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ANNuNclos.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 15 do corrente, foram

nomeados para a Alfandega de Maceió, Es-
tado de Alagoas:

Chefe de sução, o confermte Julio Leo-
pold= Ramilho;

Conferente, o I° escripturario bacharel
Antonio Duarte Muniz.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 15 do corrente:
Foram promovidos, de accirdo com o re-

gulamento annexo ao derroto n. 5.464, de 22
de fevereiro de 1905 e decreto n. 5.882, de
6 de fevereiro de 1906, por antiguidade, ao
pisto de 2° tenente commissario, os sub-
commissarios da armada Luiz Francisco da

Autenor Pinto Ribeiro, José da Rocha
Oliveira, Alvaro Pereira Frazão, Ernesto
Ferreira Barroso e Wellington do Lemos
Villar.

Foi graduado, de conformidade com a lei
n. 1.215, de 11 de agosto de 19d4 e decreto
n. 7.009, 9 do julho de 1908, no posto de
1 0 tenente engenheiro-machinista, o 2° te-
nente eng,enhe,ro-machinista Viriato Ma-
chado de Oliveira.

Foi reformado o contra-mestre do Corpo de
Odiciaes Inferiores da Armada Gentil Frede-
rico de Castro no posto de 1° sargento, per-
cebendo 22 vigesimas quintas partes do re-
spectivo soldo, por contar 22 aflitos, 11 nlezeS
e dias de serviço, nos termos do art. 2 ,i do
decreto n. 4.927, de 21 de agosto de 1903
e art. 56 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.231, de 17 de março de 1899, visto ter
sido julgado invalido pela junta medica que
O inspeeeinnuu.
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça Negocios
interiores

Expediente de 15 de julho de 1909
(MIEI:WILL,. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se a ) Minisierio da Fazenda,
o seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 1;317$138, forireiinentos feitos á. Bi-
bliothee Nacional, em inalo ultimo

Do 6:8 11);ICO, alugueis, relativos a junho
ultimo, dos. predios °ocupados pe:as Dele-
gacias de saude e fornecimentos feitos ás
mesmas, n referido mez

D.) 275$950, fornecimentos feitos, em maio
ultiino, ao Lazareto da Ilha Grande;

De 12$, eacadernaçõos feita: pela Casa de
Correcção para Secretaria de Policia, em
junho findo

Di 124$2 -.0, electrica consumida no
Supremo Tribunal Federal, durante os 'no-
zes de fevereiro e março do corrente anuo

De 2 $, gcatiticação, relativa a junho
findo, venc;aa. pela me . mr El vira, eacarre-
gada do serviço de extracção de cedidas no
Teibunal do Jury.

Expediente de 16 de julho de 1909
DIRECTIRIA DA ausraa

Autorizou-se o general com mandante
Força Policial do Districto Federal a conce-
der baixa do serviço, nos termos do art.188
do regulamento em vigor, ao cabo de

esquadra Luiz Burgos Villot e soldado Bel-
larmino Bezerra do Nascimento e a excluir
o forriol lialbino Antonio dos Santos, sar-
gento Manoel da Silva Costa, cabo de espia-
dra Anastacio de Carvalho, anspe-
çadas Antonio Barbosa Chaves e João Silvia°
do Souza e soldado: Francisco Antonio Fer-
reira, Luiz do Oliveira, José Antonio da
Silva, Jaymo Das da Silva, Ranhael
Estevão, José Olii,abolga Nogueira de Mdlo,
Joaquim do Lima, Moysés Francisca ido
S nua, Manoel Januario dos Santos, Pedro
Can trio Leão. José Agaiar o Silva, Pedro
Gomes de Oliveira. Andrelino Pereira do
Alencar, João Antonio Souza e Alfredo
G mçalves de Oliveira, em identicas con-
diç5es.

—Concederam-se as seguintes licenças:
Do um anno, aos alferes da guarda na-

cional nesta Capital e no Estado do Mara-
nhão, respectivamente, Nilo Teixeira de
Carvalho o Elias Meta les Tavares, para tra-
tarem de negocios de seu interesso onde lhes
convier

Do 90 dias, ao guarda civil de I° classe
Amantino de Souza Gomes, para o mes-
mo fim.

— Foram expulsos do territorio naelooal,
na coutormidado do disposto no art. I s do
decreto n. 1.641, de 7 de janeiro do 1907,
os estrangeiros Antonio da Rocha Cardoso,
Angusto Valerio, Francisco Ramos, José
Martins, Lourenço .1o: .sé da Costa e Werner
(;romsek.— Deu-se conhecimento ao chefe
de policia, para os fins convenientes.

— Prorogou-se por 6) dias a licença em
cujo gosu se acha o 2" sargento da Força
Policial do Distrieto Federal Lindolpho Sa-
bino de Araujo, para, tratamento de saude.

—Recommendou-se ao chefe de policia do
Dbstrieto Federal que providoncle no sentido
de sei. remettida a esta secretaria unia es-
tatistiea minuciosa dos criminosos reinci-
dente:à.

— Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes

Ao governador do Estado de Pernambuco,
o termo de obito, lavrado a bordo do hiato
nacioaal Bom Jesus, referente ao capitão
piloto Mamilo Augusto de Andrade, embar-
cado com destino ao porto de Fernando de
Noronha

Ao juiz foderal na socção do Rio Grande
do Norte, o deerrto de 15 deste mez no-
meando o 3° supplente do juiz substituto no
municipio de Martins

Ao general commandanto da Força Po-
licial do Districto Federal, a certidão do
aSsenlamentos do anspeçada da referida cor-
poração Lourenço Ferreira, dos Santos.

Requerimentos despachados

Antonio da Silva, Claudino Antonio da
Silva e Isomflm Bernardo Corréa, todos sol-
dados da Força Policial do Districto Federal,
o primeiro pedindo licença, o segundo baixa
e o terceiro o quartel por menagem.— In.
deferidos
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Expediente de 16 de julho de 1909
MaECToRav. GERAL DR skunE euiimes.

ag juiz da 14 Pretoria,
quo Fsaiicisco Gabriel Torres não mais é
empregado desta directoria, desde maio
ultimo.

—Solicitaram-s 3 providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

M.nisterio, para qii ) na Delegacia Fiscal
do "I h 'soim) Relera' em Sergipe seja posto,
á disposição do Dr. Berillo Vieira Leite,
inspector de Saudei dos Portos do mesmo
Estado, o oriento de 1:680$, para oceoerer
ao pagamento do mais dons marinheiros
da,quella, inspectoria, durante o corrente
exercicio;

Ao presidente d ComMissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Jaimiro, no sestelo de serem demolidos
os preiLos zi rua do Sena lo lis. 197, 199, 201
e 203, que se acham em más condiçies hy-
gienicas.

—Remeteram-se ao director geral do
Contabilidade deste ministerio:

As contas, relackinada,s e em duplicata,
na importioncia de 1:5S7S432 e provenientes
de fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bacieriologico, durante os mezes de maio e
junho unimos

Ai contas, em duplicat L o nas importam-
cias de l200(;0 e 197$800, pievenieates d3
fornecimentos' feitos ao Lazareto da ilha
Grande, por Firmino Fontes, durante OS

mezes de maio e junho ultimos
A costa, em duplicata e na importando,

de 72$;s200, proveniente de transporte conce-
dido pela Estrada de Forro Central do

durante o mez de maio ultimo e a re-
quisição desta directoria.

Reperintentos despachalos

Manuel de Oliveira Janeiro (2° districto).
—Certifique-se .

Cecilia de Souza Pinto o outro (4° dis-
tricto).—Archive-se.

Oliveira, Azevedo, Barros & Comp, (4° dis-
tricao).—Queiram comparecer á secção de
engenhara.

Manoel de Almeida Rabello (5° districto).
— Queira comparecer á sução de enge-
nharia.

Major José Candido de Barros (5 , districto)
—Queira solhe o documento.

Joaquim Gonçalvos Servos (5° districto).
—Será relevada a multa, si o predio for des-
°ocupado dentro do 15 dias.

Marianna L. Aguiar Simões (5° districto).
— Serão con.iedidos 30 dias para a des-
occupaição dos predios.

Antonio Gonçalves Possas (5 0 districto).—
Não pode ser a.ttendido.

Maria Isabel Freitas do Souza (5 0 dis-
tricto).—Scionte.

José Gonçalves dos Santos (5 0 distrieto).—
Não pódo ser attendido.

Companhia de Seguros dos Varegistas
(5° districto).—Serão concedidos 60 dias.

Luiza. Oscila (50 districto).— Deferido, nos
termos da informação.

Anna Maria de Souza Neiva (6° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

José Besto Alves de Carvalho (6 . districto)
—A estalagem deveri ser demolida.

Jose Antonio Rodrigues Lopes (7° districtie)
—Sciente.

Manoel Nogueira de Oliveira (70 districto)
—Fica relevada a multa.

Francisco Friccinal da Silva (7° districto).
— Archive-se.

Manoel da Costa Pereira Magalhães (8°
districto).— Serão concedidos 90 dias.

Dr. Arãe Ferreira de Avda (80 districto).
— Á medida fica adiada. .

Martinho Leal Ferreira (9) districto).
— Serão relevadas as multas.

Jacintlio Gonçalves Pereira (9 , (listrieto).
— Serão concedido. () dia.

Luiz Dias Amado.— Não pode ser atten-
dido.

Luiz Gioselli Junior.— Dsfe ii ).
Armando Ritmos.— Deferido.
Gal hino de Abeanclies.— Diserido.
Eurico de Assis Tavares.— Deld'itlo.
João de Oliveira M tia.— Dorerido.
Julio do Aguiar.— Deferido.
Amorico d L Cunha Brandão.— Deferido.
Alfredo Felner.— Só poderá ser attendido

nos termos da informação.
Henrique Rodrigues da Rocha.— Não pódo

ser attendido.
José Besia Alfredo de Caralho.— Defe-

rido.
Manoel Bezerra Cavalcanti.— Deferido .
Dr. SI trio Costa.— Cortai' 	 e.

Rectificação ao despa .ho de 7 do c wrente

Joa mina da Silva Palmeia (7 0 districto).
— Serio concedidos 90 dias.

rouca. DO DISTRICT° semnriat,

Por acto de 17 do coereate, nomeado
Luiz dos Santos Oliveira 'para exorem', nue-
rinamente, o cargo de flic ti da Inspectoria,
do Vehiculos durante o temo') em que es-
tiver licenciado o elreetiva El y h Oliveira
Carneiro, para tratamento do s Lede.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimentos de,:puhados

Dia 13 de julho do 1909
Jorge F. II. Feldtinann.—C uno requer.

Dia 16 de julho do 1939
Ennio Marisues.—Come requer.

• Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças
De ssis meus, ao porteiro da Delegacia

Fiscal no Maranhão, Antonio Pedro Ribeiro
de Moraes

Do tres JIWZOS, ao conferente da Alfandega
do Manãos, Estado do Amazonas, Braulino
Antonio do Lago ; ao encarreezi.do do posto
fiscal em Slontenogro, Vicente Ferreira da
Costa ; e ao 4° eseripturario do serviço do
Estati,tica Cornmercial, Mario da Silva
Costa

Do troe mezes, em prorogação, ao 3° es-
cripturario da Alfandega do Maranhão, An-
tonio de Bulhões Costa ; o ao thesoureiro
da divida publica da Caixa de Amortização,
Ovidio Saraiva do Carvalho.

Por titulo de 17 foi nomeado M Lnool dos
Santos Côrtes paia o logar do continno do
Thesouro Federal.

Directoria do Expediente do Thesour0
:Federal

1?equerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
D. Margarida Camará Duarte Pereira, pe-

dindo pagamento do ajudas de custo, na im-
por'ancia de 1:200$, devidas a sou finado
marido Dr. José Hygino Duarte Pereira, na
qualidade de Senador Federal pelo Estado de
Pernambuco .—Cumpra-se.

in:PFDIENTE DO Sít. ()IRE TOR

Additantento ao do dia 15 de junho de 1909

Sr. inspector da Mfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 778 A — Communico-vos, para cs fins
conven i eetes, que o Se. Ministro, ;atenden-
do ao que scl i citoo o Uosil Brazileiro, em
pet ção de 2 deste mez, resolson, por acto
desta data, aia wizar o (les:saci' ). livre do
direitos, no i termos da domina 33a do de-
creto n. 5.f'03, de 23 do fevereiro de 190,
de sete peças de machina, s, viu :as pelo vapor
Tijucal, destinadas ao Orion de preprieiade
da rapterente.

Dia 17

Sr. director da Contabilidade da Secreta.-
ria da Justiça e Negueiss lotei iores:

N. 21—Dev01Lenilo o ia 1 uo pi• )ces-:o. en-
caminhado com o vosso ofilitio n. ts 9. do 13
do mez proximo tin lo, relativo á habilitação
de D. Uterina Dia Xax lin' de Brito ao mon-
tepio de seu tiemlo marálo, ornei refor-
mado do corpo sanitario da ant i ga brigada
policial, Dr. Adonio Agrippiso Xavier de
Br to, communico-vos ou cum) rimento do
despacho do Sr. Ministro de 7 do corrente,
que á refOriila habilitação é amplicavel o
art. 28 do decreto n. 942 A, de 31 de outu-
bro de Isf0, por não conter a declaração do
lamina do contribuinte todos os requisitos
exigidos pelo art. 27 do mesmo decreto e
que não consta das certidões de contribuição
(lu foss par, 8. a d fferença da joit devida
pela melhoria do soldo do dito oficial, de
janeiro de Iu95 a dezembro de 1890; outro-
sim, cru cumprimento do (lespacho, p'ÇJ-VOS
informeis si o ciliciai cai questão foi promo-
vido a coronel em virtude da reforma ou
antes desta.

— Sr. inspector da Alfaadoga, do Rio do
Janeiro:

N. 79 ) — Declaro-vos, para os devldos
direitos, que o Sr. Ministra, attendendo
que requereram C. II. Waikee & Comp.,
limited, resolveu, por acto de 10 ilo cor-
rente. autorizar o despia-1m, livre de direitos,
do accôrdo com a clausula, 12 1 do contracto
de 24 de setembro de 1933, do material con-
stante da inclusa relk;lo a chesiiir noite
porto e destinado	 obras do p..rto do Rio
do Jaseiro, de que são empreiteiros.

N. 791— Communico-vos, para os devidos
fins, pio o Sr. afiniLtro, por acto de 13 do
corrente, proferido sobre o vosso oficio
n. 1.048. de igual data, resolveu autorizar
o despacho, livro do direitos, de sete volu-
mes com a marca 1GOP, ns. 8.801/67, con-
ten lo machinismos e peças accessorias para
locomosivas da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, vindos de Nova York pelo vapor in-
glez Vasari, conforme solicitou a Inspecção
Geral de Obras Publicas no oficio n. 672,
com o vosso citado officio encaminhado e
que incluso vos devolvo.

N. 702 — Communico-voe, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por acto de
12 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 100 saecos de
cimento Keen, marca BN, as. 1 a 100, vincos
da Ing i aterra no vapor inseez Oran:a o des-
tinados ás obras da Bibliotheca Nacional, na
Avenida Central, coaforme foi pela mesma
solicitado no officio n. 164, encaminhai()
com o dessa alfandega. n. 1.033, do 10 deste
mez, e que incluso vos devolvo.

N. 795— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por acto do
12 do corrente, proferido sobre o vosso
oficio n. 1.039 do igual data, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, con-
forme solicitou a directoria da Casa da
Moeda no oficio n. 994, com aquelle enca-
minhado e que incluso vos devolvo, de uma
caixa, marca C da M k, • sob n. 761, vinda
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00 vapor Praz:len Chili, procedente tio flor-
cléos e des:tinada á referida repartição.

N. 79e-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto do 12 do
corrente, resolvea autorizar o despacho.
livre de direitos, de 198 volumes, contendo
Alibi»; do ferro e peças de ferro forjado,
vindos no vap r Rossótti, destinados ás obras
do quartel typo de cavallaria, do 22 vo-
lumes contendo g,ranipts para trilhos,vindos
. pelo vapor Sintas, destinados á commissão
construct n. o da Villa Militar, o de dou; vo-
lumes contendo ferro de constracção, vindos
no vapor Wesbueg, tombem destinados ao
referido quartel,todos consignados ao Minis-
terio da (aterra, conforme solicitou a Di-
recção Geral de Engenharia nos oficies
ns. 678, 693 e 702, encaminhados com o
dessa alfatelega n. 1.016, de 1 deste mez e
que incluso vos devolvo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 9J-Communico-voo para os devidos

fins, que em virtude lo despacho do Sr. Mi-
nistro, de 12 de maio ultimo, foi depositado
na thesouraria geral do Thesouro Federal
a apolice da divida publica uniforrnisada, do
valor nominal de 200e, juro annual de 5 %,
de n. 5.975,de João Condido Marinho Folcão
e por este offerecida em garantia de sua
responsabilidade o da seu proposto no logar
de encorregatio da arrecadaçao das rendas
federaes no municipio de Duas Barras, Es-
tado do Rio do Janeiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 60 - Do accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 2 corrente, exarado no
oficio da Caixa de Amortização u. 173, do
21 do mez anterior, rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem impressas
nesse estabelecimento as cautelas substitu-
tivas das apoucas da divida publica, extra-
viadas. o. 1.640, do valer nominal do 500$,
emittida em 1868 e 5.817, da de 2001;a emit-
tida em 1869, do juro nominal de 5 es e in-
scriptas nos nomes de Jose Joaquim da Rocha
Junicr e nutres.

- Se. director das Rendas Publicas:
N. - Cominunico-vos, para os fios con-

vonieit tos, do accórelo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de maio ultemo, que o
Tribunal de Conta, segundo declaração coa-
tida em seu oficio n. 408, de 5 de julho cor-
rente, julgou boa a fiança, no valor de 200$,
em uma ai dice da divida pubLca de igual
valor, presbita por João Condido Marinho
Falcão em reforço da anteriormente offere-
cicia no valor do 400$, em garantia de sua
responsabilidade e da de seus propostos no
legar de encarregado da arrec adaçeo das
remias feloraos no mu incipio de Duas Barras,
Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 153-Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 2.1 de maio ultimo, proferido sobre
o officio n. -1, de 14 do mesmo znoz, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 389, de 2 do corrente julgou
idonea e suficiente a fiança de 910$038 pres-
tada pelo administrador da Mesa de Rendas
Federaes em Diletos, nesse Estado, Manoel
G01003 Nunes Pereira, para garantir a sua
respons .bilidado o a de seus propostos no al-
ludido cargo, e constituida par uma cader-
neta da Caixa Economica com o deposito de
911$100.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 63-Cummunico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 19 do maio ultimo, proferido sobre
vo:so oficio n. S..5, de 1 do mesmo mez, que
.o Tribunal de Contas, afogando communicou
em oficio n. 405, do 2 do corrente moa,
julgou idonea e suficiente a fiança que na
iinportancia de 100$ prestou, em moeda
corrente, o ccdlector das rendas federaes
.è.filado da Serra, nesse Estado, Ignacio da

Silva Pereira, como reforço da que anterior-
mente caucionare, na de 200$, visto garanti-
rem 03 valores offerecidos á gestão do res-
ponsavel o dos seus propostos nos alludidos
cargos.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. Gl-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 de maio ultimo, profe-
rido s zbre o vosso oficio n. 39, (10 29 do mez
anterior, que o Tribunal do Cont tS, segundo
commuoicou em oficio n. 413, de 5 do cor-
rente, julgou idonea e sufil oiente a fiança de
400$ prestada pelo collector federal interino
na villa do Alagera Grande, nesse Estado,
Manoel Venoso la Silv&ra Lopes, pa or, ga-
rantia de sua responsabilidade o da do seus
prepostos e constituiria, por uma caderneta
da Caixa Economi co, de sua propriedade, com
o depotito	 400$201.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 118-Communico-vos, para os fins con-

venientes, de neônio com o despacho do
Sr. Ministro, de 29 de maio ultimo, profe-
rido sobre o vosso oficio n. 130, de 21 do
mesmo mez, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou em officio n. 401, de 2
do corrente, julgou idonoa e sufleiente a
fiança de 200$, prestada polo collector das
rendas federaes no municipio de Guarakes-
sabe, nesso Estado, Leoncio Barbosa da Costa
Pinto. em garantia de sua responsabilidade
e da do seus propostos no alludido c trgo e
constituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de suo propriedade, coei o deposito
de igual qua itia.

• -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 359-Dec1aro-voe para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Compaama Docas de Santos,
em petição do 14 de junho proximo findo,
resolveu, por acto de 12 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do mate-
rial consoante da inclusa relação o importado
pel a requerente com destino aos seus ser-
Viç.S.

N. 330 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicito m a Prefeitura Munieip al de
Ca,pivary, nesse Estado, no oficio transmit-
tido com o dessa delegacia n. 322, do 26 de
junho proxitno findo, resolveu, por acto de
7 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 20 , alinea XI,
n. 9, da vigente lei da receita, do In ateria,i
constante tia inclusa relação, destinado á
iffiuninação olectrica da referida cidade.

N. 361 - Communico-vos, em resposta ao
oficio n. 3le, de ;25 de junho proximo lindo,
que o Sr. Ministro resolveu, por acto do 8 do
corroote, approvar a proposta que faz Julio
C,osar Ferraz, collector das rendas federaes
em Lençóes, nosso Est ido, de José de Toledo
Coser para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal eia Sergipe
N. 45 - Communico-vos, em resposta ao

vOSS3 oficio e. 39, de 11 de junho ultimo,
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho
de 5 do corrente, approvar o acto pelo qual
nomeastes Manoel Alves de elelio para exer-
cer. interinamente, o cargo de esorivão
Collectoria das Rondas Foderaes em Capella,
n e ;se Estado.

Conselho de Fazenda
ACTA DA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1909
A0410 dias do moi de ju lho (I) armo do

1909, reuniu-se o Conselho do Fazenda, sob
a presidencia do Exm. Sr. Dr. JOié Leopol-
do de Bulhões Jardim, Ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso e Abdenago
Alves, director das Rendas Publicas.

Deixou de : omparecer, por motivo de ser-
viço publico, os Srs. Frencisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabi l idade e

Alfredõ Regulo Valdetaro, director do Ex-
pediente o Inspecção de Fazenda,.

Lida e approvada a acta da sessão do 3
de julho corrente, passou o Conselho a exa-
minar e resolver as questões constantes doe
seguintes processas:

Oflic'o ri. 25, de 1 de julho de 19)8, da De-
legacia Fiscal em Minas Ceraes, remettendo
o processo instaurado pela Collectoria Fe-
deral cm Lavras, no mesmo Estado, por in-
fracção do regulamento do solto contra o
Dr. Joaauim Jose da Silva Pinto, tho-
soureiro das loterias do Estado de S.
Paulo. - O Consolho é do perecer que se
pôde responder ao Sr. Dr. secretario das
finanças do Estado de S. Paulo que só estão
isentos do solto federal os bilhetes vendidos
dentro do territorio do Estado. Os bi-
lhetes que motivaram a imposição da
multa, contra a qual reclama o Sr. Dr. se-
cretario das finanças, foram enviados pelos
agentes gemes da loteria a um negociante
de Lavra>, em Minas Geraes, sendo por-
tanto vendidos fora do territorio do Estado.
Ficam por esse facto sujeitos ao sePo, por
força das disprsições na tobella, a, § 4°, do
decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.
O Sr. ministro resolvo de accórdo com o
Conselh i.

Requerimento do Elias Farhot & Irmão,
negociantes estabelecidos na capital de São
Pau!o, pediu lo para sor requisita i° o foro-
COS30 instaurado pela Conectaria Federal do
Jacutinga. Estado do Minas Geraes, poe ap-
plicação de sollos falsos em productos de sua
fabricação, afim do ser annexado aos exis-
tentes no Thesouro para a imposição de
uma só multa --O Conselho O de pareoer
que o pe lido não pede ser attendida O Sr.
ministro resolve de accordo com o Conselho.

Recurso ex-0:ficig da Delegacia Fiscal eia
S. Pealo, interposto de ser acto pceo qual
~dou reunir em um se processo 27 autos
de et toaceão do regu l amento do imposto de
constuno,1 amados contra di ver.sos negocian-
tes nal/folie Esta lo por terem exoo.sto á voa-
da calçado, cotio sellos falsos. fabric elo por
Elias Farhat & Irmã:ia-O Conselho O do pa-
recei. que se devo tornar coaliecimento do
recurso e.r-officio, para mandar impeir uma
unia inu't t. 110 maxinto. o Sr. ministro re-
solve de accerdo o mt o Conselho.

Recurso cx-officio da boa...eido. Fiscal em
São Paulo, ititeroosto rio s ia decisão pela
qual mandou reunir em um se processo 36
autos de infracção do imposto de consumo,
lavrad ;s contra Jasbeck & Irmão e outros,
por haverem exposto á veada calçados com
sellos falsos.- o Conselho é do parecor que
SJ deve tomar conhecimento do recurso es-
officio, para mandar impõe unia unica multa
no ilumino. O Sr. ministro resolvo de
accôrdo co:n o Conselho.

Recurso ex-offi,r;i1 da Delegacia Fiscal em
São Paulo, inteopisto do sua decisão que jul-
gou improcedente o auto de infracção do
imposto de co is :mo, lavrado em Ribeirão
Preto contra Abutl leaba.ritti, cuja infracção
reverteu para Elias Paulo & Dargan.-
O Conselho O de parecer que se devo to-
mar conhecimento do recurso, para mandar
impOr a multo regulamentar ao negociante
Abud leabaritti. O Sr. ministro resolve do
accordo com o Conselho.

Recurso ex-offic:o da Delozacia Fiscal em
São Paulo, interposto de sua decisão pela
qual mandou reunir em uru só proeesso 48
autos de infracção do regulamento do im-
posto de consumo, lavrados contra Salomão
lasbock e outros commerciantes, por terem
exposto á vendc calçado com senos falsos.-
O Conselho é de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso ex. officio, para man-
dai. flop& uma unte& multa no inaximo.
O Sr. ministro resolvo de accfirdo com o
Conselho
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. Officio da Delegacia Fiscal em S.- Paulo
n. 512, do 11 do agosto do 1908, encami-
nhando o recurso de Carraresi & Comp., ne-
gociantes em Santos, contra o acto da resoe.
ctiva alfandega que mand ui teassificar como
-borracha em tecido (13 algodão, parte da
mercadoria submettila a desp tcho pela
nota n. 24.983, do 29 do reveNiro do mesmo
anno, como - pertences de bieyeletes. - O
Conselho é do parecer que SJ devo tomar co-
nhecimento do recurso para mandar adoptar
a classificaçãoda,Alfarelega do Rio de Janeiro.
O Sr. ministro resolve do accôrdo com o
Conselho.

Officio da Delega&a. Fiscal em S. Paulo
n. 171, de 7 de abril do corrente anno, en-
caminhando o recurso do X. R. Wanner,
negociantes em Santos, contra o acto da
respectiva alfandega que mandou classificar
de-tecido de algodão listrado, a mercadoria
que submetteram a despacho pela notanu-
mero 77.118, do 2 de novembro de 1908 -O
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.
; officio da Delegacia Fiscal na Bahia nu-
mero 108, de 1 de maio ultimo, encami-
nhando o recurso interposto pelo negociante
Joaquim Antonio da Cruz, do acto da Insp-
etoria da .11famdeea do mesmo Estado que

, lhe negou a restituição do direitos que allega
Iter pago a mais pela nota de despacho nu-
mero 1.795, do 9 de julho de 190S. - O Con-
selho é de parecer que não se deve tomar

•conhecimento do rec irso por estar porem pto.
O Sr. miaistro resolvo de accôrdo com o
Conselho.

! Officio da Delegacia Fiscal na Bahia, sob
'n. 223, do 9 de novembro de 1908. encami-
nhando o recurso interposto por F. A. 11 ts-
selmann & Comp., mentes da companhia
de navegação Clargeurs Reunis, do acto do
do inspector da Alfandega daquelle Estado
que contlemnou o commandante do vitoor
Cordilleras da mesma companhia a pagar
57e024 de direitos, pela falta de 24 kilos e
300 gra.mmas do pellic.i, (ia, caixa n. 100,
consignada, ao Sr. Adelino Fernandes Coelho.
-O Conselho é de parecer que se dove dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de aecôrdo com o Conselho.

Cilicio da De'egacil Fiscal na Bahia n 224,
de 9 do novembro de 1908, encaminhando o
recurso interposto por F. A. Flasselmann
& Comp., agonies da companhia iranct3za
de navegação Chargeurs Reunis, do acto da
respectiva alfaniloga que condemnou o com-
mandante do vapor Corrientes ao pagamento
de direitos á Fazenda Nacioaal,pela. net I en-
contrada nas caixas ns. 2.630 o 2.498, do
17 kilos o 500 grammas de suspensorios e
10 kilos e 600 gra imas de lenços de algodão,
consignadas a Antonio Ribeiro Guimarães.
-O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solvo de accordo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fis;a1 na Bahia n. 384,
de 2 de dt•zembro de 1908, encaminhando o
recurso de F. A. Ilasselmann & Comp.,
agentes da Companhia Franceza de Nave-
gação Charrurs Reunis, contra o acto da
respectiva alfandega que condemnou o com-
mandante do vapor Campana da mesma
companhia ao pagamento de direitos pela
falta de mercadorias na caixa n. 403, con-
signadas a Freitas & Costa.-0 Conselho é
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.
; Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia ri. 378, do e0 de novembro de 1908,
encaminhando o recurso interposto por
F. A. Ha.sselmann & Comp, agentes da Com-
panhia Frauceza de Navegação Chargeurs
Rdunis. do acto da respectiva alfandega que
sujeitou o commandante do vapor Corsica,
,Oeti mesma companhia, ao Pagamento de di-

reitos sobro 35 duzias de gravatas do algo.
dão que faltaram na caixa n. 83, consi-
gnadas a Deocleciano Alves.-0 Conselho é
de parecer que se deve dar provimanto ao
recurso. O Sr. miniistco resolvo de accôrdo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal na Bailia, n. 395,
de 7 de 'dezembro de 1938, encaminhando o
recurso interposto por F. A. liasselmann &
Comp., agentes da companhia francez t de
navegação Chargeurs Reunis do acto da re-
spectiva alfandega que obrigou ao comman-
dant° do vapor Cabipina: (1.1.111L'.111 co :n-
panhia ao pa eaniento de direitos á Fazenda,
polo falta do merca tolas eneontrada
caixa n. 221, consienada a W .sLph:L121n.
Bach & Comp.-0 Conselho Ode pascear que
se deve dar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Coos dito.

Officio da Delegacia Fiscal na Bahia,
de 22 do dezembro de 1908, eneaminhoodo o
recurso interposto por F. Bonn & Son,
mentes da companhia inglozi, Lameart &
llolt Line, do acto da. inspect riI, da atroa-
dega que coa lennou o como-lindado do
vapor Canning da mesma com p tiiltii. to pa-
gamento de direitos em dobro, pel extravio
do 44.590eranun is do palmos (lo tu :Ao; do
lã, ver ifie leo na caixa n. 1, c no(ign ida a
Anoa Maria Monteiro. -- O Coa selh o é de
parecer que se devo (lar pco vime')
recurso. O Sr. ministro resoLoi do ac ôrdo
com o Conse!lio.

Officio da Delagacia Fiscal na 1;alliit n.390,
de 7 do dezembro do 1908, en o itin naando o
recurso de F. Stevenson & Giallo., a :tintos
da Rogai Jieit Steant Pac?iet Cu,,ep ny, inter-
posto do acto da Alfandeea, do ai iene Es-
tad(eque julgou respoos tvel o commandituie
do vapor inglez A4orias da niesnia com
nhia ao pagamento de direitos em dobro,
pala fina do 4.400 gramm ts de tontos de
aleodão, e 'emanada na caixa n. 1.0 9, con-
signada a Mu: aes & Comp.-0 Conselho O de
parecer que se deve dai' provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve do a,acórdo
com o Conselho.

Cilicio da Delegacia Fiscal no E-tado
Sabia n.I11, do 4 de maio do corrente anuo,
encaminhando o recur o de F. Beim & Son,
agentes da companhia ingleza do navegação
L-import S.;	 L,ne, do acto lia Ins mctoria,
da Alfandega do mesmo Esta•lo que resp in-
sabilizou o commandanto do vapor Terence,
da mesma com ianhia, pela p tgainew.o do
direitos de mercadorias que faltorano nas
caixas os. I9 e 160, submettidas a despacho
por Antonio Brag Junior.-O Conselno é do
parecer que se deve dar provimento ao r.!-
curso. O Sr. ministro resolvo de accordo
com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal na B tida, ti. 391,
de 7 do dezembro do 1938, enaaininli indo o
recurso interposto por F. Bonn & Sou, agen-
tes da companhia ingleza de naveeaoão Lam-
port & HJit L:ne, do acto da iospoctoria da
Alfandega do mesmo Estado, quo condoi-miou
o commandante do vapor Cinvies da mesma
companhia ao pagamento de direitos á Fa-
zenda, pela falta da mercaeiorias eocontrada
na caixa consignada a Martins & Passos.-
O C ina • lho é de parecer que se deve dar pro-
viram° ao reourso. O Sr. ministro resolve
do accôrdo com o Conselho.

Oficio da Deloeacia Fiscal na Bahia,
n. 382, do 2 de dezembro de P.,13a, encami-
nhando o recurso de F. Stevenson & Comp.,
agentes da Royal Moil Steana Cooi-
pony, interposto do acto da inspetoria da
Alfandege daquelle Estado, que condoninoit o
comman lauto do vapor Aragn da mesma
companhia ao p againento do direitos em
dobro, pela falt t. de mercadorias encontrada
na caixa n. 6.858, consignada a Souza. Tei-
xeira & Comp.-0 Conselho é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, n. 394. de 7 de dezembro do 1908,
encaminhando o recurso interposto por F.
Stevenson & Comp., agentes da Ruga Jfail
Steam Pacht Conipany, do acto da inspe-
ctoria. da Alfandega do me-mo Estado, que
condemn ni o o:ruim:andante do vapor As-
/mias da mesma companhi h ao pagamento
de direitos, pela falta de mercadorias na
caixa n. 69, consitorala a C. Neese.r & Comp.
-0 Conselho é do parecer que se deve dar
provimeoto ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accórdo com o parecer do Conselho.

°Meios da Delegacia Fiscal no Esta lo
Bahia, ns. 225, de 9 de novembro de 1908, o
e3, de 17 de junho do corrente atino, enca-
minhando o recurso interposto por F. lias-
selmann & Comp., agentes da comnanhia:
fr tniieza de navegação Ch :rgeurs Reunfs, do
acto d i. inspeciona da alfandega que con-
demnou o commanda.nte do vapor Concordia,
da mesma com imhia, ao paoramento de di-
reitos do inercaolori is extraviadas da caixa
n. 75, consignada a Getulio da Costa Toua
rinho.- O Conselho O do pareaer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro rec Ave de mai •do com o

Officio da De'ega,oia Fiscal em Pernambuco
n. 63, de 17 de março dote anno, eneami-
nina-ido o recurso interposto par Leuzinger
Dietiker & C ,mp., d atoo da Alfandega do
mesmo Estado que lhes negou resetuição
do direitos de more tdoria submettida a
despacho pela nota n. 1.187, de 8 de janeiro
ultimo. - O Coasellio é de parecar que se
devo negar provimento ao recurso. O Sr,
ministra re(olve de accOrdo com o Consoiho,

Oficio da Delegacia F.s3a1 no Paraná n.129,
de :21 de maio .lo c..rrento anno, encaini-
nlian to a reei tia tçÃo do e werno do mesmo
Esta io, referento á rest7to ção da direitos
pmos ti Alfandega de Paran igua de 4.000
barricas de cimento irar t as quaes em tempo
firra concedida isenção de dircitos-0 Coose-
Lio é de p trocei' que pule ser autorizada a:
restituição. O Sr. ministro resolve do ac-
cerdo cora o Conselho.

Officio da Deleeacia Fiscal em Florianopo-
lis n. 34, de 23 do m trço do core nte antro,
encaminhando o recuso interposto por André
Weadhauseo & Comp., da decisão pela qual
a Alf indoeu tio mesmo Estado, de accerdo
com a maioria di commissão • Tarifa, man-
dou classificar como-obra de cobre não es-
pecificado prateai ts da taxa de 3e por kilo-
gramma, as argollas constantes da 2' addi-
ção do despacho n. 141, de 8 de janeiro do
corrente a ino. - O Conselho é de parecer
que se deve toma a conhecimento do recurso
para mandar aloptar a classiticaçan da 11-
faudega do Rio no Janeiro. O Sr ministro
resolve de accordo com o Conselho.

0.1icio da Delegacia Fiscal no Estado de
Sergipe sob n 04, de 16 do agosto no 1906,
encaminhando o recurso interposto pelo
agonio fis :ai da producção do sal no mesmo
Estado Rosco lo Garcia Rosa, do' acto da
mesma delegacia que o obrigou a desistir
dos proventos de sua reforma e ponsao. -
O Conselho é de opinião que nada ha que
deferir. O Sr. ministro resolvo d3 accôrdo
com o Conselho.

Aviso do Ministerio da Marinha n. 1.311,
de 28 do março de 1908, pedindo indemniza-
ção do valor do contendo ein uma barrica
com artigos pertencentes ao corpo de in-
famaria de marinha o que foi vendido em
hasta publica na Alfandega desta Capital.-
O Conselho é de parecer que se deve man-
dar por o produto .lo Meã° á disposição do
Ministeria da Marinha, -O Sr. ministro re-
solve de accórdo com o Cooselho.

officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará n. 2.5, do 18 de março do corrente
armo, encaminhando o recurso interposto
por Elias Choin, da decisão da. Alfandega do,
mesmo Estado, que mandou classiticar no
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art. 472 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota do importação nu-
mero 4.838, de 11 de Oevereiro do corrente
anno.-0 Conselho é do parecer se deve ne-
garprovimento ao recurso. O Sr. ininistio
resolve do acordo com o Conselho.

Officio da Altandegii do Rio de Janeiro
n. 112, de 29 de janeiro de 1938, encaminhan-
do o recurso interposto por Passoul Irmãos,
do acto da mesma alfa.ndege. que iadeferiu o
pedido de restituição do que pagaram a
mais no despacho de importação ri. 1.830, de
dezembro de 1906, o nota de revisão n. 5, de
1 do outubro de 1907.-0 Conselho é de
parecer que se devo negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro
n. 161, do 6 de fevereiro do 1909, encami-
nhando o recurso interposto por C. Christera,
do despacho da iaspectoria da mesma a.lfan-
doea que homologou a deeisão dos arbitros
por parte da Fazenda N teioaal, mandando
pagar como-o/coo/aios. a mercadoria despa-
chada pela nota n. 7.097, de 17 de outubro
do Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolvo de accôrdo com o Conselho.

Officio da Collectoria Federal em Campos,
Estado do Rio de Janeiro, n. 143, de 19 de
setembro do 1007, encana -Libando o recurso
interposto por Saly • Araay coatect o acto da
mesma coliectoria, quo o multou em 300$
por ter Passado recibo saiu soldo num cader-
no de fornecimento -de generos.-0 Conselho
O de pare,:er ogie s de N o dar provimento ao
recurso. 0Sr. ministro resolve de ale:c-Sedo
com o Coroolho.

Recurso ex-officio do coEeetor federal de
Vassouras, interposto do sua decisão pela
qual julgou improcedente o auto de infra
oção do regulamento do sello, lavrado contra
João S. Cardoso.-0 Consolo é de parecer
que se devo dar provimento ao recursi para
mandar im oór a multa de 10/4100. O Sr. mi-
nistr )es Ave de accórdo com o Conselho.

Reverso es-officio do eollector federal em
Cabo Frio, interposto de sua decisão pel
qual julgou impo icedente o auto :/e infra-
cção livrado contra Augusto Lourenço da
Cunha, por ter exposto á venda fumo não
empacotado.-0 Conselho é do parecer que
se devo negar provimento ao recurso ee-
officio, para manter a decisão. O Sr. mi-
nistro resolve de accárdo com o Coa,ellio.

Recurso es-officio do coll ector federal de
Comp. s, interposto de sua decisão pela qual
julgou improcedente o aut i de infracção la-
vrado contra El.s.a,r,o Brand.ão,pelo.facto de
haver vendido um barril de vinagre, sem que
acompanhasse a nota de venda.-0 Conselho
é do parecer que se deve dar provimento ao
recurso ex-officio, para mandar impOr
multada 200$ do art. 122, lettra e, n. II, do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de
1 de fevereiro do 1906. O Sr. ministro re-
solve de accordo com o Conselho.

Recurso ex-officio do cellector federal de
Campos, interposto de sua decisão pela qual
julgou improcedente o auto de infracção la-
vrado contra Jo -ao Ribeiro Campos, pelo fa-
cto de havee deixado de escripturar nos li-
vros de sua escripta varios pares de calçados
já confeccionados.-0 Conselho O de parecei-
que se deve negar provimento ao recurso ex.
officio. O Sr. ministro resolve do accordo
com o Conselho.

Recurso ex officio do collector federal da
Barra do Pira.hy, interposto do sua decisão
pela qual j ui eou imorocedente o auto lavra-
do entra Antonio Jos': Soares St. COMO., por
infracção do reeul tmento do imposto -de con-
sumo.-0 Consolo é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-o!ficio. O
Sr. ministro resolve do accordo com o Con-
selho

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 359, de 14 de outubro
de 1908, encaminhando o recurso inter-
posto pela Companhia Fiação e Tecidos Por-
to-Alegrense do acto da mesma delegacia que
confirmou a da inspeetoria da Allandega
Porto Alegre, indeferido o requerimento
da recorrente, em que Pedia para tornar sem
effeito a intimação para sella.gern do stock
existente em sou deposito.-0 Conselho é de
parecer que se devo negar provimento ao
recurso. O Sr ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Em seguida lovantou-se a sessão o lavrou-
so a presente acta, que eu, Agripino Xavier
Pereira de Britto, secretario do Coaselho,
escrevi. -Leopoldo de Bulhões.-Pedro Tei-
xeira Soares.- Abdenago kves.

Directorla das Vendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIEECTOR

Dia 17 de julho de 1909

Se. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:

N. 5 - Solicito vosso parecer acerca da
exposiçãosobre vinho artiticioes, feita pelo
insnectootiscal dos impostos de consumo, em
commissão no Estado de S. Paulo, Carlos
Vieira Machado e annexa, ao officio da Dele-
oacia Fiscal naquello Estado, n. 3l7, de 23
de junho proxiino lindo, que junto vos trans-
mitto.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 8 - Para que possa esta directoria re-

solver sobra o pedido de restituição de di-
reitos requecido por J. Calinon & Comp.,
de que trata° vosso officio n. 14, de 31 de
julho de 1908, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem enviados os des-
pachos ns. 2.792, de novembro de 1903, e
3.941; do dezembro de 1907.

- Sr. superintoadento da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz :

N. 8 - Deciaro•vos que, por despaulto de
27 de inalo de 1906, foram remides, por
Elias José Tavares, 74 alqueires de terras
foreiras a esse oraprio nacional e dello
desmembrados, situodes em S. José do Bom
Jardim, municipio de Piratas-, Estado do
Rio de Janeiro, confroatando ao norte
com a estrala do Pirahy, ao sul com Qui-
rino do Rego Viveiros, a oeste com Joaquim
Dias Moreira, Francisco João Pereira do
Abreu, José Fernandes da Costa c Sebastião
Francisco das Chagas, e a éste com Condido
Augusto dos Santos, Benicio Liberato de
Campos, Izabel Torquato Xavier e Candido
José do Aguiar, sendo, por isso, indispensa-
vel e urgente que procedaes ás necessarias
alterações nos livros dessa repartição, dando
baixa no nome do dito Elias José Tavares,
do fore:ro que foi dos alludidoe terrenos.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 497 - Providenciae para que á Cul-

lectoria Fedoeal do elagé seja remettida
quantia do 600$, em estampilhas do sello
aclhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio ri. 31, de 15 do corrente, sendo 2.000
de 300 réis.

N. 493-Providenciae para que ao c Alector
federal de elage seja entre_tme a quantia de
32 . 320$, em estampilhas 'dos impostos de
consumo, da; taxas ahaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
offi io n. 30, de 15 do corrente, sendo: 200
estampilhas de 100$, 100 de 50$, 200 do
24, 200 de 10$. 200 de 5$, RO de 2$, 100 do
1$, e 1 , O de 200 ias.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

N. 113-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser entregue ae porteiro do
Thesouro Federal. independente do quaes-
quer despozas, o volume contendo amostras

destinadas a. esta repartição, cujo conhecia
mento, da estação do Norte, foi remettido a
essa estrada com o officio desta directoria
n. 123, de 4 de dezembro de 1938, visto até
a presente data não terem os agentes das
estaç -les Central e S. Digo recebido as no-
cessarias ord 3ns de entrega, s dicitadas pelo
officio, tombem desta directoria, ir. 121, de
18 de novembro anterior.

N. 114-Rogo vos digneis de providenciar
no emitido de ser entregue ao porteiro do
Thesouro Federal, independente do quaes-
quer despezas, o volume contendo amostras
destinadis a esta repartição, cujo conheci-
mento sob n. 4.755, da estação do Norte,
vos foi remettido com o offl lo desta dire-
ctoria n. 123, de 4 do dezembro do 1008,
visto até a presente data não terem os
agentes das estações Central e S. Diogo
cebido as Recos:sarjas ordens de entrega,soli-
citadas polo officio tatu bem desta directoria
o. 121, de 18 de novembro anterior.

- Sr. deleg ;do fiscal na Hahia:
N. 22-Declaro-vos que as estampa/lie do

imposto de coasum ) nacional, remettidaes
com o vosso officio n. 22, de 6 de j unho ul-
timo, na importancia de 74:603 :e2O5, biain
eneoutralas exactas, conforino me commu-
nicou o director da Casa da Moeda em offi-
cio n. 1.069, de 10 do corrente, pio que
ficaes autorizado a mend cr creditar o the-
soureiro dessa repartição pela referida, im-
por.,ancia.

N. 23-Declaro-vos que as estamoillias do
imposto do consumo estongeiro, remettidas
co:n o vcoso officio n. 22, de O do junho ul-
timo, na importancia de 27:952$ :35, foram
encontrados exactas conforme me comina-
ficou o direetor da Casa da Moo la em odicio
n 1.069, de 10 do corrente, pelo que fica is
auterizodo a mandar creditar o thes meeiro
dessa re ;xixi ieã ) pela referida 1 m p irtaneict.

N. 24-Declare-vos quo as estamp:lhas do
imposto de consumo (vinho estraegeiro), re-
mehtidas com o vosso Orneio n. 22, de 6 de
junho ultimo, na importancia de 13:500$,
foram encoatradas exactas. cont' Tome mo
coonnunicon o director da Ca.sa da Meia
em officio n. 1 moo, de 10 do cori .ente, pelo
que ficais autorizado a mandar creditar o
thesoareiro dessa repartiçao pela. referiaa
inip ,rtancia,.

N. 25-Declaro-vos que as e;tompillias do
sello affilesivo, remettidas com o vosso offi-
cio n. 22 de O de junho ultimo, na impor-
tancia de 10100, foram encontradas exactas,
contorne me cominunicou o director da
Casa da Moo ta em oficio n. 1 069, de LO do
corrente, pelo que ficae.s autorizado a man-
dar credit ‘r o thesoureiro dessa repartição
pela reforida importancia.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro no Rio
Grande do Norte:

N. 8--Declaro-vos que as estampilhas da
taxa judiciaria, remettidas com o vosso offi-
cio n. 9, do 29 de maio ultimo, na impor-
tancia de 2:e98$500, foram encontradas exa-
ctas, conforme me communicou o iire Oor
da Casa da Moeda em officio n. 1.02, de 10
do corrente, pelo que (lotes autorizado a
mandar creditar o th . sourei.o dessa repar-
tição pela re brida imnorta.ncia.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 7-Declaro-vos que a. demonstração

referente ao podido que acompanti n ir a
oficio dessa delegacia sob n. 5, de 5 de maio
do corrente anilo, deixo:t de subordinar-se
ás regras estabelecid tS pela circular n.
de 17 de agosto de 1904, para a qual chamo
a vossa attelição.

- Sr. co:lector federal em Barra M uma:
N. 14-Communico-vos, em reseosto

vosso uni do n. 40, de 1 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou na
correio, cora destino a essa repartição, con-
forme se vO do conhecimento junto, n. 23.388,
um volume contendo a imnortanola do
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Caixa:
Bilhetes a emittir. 	
Moeda subsidiaria 	

69.747:5103000
13:1273756	 89.760:637$75d

Francos.., 	
Marcos, 	
Ouro nacional... 	
Dollars. 	
Pesos argentinos 	
Liras 	
Pesetas 	

4.653.370-0-0
10.320.050

1.011.240
201:0403000

3.127.825
3.300

980
20

Credito

74.453:9203000
6.562:9603906

793:9353141
361:8723000

10.308:6953208
10:493052'

6233219
12$718	 92.492:5123244

162.253:1503000

Caixa, ouro:
Em deposito :

Êtaissão
Bilhetes einittidos 	

• resgatados dilacerados....	 1.474:370$000
» resgatados 	  37.816:1403000

131.778:1503000

39.290:5103000

•

2:576,3100,em estampilhas do sello a lhesivo,
constantes da guia inclusa., sob n. 229, cujo
recebimento accusareis a esta directaria.

— Sr. collector federal em Raperima:
N. 6 — Communicc-vos, em resposta ao

vosso officio n. 27, do 3 do corrente, que a
directoria da Casa da I\ looda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhechnentojunto, a. 23.O16,
um vt:;uine, contendo a importando de
500$, em estampilhas do sello adhosivo,
constaotes da guia inclusa, sob n. 237, ceio
recebimento accusareis a esta directoria' .
• —Sr. colloctor federal de Petropolis:
, N. 44—De laro-vos que o officio n. 595, do
10 do corrente, não obe !eceu á ordem desta
direct-,r a sob n. 4 a de 9 deste mez. Scien-
finco que a demonstração exigida não só
deve ser de todas as especies vendidas e
existentes em seu poder, discriminadamenta

oc inez do ultimo trimeste, mas tonaria
'escriata no mesmo papel que acompanha
sempre os balancetes mensaes. O pedido de
estamailhas sem o comprimento da citada
ordu ni não será absolutammte attendido.

— Sr. collector federal da Parahyba do Sul:
N. 10 — Junto vos devolvo os processos,

por infracção do reaulamento dos impostos
de e insuflo. lavrados cort: .a, .José Maria de
Oliveira o D.Caadida de Carvalho Silva, atm
acompanharam o °M e io dessa collectoria,
afim de que os separe, remottendo-os em
°Meios differentea visa) serem olles distin-
ctes e trat irem de faltas diversas.

E' o pia determinam diversas ordens desta
directoria.

—Sr. colloctor federal em Pirahy:
N. 8—Communie )-vos, em reseosta

VOSSO officio de 2 do corrente, que a dire-
ctoria da C usa i'at Moeda entregou no Cor-
reio,com destino a essa repartição, conforme
se vê do conhecimento junto, n. 23.614, um
volume, contendo a importancia de 710$, em
estampilhas do sclto adhesivo. constantes da
guia inclusa, sob n. 2:36. cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

—Sr. eoll setor federal em S. Maria Ma-
gdal ata, S. Francisco de Paula. e S.Sabastião
do Aluo:

N. 13—Communico-vos, em resposta ao
vosso officio de 22 de junho ultimo, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, con-
forme se ê do conhecimento junto, n.23 615,
úm volume, contendo a importanci t de
4l23800, em estampilhas do seno adliesivo,
constantes da guia latiu-a, sob n. 235, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

—Sr. adietamr federal em Sapucaia:
N. 15—Communico-vos, em resposta ao

vcsso officio n. 38, de 1 do correate, que a di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio, com destino a essa repartição,conforme
se vê do conheAmento junto, 11.23 2zi5, um
Volume, contendo a importanela de Oà7E500,
em estampilhas do sela) adhesivo, constan-
tes da gira inclusa, sob n. 227, cujo recebi.
mento aceusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Rezende,:
N. 12—Communico-vos, em resposta ao

vosso officio u. 64, de 2 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou ao
Correio, com destino a essa repartiçáo, con-
forme vê do conhecimento junto n. 23.617,
um volume, coutetalo a importando, de
2:221$, em estampilhas do adio adhesivo,
constantes da guia inclusa, n. 234, cujo
recebimento aecusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Valença:
N. 14 - Communico-vcs, em resposta ao

vosso of/Lio a. 63, de 30 do junho ultimo,
que a dii ectoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conforme se ve do conhecimento junto,
n. 23.387, um volume contendo a importan-
:eia de 2:100$, em estampilhas do sello adhe-
ativo constantos da guia inclusa, sob n. 228,

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 17 DE JULUO DE 1909

Debito

Dia 17

Saphira de Oliveira.—Transfira-se.
Leotina de Magalhães Moreira. —Transe

fira-se na forma do parecer.
Visconde de Moraes.—Transtira-se.
1rni umidade de S. José.— Officio-se nos ter,

mas propostos.
Fernandes da Rocha &	 Satisfaça,

a oxigeneis,.
M iria Lonise Laforcit.— Selle o documen-

to de fls. la.
Repres iita,t.a.io do escripturario J. Souza,

sobre a callecta do Viriato David e Silva.—
Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos
termo .: do art. 41 do de:reto 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901.

Nlm.a Vitorino Calmeis Arthou.— Tran-
sfira-se.

Joaquim Conçalve.3 Gui marnos — Resti-
tua-se a quanti (te 1:180$320, levando-se a
dwpeza á «Receita a annullar».

Ivo Vicente da Cruz. —Transfira-so.
Rosa Teixeira Pompeia.—Estando atton-

dida. arda ve-se.
Marinho Pinto & Como.—Averbe-se a mu-

dança.
E. A. Guimarães & Comp. — Pague o

imposto em debito.
Eugenio de Voltada Catts. Preta.—Idem.
Manoel Pinto de Souza.— Transfira-se.

Imp„nho a multa do 20$, nos termos do art.
21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Maria Thereza de Mattos Leite Guima
raes.—Trans ti ra-se .

lienriqueta Dias da Silva.— Satisfaça a
exigencia.

José Labanca.—Fica de nullo effeito o deis;
pacho de hontom e inscreva-se a partir de.
janeiro do corrente anno.Imponho a multa de
50$, nos termos do art. 44 do decreto 5.142,

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal:

Supprlmento em moeda subsidiaria 	

• 92.487:0403000

69.747:510300

18:000300C

162.253:1503000
Rio de Janeiro, 17 do julho de 1909. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Ditiara

director. — Cariaç Alpnso de Assis Figueiredo Pilho, chefe da cont t biaidaae, interino. —
bailio Chutou, tiol, pelo thesoureiro,

Victo Daloitt.—Inerevit-se, nos termos
propostos.

José Peixoto Lob).--Transfirá-se.
0.Alfredo Jo Ribeiro da Fons	 --ca.Idem.

José Mano31 Lebrão.—Id .m. Imponho a
multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto a. 5.141, de 27 de fevereiro (10 1904.

Aurelino Patricio & Comp.—Transtira-se.
Imponho a multa de 50$, nus termos do ar-
tigo 44, do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 19)4.

Achilles Velloso.—A' sub-directoria.
Representação do escripturatio Conta-

&nade, sobre a conecto. de José ',abanca.—
Inscreva-se do accôrdo com o parecer. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44,
do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro do
1904.

Balthazar Vivona.—Transtira-se.
Major Condido 13azilio Cardoso Pires.—

Idem.
Abel Alvos Pinto de Atm -ida.—Idem.
Francisco de Oliveira Rarnalho.—Proce-

da-se de accôrdo com o parecer.
cujo recebimento accusareis a essa dire- I Dr. Francisco José da Cruz Cansarão.—
.atoria.	 1 Reduza-se o valor locativo a 2:4003000._

Recebedoria do Rio de Janeiro

Rep(erimentv, despachodos

Dia la de julho de 1909

Antonio Pereira Leite de Oliveira.—Ens
face da doutrina contanto das ordens da
Directoria do Expediente sob a. 10, de 9 de
fovereirr de 100O, u. 101, de 31(10 julho do
mesmo anno e n. 73, de 22 de junho do
1997, não ha imposto a cobrar no caso de
que trata a guia inclusa.

Arthur Marques de Abreu .—Restitua-se a
quantia de 54$, levando-se a despoza á Re-
ceita annullar.
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do 27 de fevereiro de 1904. (Representação
do escrripturario A. i3antanhode.)

Rosa Abdon.—Entregna-se, nos termos do
parecer.

Joaquim do Souza Mala e José de Souza
Maia.—Transfira-se.

Antonio da Rocha Filho.—Idem.

Inspoctoria de seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 16 de jufho de 190.)

Aos directores da 4: Ecanomizadora Pau-
lista a:

N. 282 — Requisitando diversas infor-
maç3es.

NfiniStP11.1
Directoria do Exee lente

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 17 de julho de 1909

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.1:3 — Solicito-vos providencias para

que no Thesouro Federal se realize o paga-
mento da divida de exercicio findo, na .im-
portancia de 662$090, de que é credo 'a a
'Lhe Great Western of Brazd Railway Com-
pany, lim .ted, conforma coasta do inclusa
processa e. 4.470.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 3.124—Respan1endo ao aviso que me

dirigistes sob n. 29, cabo-me declaras-vos
que, na presente data, expeço ordem á dire-
ctoria da Bibliotheca, Museu e erehivo da
Marinha para, não só rernetter de ora em
deante á Fabrica de Polvora sem Fumaça
um numero da Revista Maritima, como tam-
bem enviar-lho um exemplar de cada uma
das obras, instsucç5es o regu1amento4 de
que nadei. dispor sobre explosivos e arma-
mentos, inclusive torpedos.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro:

N. 3.127 — Declaro-vos, para os devidos
atreitos e em resposta ao vossl officio n. 481,
de 7 deste mez, que, corirormando-mo com
o parecer do Conselho do Almirantndo, emit-
tido em consulta n. 532, de 15 do corrente,
resolvi mandar abonar ao operario de
3e classe da officina do torneiros de machinas
desse arsenal José Pereira dos Santos a gra-
tificação addicional do 20 e. sobra seus vens
cimentas, visto contar mais do e0 annos de
serviço (efective, de accôrdo com o estatuido
na terceira observação da tabela n. 3, annexa
ao decreto n. 240, de 13 de dezembro de
189a, e tabella II do actual regulamento dos
arsenaes de Marinha.

Esta gratificação, porém, não será alte-
rada por access() de classe que esse operario
possa obter mais tarde.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 3.128 — Declaro-vos, para os devidos
effei tos, que, conformando-me com o parecer
do Conselha do Almirant ido, emittido em
consulta ri. 552, do 15 do corrente, resolvi
mendar abonar ao operario de 3s classe da
oficina de torneiros de machina.s do Arsenal
do Marinha desta Capital José Pereira dos
Santos a gratific ição addicional de 20 % so-
bre seus vencimentos, visto contar mais de
20 annos de atractivo serviço, do accardo
com o estatuido na tabol/a n. 3, terceira
observação, aunexa ao decreto n.240, de 13 do
dezembro de 1834, e tabela B do actual regu-
lamento, dos Arsenaes de Marinha, não de-
vendo, porém, essa gratificação ser alte-
rada por accesso de classe que esse operario
possa obter mais tarde.

Requer:mento despachado

Bernardo Lopes da Silva.—Indeferido.

Ministerie da Guerra

Por portarias de I do corrente, foram
nome elos 1 6 e 2° chimicos da Fabrica de Pd-
vota sem Fumaça A. S. O'neill e o capitão-
tenente pharmaceutico da armada Gui-
lherme Iloffman Filho.

—Por outras do 17, .tambem do corrente,
foram .nomeados director do tiro nacional
o major skatoaio Mendes de Moraes e por-
teiro do hospital Militar de Pernambuco
José Feliciano de Castilho.

Expediente de 6 de julho de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
prov dencias para que:

Sejam distribuidos ás teleguias Fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditas
das seguintes quantias:

No Amazonas. de 401:00$ por conta das
verbas 9, 10e e 121

No Maranhão, de 174:000$ por contt das
verbas, 9s , 10a e 153 ;

No Espirito Santo, de 266$ por conta da
verba l5e, n. 34

No Rio Grande do Sul, do 162$300 por
conta da verba la.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias

Da 1:990$G65 a José da Silva & Comp.
(aviso n. 382)

De 1012a500 a M. Silva & Comp. (aviso
n. 383).

— Ao presidente do Tribunal do Coutas
remettendo, para os devidos fins, o processo
referente ao ajustamento de contas do te-
nente-coronel Augusto Maria Sisson,. prove-
niente do adeantamento da quantia de
15:000$ que recebeu no Thasouro Federal
para pagamento de despezas da commissão
construtora da Fabrica de 'nevem sem Fu-
maça no armo passalo.

—Ao chefe da Divisão de Fundos da Seara-
tarja da Guerra declarando que o volun-
tario da suaria major Firmino de Oliveira
Mendes, incluido no Asylo dos Invalides da
Patria, tem direito á percepção da respe-
ctiva etapa.

— Ao intendente geral da Guerra:
Fixando os seguintes valores para o actual

semestre:
Fabrica de Polvora da Estreita — Etapa,

I$L97 ; extraordinarios, 878 réis ; ferragem
para ca.vallo, 67 réis ; dita para muar,
58 réis.

Pernambuco—Etapa, 1$ 1e4 ; extraordina-
rios, 935 reis ; ferragem, 237 réis.

Mandando fornecer diversos artigos á com-
panhia isca as ia de Bailo 11or;zonte.

— Ao chefe do EstaÁlo Maior do Exercito:
Perniittindo ao capitão José Pedro levar

Pare ra da Cunha e aos 1 0s tenentes Amaro
Mariano da: Rocha, Alexandre Fontoura e
Thernistceles Nina Rodrigues vir á Capital
Federal.

Transferindo, na arma de infantaria, os
23s teneates Plinio Mario de Carvalho, do
19° batalhão do 7° regimanto para o 27° ba-
talhão do 9^, e Oscar Augusto da Cunha Lou-
zada, do 27 0 batalha dote para o 19° do 7°.

hlinisterio da Guerra N. 934 — Rio de
Janeiro, 6 de julho de 1909.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para a respectiva publicação
em ordem do dia dessa repartição, que
approvo as instrucçaes que a este acompa-
nham, organizadas pelo director geral de
engenharia para a commiss5,o encarregada
da construcçã.o de quarteis no Estado do Rio
Grande do Sul.

Saude e fraternidade — Carlos Eugenio de
A. Guintirdes

I

INSTRUCOES PARA A COMblISSX000NSTRUCTORA
DE QUARTEIS NO ESTADO DO RIO CIRANDE
DO SUL

Primeira

A commissão terá um chefe, um ajudante,
tantos aurliares quantos quarteis a con-
struir, um detenhista, que poderá ser civil,
com o vencimento mensal de 400$ e nu-
mero de destacamentos de praças igual ao
de engenheiros para auxiliarem os trabalhos,
sondo fornecidos pelos corpos a que se desti-
narem os quartais, com o effeetivo que o
serviço regimental permittir.

Os ofliciaes terão as seguintes tilarias, con-
forme o posto: coronel, 9$; tenente-coronel,
8$; mkor, ; capitão, 6$; l s tenente, 5$;
2° tenente. 4; praticante, 2S)00.

As praças terão, confarme a sua aptidão
profissianal, a detrai. de 300 réis a 1$, sendo
esta ultima a dos inferiores.

Segunda

A commissão procederá á escolha dos ter-
renos necessarioi para estabelec.menta dos
quarteis, de accórdo coei os carnma.ndantes
Ias brigadas a cujos corpos se destinarem
esses quarteis, tratando loao de alquirir os
que forem niais convenientes, tioatro do cre-
dito posto á sua dispssiçao e de accardo
com as formalidades lega,es para a respe-
ctiva incorporação Como proprios nacionaes
livres e desembaraçados de qualquer onus e
com as determinaçaes bem deanidas.

Terc _ara
No intulo de evitar maior des eeza com

movim :nt ,s de te ris, a comm.s-ão pro-
jectara os qua.rteis, segundo os principies
do fraccionamento das eia .tas, (laudo-111es
disposições que melhor se atiaatern aos
accidentes dos terrenos ; sendo ac af ,so-
lhada, nos que forem sensivelsiente do
nivel, a ordem rectangular com cs cantos
abertos e uni pateo central; nos mais aeei-
dentados, a ordem em	 de e.dumnas
com largas avenidas no sentido da profundi-
dade e outras tra,nsversaes separando os
pavilhões. sem que a distancia entro enes
fique inferior a uma vez e meia a respe-
ctiva altura.

Quarta
Na escolha do torrou, a commissão terá

muito em vista: as cair lições da salubri-
dade, das situa.çaoe sua permeabilidade ou
facilidade de drenagem; a possibilidade do
uni abundante abastecimento de agtiap ota-
vel e a installaçao de um bom systenta do
esgotos; a facilidade das commueicaçõcs
meios de transporte; a possibilidade do ins-
talar olaria para o fabrico de tij;dos o telhas
de barro, Si houver falta desses materiaes
na localidade, ou a do si fabricarem blocos
e tijolos de concreto de cimento com machi-
nas econornicas si, na falta de argila appro-
priada, hiuver facilida le de obter pedra a
britar, areia e cimento; abundancia, de ma-
terial lenhoso abatido em tempo proprio e
secco, falquejado ou serrado e de boi, quali-
dade; a existencia, em summa, de (peies-
quer outros materiae.s de construcçã ou a
ra,cilidade de obtel-os com transporte com-
modo.

Quinta
Os quarteis serão projectados para os

effectivos actuaes com o auemento de 15 •4,
afim de que possam accommodar os atracti-
vos minimos de paz do prceecto de reorga-
nização do exercito publicado no Diario
Official n. 264, de 10 de novembro do armo
passado.

Os deposites de vehiculos serão projecta-
dos com capacidade para abrigar os que
deve ter cada corpo em tempo do guerra .

Convirá que os pavilhões para dormitor:os
tenham uma, orientação miita Dermit
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do-lhes receber o sol obliquamente nas
grandes faces, e que sejam bastante claros o
a,rejados,proporcionando internamente a ca ia
praça, uma arealivre de 3.61 a quatro metros
quadrados, que lhes assegure u na raça , de
ar de 18 a 20 mrtros cubicos por h a com
uma renovaçào de quatro vozes p rr hora sem
correntes prejuiiciaes á saudo das praças.

Sexta

Evitará os pisos do madeira que exiasam
porõe • altos, cimentados, cl tros e v eitioal
permita:ido ser frequentemente visitados e
saneados em razão das impurezas que os
soalhos occultain e atravess an as juntas
nas lavagens dos mesmos, fie indo can se-
guinternente mais caros para se tornarem I
menos da.mnosas, pois são urna das pria-
cipaes causas de infecção nos quarteis.

Com os pisos de à, o em'iasamanto
das parados pode ter pe. ; Jena, altura 'bre
o avarandado dos pavilhaes e .te sobre o
selo, quando for de nivel, o que reduz muito
a despeza. Em terreao inclinado, a com-
missão fará os alertes possiveis e o em oa,-
sarnento de fórma que 'lenha na p trte dos
pavilhões tique enterrada, sujeita a liu.ni-
dada o infiltrações.

Evitará os aterros que não 'Usinais,"
Muros de sustentaçãa nos pavilres e levam
tempo a se consolidar, sendo preforivel em
tal caso o emprego de sebrado, fazendo-se o
piso do cim •nto armado e deixando s 3 o rez
do chão para depositas ou recreio das
praças.

Setima

Si os orçamentes para quarteis perma-
dentes forem elevados em relação ao cre-
dito que for concedido pelo Ministerio da
Guorraso que impo ssibi lit tra a sua realização,
a cammissão adaptará os seus projectos a
sonstrucç3es do quarteis provisorias, empre-
gando um typo de obras ligeiras que seja o
mais b trato na localidade de entre os descri-

s nos autores cltssicos e do accórda com
as proscripções teehnicas para Mos obras,
afim de evitar a su t rapida deterioração.
Em igualdade de preço são prateáveis as
paredes leves que forem emboçadas e rabo-
cadas com boa argamassa, por terem melhor
aspecto architectenico, serem mais duraveis
o de conservação mais economica que as
paredes exclusivamente de madeira.

Oitava

Nos corpos que tiverem animes em ar-
Alla todo o dia, as baias terão a largura de
1,5 pelo menos, cada qual com o seu bebe-
douro para evitar o contagio do mormo n .s
bebedouros communs, devendo a canalizição
de agua potavel para as mesmas e a dos es-
gotos p Ira. a respectiva limpeza serem esta-
belecidas do medo que os animaes possam
tornar agua em horas prefixadas.

Embora as divisões das baias possam ser
de madeira, si for dificil obtal-m de ferro,
as mangedouras e bebedouros seria) deste
Metal esmaltado, attenta a sua durabilidade
o facil limpeza.

A lavagem das baias poderá ser feita com
agua canalizada em tubos aspersores para
cada uma ou por meio de mangueiras appli-
cadas a registros para cada grupo de baias.

Nona

Si houver facilidade no transporte de
snateriaes, a commissão poderá encammen-
dar directamente do estrangeiro, com isen-
ção de direitos aduaneiros, os materiaes do
que precizar, uma vez que não tenha si-
milares na industria nacional.

Decinui

Na falta dos principaes materiaos e de ser
pstoso o transporte, tornando assim muito
za,ros os proprios quarteis provisrios, a

cornmissão tratará de abrigar as tropas em
galpões toscos, de preço miuimo, e fará uma
exao ição minuciasa de tudo, juntando os
orçamentos para as duas hypotheses: quar-
te.s emas ia ntei e provisarios o aguardará
oraens sabre o que deve fazer.

Undc:tima
A COmmiS9ío, á medida que conclu i r os

project, e orçamentos, iniciará as (anistiai-
ações •1 . conairmidade com as instruções
a itenores, mas rametterá cópias ao Minis-
sara, da Guerra, dando á meinoria justifica-
tiva o maior desenvolvimento, a tempo de
s r feita qualquer alteração sem grande
prej uizo.

Dia 7
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Prestando as e,clareeirneatos que solicitou

co n relação á pensão d meio soi . lo, conce-
dida, á viuvo, da 2 tenente do asar ito Ma-
noel ilraci'atilo Moreira (aviso a. 335).

Soicitando providencias para que:
Soam despach idos, livres de direitos, na

Alfandeg t de aasit as, 510 barricas de cimento
vialas no navio Christian Wal lehiar e deS-
tinallas á commissio de fortificaOes do parto
da dita cidade (aviso n. 87.•

Se, um distribablos os creditas das seauin-
tes quantias:

A' Di visão d e Fund o3d a Secretaria da Guerra
de 34:009$, aberto pelo decreto u. 7.4i2,
de 21 de maio lindo, destinado a prover ao
trata '.2.ito de officiaes e praças do exercito
no estabe °cimento thermal de Poços de
Caldas (aviso a. 383)

Ao Thesouro Federal de 730$, á conta do
§ l, a. 29, para pagamento, pela Mesa de
Rendas da Mac ihé., de diversas despezas com
o coatingenfe do exercito alli destacado
(aviso n. 3sG)

A' Delegacia Fiscal no Pará de 2:830j,
pos conta do § 8 0, para ptgamento de ve.1-
cimentos do pharmaceutico Orestes Maffrey
(avisa n. 38;).

—Ao director geral de Suada:
Approvando a proposta que fez o 1" te-

nente pharm tcoutica Ma mel dos Passes
Fari t de Meniont para servir como as-
sistente do inspector da pharmacia da Es-
cola de Artilharia e Engenharia.

Designando para servir : Rio Grande
do Sul o pharmaceutico adjunto Virgilio
Pereira da S,lva e Manoel Marcellino Gui-
marães, no Maranhão o 2° tenente phar-
m tacada() Caudido Eudoro Corrêa, no Pa-
raná o pbarmaceutica aaVunto Luiz Cae-
tano de Faria, em Florianopalis o do igual
classe Alfonso Ga,rcaz Paranhas Montenegro
e na Fabrica de POIVOra sem Fumaça, o ca-
pitão pharrnaceutico José Bazilio da Gama
Villas Boas.

—Ao insportor permanente da 11° região,
approvando a acta da sessão do conselho de
compras tia renaectiva, inspecção, realizada
em 22 de maio findo, para acquisiçã,o de
fardamento, devendo ser feitas em addita-
mento á mesma acta as modificações e in-
clusões indicadas na informação, que se en-
via por cópia, da Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra, celebrar-se os contractos
o incluir-se nelles as luvas, si os proponentes
se sujeitarem ao preço da ultim t compra
accrescido de 5 %, ou adquirir-se esse ar-
tigo administrativamente no caso contrario;
e decl irando que nas futuras concurrenciai
deverá ser enviado primeiramente o pro-
cesso á Intecdencia Geral da Onerai para
que cila aanexe os preços correntes na Ca-
pital Federal, afim de se fazer um exame
mais perfeito das vantagens das propostas
apresentadas nos Estados.

—Ao intendente geral da Guerra appro-
vando o contracto celebrado com diversos
negociantes para a acquisição de artigos de
fardamento o roupa de hospitees, ac,ceitos

em sessão do conselho de compras da inton-
dormia gerai, de 16 de fevereiro do corrente
anuo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Do.claraido que nesta data se nainda

trancar a matricula do alumno da Escola de
Ar libaria e Engenharia aspirante Carlos
Augusto Cardoso.

Exonerando, conforme pediu, o 2° tenente
Grinallo Teixeira Favilla do serviço em que
se acha n t com missão de linhas telegra-
phicas de Matto Grosso ao Amazonas, de-
vendo o mosino official recolher-se ao corpo
a que pertence.

Mandando servir adindo a um dos corpos
da 1 0 brigada estrategica, o capitão do 18°
batalhão do G° regimento de infantaria Ray-
mundo Francisco de Souza Rego.

Permittindo ao major do exercito Corio-
lano de Carvalho e Silva ir á Europa aper-
feiçoar seus conhecimentos militares.

Dia 8

Ao Sr. Ministra da Fazenda pedindo pro-
videncias para que

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Pa-
ranã o credito de 108:64 i, por conta das
verbas 6° e 15° do orçamento vigente (aviso
e. 390);

Seja paga a Brugsana.nn, Pereira Comp.
a quantia de 116:642,45 i7 (aviso n. 383).

— Ao Supremo Tribunal Militar reinei-
tendo, para os fips convenientes, cópias dos
decretos de 10, 23 e 24 de junho finda, pro-
movendo e reformando diversos officiaes,
concedendo reforma ao 1° tenente A atonio
Julio da Fontoura e ao 1° sargento José Ma-
ria do Oliveira e nomeando 1° tenente-me-
dico do exercita o adjunto Dr. Diogo For-
tuna.

— Ao director geral de Surde mandando
organa ir projecto de instrucções regula-
dormis do concurso para admissão de dentis-
tas e veterina,rios na quatro do corpo do
saude, na fôrma do disposto no art. 2° do
decreto n. 6.972, de 4 do junho de 1903.

— Ao intendente geral da Gaerra
Fixando os seguintes valores piara a guar-

nição de Porto Alegre. durante o actual se-
semes'ra — Etapa, i206; extraorilinarios,
813 réis ; ferragem, 107 réis.

Mandando:
Entregar ao commandante do 1° regl-

mento de cavallaria acusa a. 3$ da rua Ge-
neral C embarro pari servir do dependeu-
eia do quartel do mesmo corpo.

Fornecer á intendencia da 7" região de in-
specção permanente os artigos de expediente
constantes do pedido aanexo aos papeis que
se romettem.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Classificando no d° regimento de infanta-

ria o 2° tenente Celestino Teixeira do Farias.
Declarando
Que é pisto á dispo;ição do director da

Bibilotheca do Exercito o 1° tenente Nestor
da Silva Brito ;

Que nesta data se providencia sobre o
trancamento da matricula dos alumnos da
Escala do Artilhari i o Engenharia 2° tenente
Ernani Augusto Corrêa e aspirantes Luiz
Lindenberg Amora e Carlos da Costa Pi-
nh

Mandando aguardar ordens em Porto Ale-
gre o 1° tenente Alvaro Guilherme Atari-
ante, auxiliar da cominissão constructora
de quarteis no Rio de Grande do Sul.

Servir
No 12° regimento de cavallaria o 2 0 te-

nente do 10° José Maria Cutta de Mello;
No 50° batalhão do caçadores, até haver

vaga de seu posto, o 2° tenente do 13° bata-
lhão do 5° regimento Virgilio Gomes de Al-
meida.

Pormittindo ao lo tenente João da Cruz
Zany vir á Capital Federal.
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Transferindo, na arma de infantaria, os
20° tenentes Ildamso Celestino Pessoa Mon-
teiro, do 6^ regimento p ara o 1", e Guilher-
me Francisco Lavor, do 31° batalho do 119
regimento para o 240 batalhão do 80

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 13 de julho de 1909

iio Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os sealintes paga mentos:

De 45-0-0 ou 722.'.a257 ao cambio de
14 6164 a Wilson, sons- & Comp., forneci-
mento á Estrada de Ferro Central 410 Brazil
cai abril ultimo (aai so n. 1.600)

Do e 77-0-0 ou 1:235a862 a3 mesmo cambio,
aBelni 1 ro R Idrigites Comp., idem á mes-
ma em abril ultimo (aviso n. 1.601).

Repterlow;do despachado
João Manoel da, Silva. — O pxlido recla-

mada fia ,;:ttis:eito por aviso a. 6a8, do 22 de
neta; ) do corrente RARO, ao Ministerio da
Fazenda.

Dia 17)
Antonio Francisco Vianna. pedindo em

tenenci da medo': Durvalina, sua tutellada,
os favores d ai mtepio, a que a julga com
(brado, na valia ide de 111h L !mica. legiti-
mada, d.) contribuinte Galha .) Francisco
de Castilho, gdar ia-fio da Repartição G .ral
dos Telegi .aphos. —Apt escute a justificaçÃo
de que t ata o decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 186a e I em assim a certidão do
nascimento de sua tutelada, pr ive que o
contribuinte não era casado,. como está na
certid o ou obito respectiva e que não existe
e não f)i legitimado o smi filho de nom Ma-
noel.

filIMmemeg

Directoria Geral da Industrio.
Por portaria de la do corrente foi exone-

rado o eng na :iro Carnerino Teixeira de
Freitas, eo lugar de fiscal dos serviços do
campo pratico de viticultara no JOazeiro,
do I le ob ervação experimental e demons-
trat va, e da estação agronomica e posto
zootechnico, annexos ao Instituo Agric. la
do ) .,stado da Bahia, tendo silo nomeado,
por pua iria da mesma data, para aquelle
log ir o Dr. Francisco Ferreir Vianna Ban-
deira. percebando os vencimentos que lhe
competirem.

Exped'ente do dia 17 da julho de 1909

0-.AutoriZ0u-se o director do; Correios a
mandar pagar ao administrador dos Correios
de Sergipe, Antonio Coelho Barreto os ven-
cimentos correspondentes ao temqo em que
esteve ausente do serviço, em consequencia,
da suspensão que lhe foi imposta, por aviso
de 22 ue abril, visto ter o referido aviso fi-
cado sem effeito, ror witco de 10 da maio.

—Cominunicou-se ao Ministerio da Guerra
que o 1 0 sargmto do 3° batalão de artilha-
ria, llonorato Rodrigues Filho, poderá como
solicitou aquede ministerio, praticar em
telegraohia, na estação do Cuyabá.

—Remetteu-se á Secretaria lia Camara
o ri querimento de Nathalia Clementina
da silva Fraga, solicitando ao Congresso
Naciona l , um armo de licença, para seu ma-
rido Luiz Francisco dos Santos Fraga, car-
teiro da 2° classe da administração dos Cor-
reios de Pernambuco.

—Declarou-se á Directoria dos Telegra-
phos, que nenhum serviço pôde ser por ella
realizado fora das cousignaçã'es da verba do
orçamento, nem mesmo nu caso de poder

see pago por qualquer outro credito ; de-
vendo cessar immediatamente qualquer
trabalho, que por hypotheso tenha sido ini-
ciado co nal, esta regra, que outra cousa
não é sinão a observancia da lei.

Requerizaantos despachados

Rodolpho Dornellas, pedin lo reintegração
no logar de amanuense da Directoria Geral
dos Correios. — Tondo sido o requerente
exonerado em virtude de disposição regula-
mentar, nenhum direito lhe cabe á reinte-
gração.

Percv Willia,m Co ik, pedindo privilegio
para invenção de aaperfeiçoamentes em dor-
mentes do concreto armado e semelhantes».
—Caracterize melhor a invenção.

Domingos Alvarez, propondo-se a fazer
em Ilespanha, a propaganda do Bra,zil.—
Estando o serviço de propaganda do Brazil
na Europa, a cargo de uma commissão espe-
cial, não convem ao Governo confial-a
pessoa estranha á mesma commissão.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 17 de julho de 1909

Autorizou-se a directora da Estrada do
Ferro Central do Brazil a conceder trans-
porte ata á estação do Ouro Preto, para
duas caixas contendo objectos destinados á
Escola de Minas, correndo a despeza por
conta do Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
referido Ministerio.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de ser autorizada a
Alfandega de Fortaleza a despachar, livra
de direitos, o material que se destina ás
obras do proloneamento da estrada de forro
de Baturité.

—Aut irizou-sa a directoria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas a reduzir a tarifa de
gado sumo, larligero, caprino e semelhantes,
adoptando-se as seguintes bases, po. : cabeça,
e por luminar° : até 100 kilometràs
réis, do 101 a 300 kilometros 15 do 301
kilomotros em dente I() réis, assim COM.)
tamborim a reduzir de 3 V. sobre as mesmas
b is s, para expediç5es superiores a 20
cabeças.

&DMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT('
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 16 do corrente foram
promovidos:

A amanuense, par antiguidade, o prati-
cante Alfredo de Castro Barbosa; a pratican-
tes, os do 2° classe, Carlos Maria Ferreira
Leite o Oscar Adolpho Thier do Faria.

—Foram nomeados praticantes de 2° classe:
Joaquim Cunha, Aanibal Valha da Silva

Costa o Alberto Leite Imbuzeiro.

TRIBUNAL DO CONTAS

Sessão ordinaria em 16 de julho de 1909
FRESIDEXCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante da nzinisterio publico, Dr. Al-
fredo Vagada& servindo de secretario o

gialo escripturario Vieira Junior

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiro; de Castro:
Mia isterio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
N. 31, de 19 de junho findo, remettendo

cópia do contracto celebrado com o governo
do Estado da Bahia para o serviço de na-

vegação costeira no mesmo Estado, ne
prazo do cinco annos.-0 tribunal resolveu
converter o julgamento em diligencia, afim
de ser esclarecida a clausula XVI e rectifi-
cada a do n. XVII.

N. 121, de 28, com as cópias dos con-
tractos firmados nela directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil com o enge-
nheiro José Silverio Barbosa e as firmas
Guines & Comp . , Behrend.Schmidt,& Comp.,
lIentschellf & Galfrée, Gonçalves Campos
& Comp., para o fornecimento de oleo para
cylindros, carros e machina.s e graxa espe-
cial, no primeiro semestre de-to anno.—
O tribunal autorizou o registro do contracto
feito com a firma Gonçalves Campos
& Comp., e, quinto aos outros, converteu
o julgamento em diligencia para o elTeito
de serem rectificadas as clausulas relativas
aos prazos.

N. 124, de 3 deste mez, transmittindo,
por cópia, o termo do contracto effectuado
pp la directoria da dita Estrada com os nego
ciatites Norton, Megaw & Comp., para o for-
necimento de sobres dentes para carros da
bitola de 1 0,00, no correnti aano;

N. 126, de 6, com a copia do termo do
prorogação do c mtracto realizado pela
Administração dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro com
Jonathas Pereira, para a execução do ser
viço de conservação e custeio dos vehiculos
postaes, no mesmo anno;

N. 128, de 7, rarnettendo cópia do termo
additivo ao contracto firmado pelo Directo
ria Geral dos Correios com Mons C,omp.
para o fornecimento de material á mesmo
directoria, idem.

O tribunal ordenou o registro dos alludi
dos termos de contractos.

Min isterio da Justiça e Nogocios Interioras
—Avisos

N. 2.707, do 29 do mez findo, solicitando
que, á conta da verba 15^, soja indemnizada
a Casa de correm-to da quantia de 63,-4500,
em que importain os fornecimentos e eriaa.r-
dernações feitas para a Secretaria da Po
licia, do mez de maio findo. — O tribunal
dou rozistro á despeza. Foi voto vencido o
do Sr. Dr. presidente, pelos fundamentos do
que einittiii, cai sessão de agosto de 1908,
quanto é. despeza da mesma natureza a que
se referiu o aviso n. 3.585, do ininidierio de
que se trata, de 2 de ju ho desse anno.

N. 2.739. de 2 do corrente, com a cópia
do contracto celebrado pela directoria da
Escola Nacional de Bellas Artes e Naecizo (5:
Vianna, para o fornecimento do luz a giz
acetyleno á dita escola, durante est i anao.
—O tribunal foz registrar o contracto.

N. 2.816, de 7 do corrente. consultando so-
bre a abertura do credito extraordinario do
1.100:000$, destinado ao pa :mento de todas
as despezas com a construcção nesta Capital
de um edificio apropriado a Repartição Cen-
tral de Policia e serviços annexos.— O tri-
bunal foi de parecer que o credito pódo ser
legalmente aberto.

N. 2.847, de igual data, remettondo, por
cópia, o contracto feito com Manoel do
Rego Medeiros, para o fornecimento de ca-
pim destinado ao sustento dos animaes
serviço da Casa de Detenção, no actual se-
mestre.— O tribunal deu registro ao con-

'Ia:fiados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrano:
traRcet

Ministerio da Fazenda:
Aviso a. 50, de 30 do junho findo, consul-

tando sobre a abertura do credito extra-
ordinario de 5500$, de accôrdo com o dis-
posto no art. 26, ri. 3, da li n. 1.453, de
30 do dezembro de 1905, destinado ao abono
do premio a que sejulgam com direito Souza
& Braga pela construcçao em seu estaleiro
na cidade de Santarém, Estado do Pará, do
paquete a vapor Santardm.-0 tribunal foi
de parecer que não é legal a abertura do
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credito, visto referir-se o serviço ao exeio3i-
cio do 1906, já encerrado, e estar abrogado

• a citada lei n. 1.453 com a terminação do
respectivo exercieio.

• Processos do distribuição de crofitos:
De 20$800 á Delegacia Fisca io Estado

da Bahia, para dessPezas da verb i. Sa;

Do 1:000$ á no Estado de Sergipe, idem
da verba 35a;

De 1:169$580 á na Estado da Bailia, idem
das verbas Sa O 34e.

O tribunal mandou regis'rar a (lis r:-
buição dos croditos, feita a annullação de
que trata o ultimo dos cholos procasos.

Processos do concessão:
De monteio civil :
A D. Benedicta Ribeiro de SDIIZa

viuvo do ex-fiel de armtze.n d Alfandogo
da fobia, José Xavier da Silveira, na im-
portancia, annual do 659$, e a n:is nojo;
menores Antonio e José, na do 325$ a cada
um;

A D. Firmina Souza da Costa, viuvo do
agente de compras do Hospital do S. Se-
bastião Manoel Leandro da Costa, com o
vencimento annual de 400$ e as seus filhes
Carme:ito, D. Maria Eufrasia da Costa, Eu-
genio, Firmin a, Mario, Carmen, Manoel
Edith e José na de 44$444 a cada um.

De ap ,sonta•loria:
Apostila exarado, no titulo do chefe de

divisão da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, enzeoheiro Jo é Manoel da Silva,
para o abon ) de mais de 325$888 aoinua.e.s, do
accôrdo em o de3reto ri. 1.080, do 22 de
outubro de 1908.

O tribunal, attendendo a que foram nos
proce.ssos observadas as disoos:çõos em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
devidamente feita a referida apostillla, re-
oistran lo-se a despeza na fórma dos pare-
ceres.

De mootepio civil:
A D. laabel Peixoto aleira, viuvo do lente

jubilado da Faculdade de Direito do Recife
Dr. Albino Gonçalves aleira de Vasconcellos,
na importando, annual do 1:600$000.-0 tri-
bunal declarou illogal a concessão de que se
trata, visto haver sido cmferida á habili-
tando pensão maior do que a devida.

alinisterio da, Guerra—Avios
N. 335, do 4 do junho findo, solicitando a

distribuição dos creditos de 53:864'250 e
1:52 :5.;070 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul,o primeiro,para despozas
da verba 11', e o segundo para as do que
trata o que foi aberto pelo decreto n.7.276,
de 7 de janeiro proxirno passado. — O tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
primeiro dos referidos creditos, deixando
do assim proceder quanto ao segundo de
1:526$07O. por pertencer a dospeza, ao exer-
cicio de 1208, já encerrado.

N. 350, de 17, relativo á concessão do cre-
dito do 2:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Pau/o, para attender a despezas da
consignação — Forragens e ferragens — da
verba 151 .— O tribunal deu registro á dis-
tribuição do credito, feita a necessaria an-
nullação.

N. 357, do 18, sobre a concessão dos cre-
ditos de 62:300$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte, para despezas das
verbas 9e, 10' e consignações ns. 2o, 30, 31
e 34 da 15'; de 20:937$5i0 á no Estalo da
Bahia, idem da coasignação n. 25 da dita
verba 15'; e de 19$ á no Estado do Espirito-
Santo, idem da consignação n. 34, idem.—
O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos de 62:300$ e de 19$; e quanto
á do de 20:937$500, deliberou converter em
diligencia o julgamento, afim de se requi-
sitar uma cópia do contracto effectuado na
intendeocia da 7 e região militar com Hen-
rique dos Santos Silva, do qual é oriunda a
respectiva despeza.

Officio a. 369, do chefe da Secretaria de
Estado da Guerra, de 9 do julho corrente,-
com a cópia do contracto celebrado Com di
V e rs os negociantes, para o fornesimento de
artigos do fardamento, no prazo inaximo de
90 dias.— O tribunal ordenou o registro do
con tracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Process
De tomadas de contas:
Do commissario da armada Francisco Au-

gusto de Lima Franca relativas a) periodo
de 1(1 janeiro a 15 de abril de 1909, em
que serviu nas cabreas o navios dosar-
mad.s

Do ex-collector das rendas federaes em
Sa.ioão de Uruburetama,no Estado doe.iaril,
.1 • ão JosO Vianna Filho, de 16 de novembro
de 1899 a 4 ds janeiro de 1903;

Dos ex-agentes do Correio:
João Damasceno Daudt do Montenegro,

Estado do Rio Grande do Sul, de 1 do julho
de 1900 a 23 de janeiro de 1908;

J( ão Febronio de Andrade. de Estancia,
Estado de Sergipe. do 1 do julho de 1907 a
33 de abril de 1998;

D.Maria de Oliveira Campo :, de Sarandy,
Estado de S. Paulo, de 1 de agosto de 19i0
a 17 de setembro de 1906.

O tribunal ju:gou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsavois, la-
vrando-se neste sentido os nec..ssaries accár-
dãos.

Do commissario de 3' classe da armada
João Teixeira de Carvalho, de 1 de janeiro
de 1899 a 11 de fevereiro de 1900, na encou-
raçado Ww.huelo;

Do almoxarife José Thomaz Nabuco de
Oliveira, de 1 do janeiro de 1002 a 31 de de-
zembro de 1905, no Arsenal do Marinha do
Estado do Pará;

De Alvaro Liberal, ex-collector das rondas
federaes. do municipio da Barra do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, do 4 de abril de
1902 a 27 de outubro do 1936, oxercicios do
1902 a 1906.

O tribunal fez lavrar accordãos, fixando
em 5:505$517, o alcance verificado nas con-
tas do referido commissario, cru 52:704$419
o do almoxarife o em 3O:S84313 o do ai-
Ilidido ex-collector, bom assim marcado o
prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento. No julgamento do processo do ex-
collector federal Alvaro Liberal, foi vencido
o Sr Dr.Thornaz Cochrane, com declaração
de voto, que apresentará por occasião da
assignatura do accórdão.

Da commissario da armada Jorge Mar-
ques Pereira, de 1 de janeiro de 1903 a 17
de março de 1904, em que serviu no cru-
zador-torpedeiro Tapy.— O tribunal resol-
veu ordenar o trancamento das referidas
contas, por illiquidaveis, lavrando-se neste
sentido o competente accordão.

Do ex-colleetor das rendas federaes em
Angra dos Reis o Paraty, no Estado do Rio
de Janeiro, João Pereira Peixoto, do 22 de
fevereiro de 1902 a 21 do dezembro de 1907.
—Havendo sido recolhido o alcance fixado
por accórdão de 25 de junho ultimo, deliberou
o tribunal expedir quitação ao reseonsavel
de quem se trata.

Requerimento de Joaquim Ja,nuario de
Araujo Coutinho, pedindo a revisão de pro-
cesso de tomadas de contas relativas á sua
gestão no cargo de agente comprador do Ar-
senal do Marinha do Rio de 'Janeiro, afim de
ser reduzido o alcance fixado por accordão de
19 do fevereiro deste anno.-0 tribunal de-
liberou admittir o recurso interp.,sto. afim
de se proceder á revisão do processo.

De prestação de fiança:
Do thesoureiro da Imprensa Nacional,

Dr. Joaquim Nogueira Pannagud,de 15:000$

em 15 apolices da divida, publica, de sua pro-
priedade o do valor nominal do 1:000$ cada
uma ;

Do collector das rondas federaes, Luciano
de Almeida Ramos; Nozueira. em Bananal,
Estado de S. Pateo, do 1:200$, em uma ca-
derneta, da Caixa Economica ;

Dos escrivães do colloctorias felera,es:
J :lio Pinto de Moraes, em Lageado, Es

talo do Rio t1rande do Sul, de 1:109s; em
uma caderneta da Caixa Economica

Antonio Gomes da Silva Porto .Tunior,
Borra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, de
1:200$ em identico titulo.

O tribunal, attendendo a que os valores
olrerecidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e seus propostos, considerou as
fia! ças idonoas e suficientes.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Manoel Ignacio da Veiga

Cabral de Moraes de Mesquita, Pimentel, na
qualidade de pro,urador da viuvo, do ex-col-
lector federal em Pira'iy, no Estado do Rio
de Janeiro, Alfredo Wathley Dias, pedindo
a restituição da fiança que garantia a gestão
do ines:no ex-collector. - O tribunal re-
solveu autorizar o levan:amooto da dita
fiança.

Foi approvada a redacção dos accórdã,os
lavrados nos processos apresentados na
sessão ordiniaria anterior e relativos ás
contas do chefe da commissão de estudos o
experiencia,s das polvoras e explosivos de
invenção do Dr. Alvaro Alberto da Silva,
major abri° da Silveira Netto, dos ex-col-
lectoros fedemos Julio Druski e Hildebrando
Dias de Araujo, do escrivão da collectoria.
federal orn Itia, no Estado de S. Paulo,
Humberto do Souza Girebello, o do; ex-
agentes do Correio D. Maria da Paixão
Fonseca, Gustavo de Carvalho, João Mar-
ques do Souza Cavalcanti, Carlos Gra.w-
under e Erasmo Sareto, mandando expe-
dir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prostadas pelos referidos ex-eollectores fe-
deraes e ex-agentes do Correio ; o do fiel do
1° classe da armada Raymundo Atha,nasio
de Barros Vasconcellos e do collectoo fe-
deral interino em Pirajd, do Estado de
S. Paulo, Dano Ozorio de Oliveira, fixando
os alcances apurados e marcando o prazo do
30 dias para o respectivo recolhimento,
accrescid_s dos juros da mora.

Finalmente foi julgado comprovada a
applicação da quantia de 24)$000, feita, por
conta do adeantamento: recebidos pelo por-
teiro da Alfandega, do Rio de Janeiro, com
despezas a seu cargo no meZ de junho deste
anuo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 17 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.486, de 3 do corrente, pagamento de
121 :803.5l0, a diversos, de fornecimentos o
trabalhos executados para o serviço e con-
servação da rode de distribuição de agua, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, nos mezes de janeiro a maio ultimos;

N. 59i3, de 12 de março dest3 armo, idem
de 37:637$500 ao visconde de S. Laurindo,
pela compra da fazenda da «Barra»;

N. 1.549, do 9 de julho, idem do 2:223$,
a diversos, do fornecimentos e trabalhos
executados para a Directoria Geral dos Cor-
reios, nos mezes de março a junho ultimas,



Domingo 18	 tIARIO OFFICIAL	 Jiano - 1909 8313

-Ministorio da Justiça e Negocios inte-
riores-Avisos:

N. 2.849, do 7 do corrente, pagamento de
5:000$, a José Francisco Corra Lima, do
uma estatua da justiça fornecida ao Supre-
mo Tribunal Federal;

N. 2.821, do 5, idem de -‘ 5$ a Lafayette
Moura, auxiliar inuerino da Bibliothoca Na-
cional, no inez do junho findo;

N. 2.830, do 13, idem do 1:200$ ao Dr.
Augusto Somam da Silva, por serviços ex-
tr;airdinarios prestados á Directoria Geral
de Saudo Publica, durante o 2" trimestre do
corrente anno.

-Ministerio da Fazenda:
O ;lidos :
N. 335, de 5 do corrente, da Caixa de Con-

versão, pagamento de 22$900 a Leuzinger
& Comp., do °lautos fornecidos a esta re-
partição, durante o mez de junho proximo
find,i;

N. 192. do 8, da Caixa de Amortização,
idem de 1:677300, idem idem;

N. 1 017, idem, da Alfanilego, do Rio de
Janeiro, idem de 2:147200, idem idem;

N. 455, do 10, do Laboratorio Nacional de
Analyse.s, idem do 20n:•;800, idom idem;

N . 17, do 15 de abril o 4 de junho de
1908, da Delegacia om Londres. idem do
4steS200 ao delegado da referida delegacia,
poli assignatura dos titulas do emprostimo

1908;de 
N. 53, de 21 de maio deste anno, da Dele-

gacia no Maranhão, idem lo 53$100 a C.irlos
de oliveira. do re,tituição, como credito á
referida delegacia;

N. 3, do 11 de jau aro, do Delegacia no
Amazonas, idem de 1:081 s5 á firma Ri-
bein, & comi) , idem, idem;

N. 59J, de 7 de in Lio, da Alfan Ioga do Rio
de Janela), idom de 1: l55 a Intoaio Gon-
çalves Lopes, idem, por distribuição á AI-
fandoga do Rio do J

N. 358, do 8 do julho, da Caixa de Conver-
são, idem do 102$ :00 ao porteiro desta re-
partição Joaquim Fróes Vieira Pires, como
andemnização.

Requerimentos:
• Coinpaulda, Viação Ferrea Sapucahy,

pagannilt ) do 2s;, de passagens concedidas,
por conta deste ministerio, no mez de maio
proximo pos,sado;

In . Martins, Mendes. Faria & Comp., idem
de 195:s, de serviços com a mudança de ino-
veis da; Caixa de Conversão para o antigo
odificio da Escola de Bellas Artes, em junho
ultimo;

Exercidos findos - Requerimentos:
De D. Alzira Souza, da Silva, pigamento

de 107$7 .11, de divida do exercicio do 190S;
De Manoel Pereira da Silva, idem de 434,

idem;
De Victor Villan, idem de 360$, idem •
De Josa Maria Gomes, idem de 150i, de

divida do exereicio do 1907;
De Luiz de Queiroz Menezes, idem de

80;4094, idem do 1908;
De D. Adolphino. da Silva Cunha Mattos,

idem de 720$, idem de 1907
De Fernando Ferreira da Silva, idem de

976$762, idem de 1908;
De D. Josephina Stone Martins, idem de

1:353$850, por distribuição á Delegacia no
Amazonas, idem

De D. Bertha Barbosa de Sampaio e Silva,
idem de 508$034, idem á Delegacia no Rio
Grande do Sul, idem de 1005;

Do bacharel José Bonifacio de Sj. Pereira,
idem do 166V66, idem á Delegacia em Per-
nambuco, idem de 1938;

De Anthino Alfredo de Carvalho e Banco
das Classes, idem de 6:175$006. idem, idem
dos exercicios de 1889 a 1904 o 1908.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federa/ da Segunda

Vara
JUIZ, DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E AL-

BUQUERQUE -ESCRIVÃO, IIEMETERIO GUINA-
MARÃES

Expediente de 17 de julho de 1909
Justificações

Justificante, Antonio.Salinas de Oliveira e
outros.-Vista ao Dr. procurador.

Justificanto, D. Etelvina. Leocadia cordei-
ro.-Julgo por sentença a presente justifi-
cação para que produza os seus devidos e
legaes effeitos; entregue-se á parto indepen-
dente do traslado e pagas as custas.

Justiticante, Pedro Piauhylino de Ilollanda
Campos, tutor da menor Leonelina da Silva
-Vistos e examinados os autos, idem.

Justificante, D. Florencia Ribeiro do Nas-
cimento Tatir.-Vistos e examinados os au-
tos, idem.

Justificante D. Maria Arrilla Salles Mo-
reira.-Vistos e oxaminados os autos, idem.

Justificante, D. Thereza, Jaaquim de al
raes. -Vistos e examinados o; autos, idem.

Justificante, D. Elisa dai Santos Pereba.
-Vistos o examinados os autos, idem.

Justificante, Antoaia Salinas do Oliveira e
outros.-Vistos e examinados os autos, idem.

Arrecadação

Suplicante, o consul da Ilespanha ; falle-
eido, Manoel Campos Lopes.- •:m vista do
parecer do Dr. procurador, defiro a petição
de lis.

Acções ordinarias

Autoras, Pinto de Gouvêa & Comp. ; réos,
Mattos & Comp . -E ru prova. na dilação lezal,

Autor, o brigadeiro Augusto de Barros e
Vasconcellos (barão do Penalva) ; ré, a
União Federal.-Vista ao autor sobre os do-
cumentos offerecidos pela ré.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Araujo Freitas & Comp.-Como requer
o Dr. procurador.
Rom)logação de sentença de regulação e

rateio de av Iria grossa

Suoplictnte, Th. Gundersen, capitão da
barca Bõlgen.- A. Cumpra-se.

Execuções de sentenças

Exeauente, Verissimo Ricardo Vieira
executada, a União Federal.-Expeça-se o
precatorio requerido.

Exequente, o alferes Leopoldo Disnar
executada, a União Federal.-Idem.

Interdictos prohibitorios

Supplicante, José Topia Alondo.-Recebi-
dos os embargos. A parte contrarie, que-
rendo.

Supplicante. Edgard de Azevedo.-Rece-
bida a contestação. Prosiga-se.

Summarios crimes

Autora, a justiça federal (inquerito sobre
uma cedula falsa de 20$, n. 23.302).-Ar-
chive-se.

Autora, a mesma ; réo, Antonio da Costa
Arats;o.-Idem.

Autora, a mesma (inquerito sobre a nota
falsa de 5$, n. 53.556).-Idom.

Autora. a mesma (inquerito sobre um
nickel de 400 réis).-Idem.

Autora, a mesma (inquerito sobre a nota
falsa de 200$, n. 80.506, , estampa 1 0a) . -
Idem.

Autora, a mesma (inquerito sobro a nota
falsa de 5$, n. 32.265, série 65, estampa 8').
Idem.

Execuçtto de sentença

Exequontes, João Luiz Vozel e outros
()amontada a União Federal,

Sentença

Vistos o examinados estes autos, etc.
Considerando que a sentença exequenda

condemnou a executada a pagar aos exe-
quentes o que se liquidasse na execução de
fls. 117 e 172; que,sendo a sentença illiquida,i
a primeira citação do executado será para
vir offerecer artigos do liquidação á pri-.
moira audiencia no juizo (reg. 737, art. 504,
D. 848, art. 253); que a falta do liquidação
nos caso 3 em que se faz precisa annulla todo
o processado posterior (J. Monteiro, V. 30,
§260):

Julgo nullo o processado, afim de que se
proceda á liquidação na forma da lei.

Custas pelos exequontes.
Districto Federal, 11 de julho do 1909. -

Antonto J. Pires de Carealho e Albuquerque.
Ex:cutiro

Exequente, Michela Mazzella, capitão da
barca Italiana Antonio illaszel(a; executados,
Fry Youle & Comp.

Sentença

Na presente acção executiva Micholle Maz-
zoila, capitão da barca italiana Antonio Meu.--
zella, chegada ao porto desta Capital em
4 de agosto do anno proximo fia lo, proce-
dente do de Rosario, com um carregamento
de alfafa, consignado á firma desta praça
Fry Youle & Comp., reclama dos consigna-
tarjes o saldo do freto estipulado na impor-
tancia de 2.274 dollars o 111/2 dias de so-
bre estadias á razão do 80 dollars por dia,
conforme foi ajustado na carta de freta-
mento que instruiu o pedido, sommando
tudo 3.194 dollars que, reduzidos a moeda
nacional, importam em 10:220$800.

Embargando, oppuzeram os exoeuta.dos
que (1 nullo o processo, porque:

a) não foi instruida a petição inicial com o
recibo da descarga e entrega, como exige
formalmente o art.309, § 1",do regulamento
737, de 1850;

b) inclue no pedido sobre estadias, para
cuja cobrança não é a imissivel a acção
executiva, só concedida para o frete;

c) não foi precedido do protest exigido
pelo art. 619 do Codigo do Commorcio;

d) existe uma reclamação por avaria dos
generos, avaria resultante do negligencia
do conductor o constatada em vistoria judi-
cial e, portanto, nos termos do art. 116 do
mesmo coligo, não se podia autorizar o
sequestro da carga em garantia do frete ;

e) si cobravois por via °secativa, como
frete supplementar, as sobra atai ias só
deviam ser contadas emquanto estiver o
navio °ocupado peia caro;

f) finalmente, foi o autor quem retardou
e embaraçou o desembarque da carga, moti-
vando protestos e raclamação dos réos.

E, depois de vistas e examinados os autos:
Considerando que o autor juntou com a

contestação de fie. os recibos cuja falta
motivou a primeira arguição de nullidado,
o que lho ora permittido fazer desde que
não fora requerida nem pronunciada a pe-
rempção da instancia (Ord. livro 3, tit. 20,
§ 22, reg. 737, art. 69, decreto n. 3.084, de
1898, part. 3" art 69) ;

Considerando que, segundo a jurispru-
dencia uniforme e constante do Supremo
Tribunal Federal, fundada na opiniao dos
mais abalizados commercialistas o autori-
zada pelos principios consagrados no nosso
codigo, ca estadia e a sobre estadia são obri-
gações accessorias do frete, gosam do mesmo
privilegio e dão direito á acção executivas;

Considerando que o regulamento 737,e.spe-
cificando no art. 3C:à os &Aumentos Que



af?..,3421	 DC211111Q0 "18'
	

tIARIO OFFICIAL- 	Julho — 1909 -

aevem instruir o pedido para a concessão do
mandado executivo, não menciona o pro-
testo; e que a exigencia do art. 619 do
codigo refere-se ao deposito e yen ia de
mercadorias ainda não entregues, hypo-
thase diversa da que ora se discuto e cujo
assento é o art. 527;

Considerando que, comquanto o navio e o
frete respondam para com o dono da carga
pelos damnos resultantes de delicto ou culpa
do capitão ou gente da tripolação (art. 5t15),
não se sente que estejam os consignatarios
autorizados a reter ex proprio marte a lin-
portancia do frete devido, nos termos do
conhecimento, d Lsde a entrega da carga,
sob o pretexto de que alta solfreu avarias
imputaveis ao capitão, tanto mais quanto
dos recibos não consta nenhum protesto;

Que a simples vistoria cuja certidão se
offerece não ,basta paralegitimar semelhante
procedimento:

aL'expertise provoquée par le consigna-
taire et a l'aquelle l'armateur ou le ca.pit Lin
a assisti ne saurait despenser de la demando
en justice ; elle vaut seulement comine pro-
testation (L. Caen et Renault, v. 5. n. 818) ;

Que esta vistoria não torna certo e li-
aula° o direito dos RR., como já foi deci
por despacho deste juizo. confirmado pelo
Supremo Tribunal Federal, que recusou-lhes
o embargo da referida barca Antonio Ma:,

Considerando, porém, quanto ás estadias e
sobre estadias, que a descarga do navio se
fez em 15 dias (19 de agosto a 3 de setembro)
e que o prazo segundo acartado fretamento
era do 22 dias o meio, que começariam a
correr, não da data da entrada do navio,
mas da de 24 horas subsequentes ao aviso
do capitão

Que dos autos não consta a data em que
foi feito o aviso e não ficou prevada,
como se fazia mister, a época em que co-
meçou a estadia, nem quando ella terminou;

Que tambom nenhuma prova exhibe o A.
que autorize a attribuir aos R.R. emb Lr-
gantes a demora no começo da descarga e a
retenção do navio depois de desembaraçado
da carga:

Julgo a acção em parte procedente para o
fim de condemnar os RR. a pagarem ao A.
o frete reclamado e juros, a.bsolvondo-os do
pedido quanto ás estadias e sobro estadia.s.

Custas proporcionalmente.
Districto Federal, 12 de julho do 1909.—

Antonio J. Pires de Carvalho e Albuquerque.
Acção summoria especial

Autores, José Lopes Martins e oatros ; ré,
a União Federal.

Sentença
Vistos o examinados estes autos de acção

summaria, especial em que José Lopes Martins
e outros, herdeiros do D. Catliarina Lopes
Martins, fallecida. em Portugal, pedem que
seja declarada nulla a transferencia feita
na Caixa de Amortização a Manoel Lopes
Martins, por determinação do Dr. juiz de
direito da 2° vara civel, de 109 apolices da
divida publica pertencentes ao espolio da
mesma D. Catharina, condomnada a Fazen-
da a pagar-lh a os juros vencidos, na imoor-
tancia de 46:325$, mais os que se vencerem,
etc. etc.

E
Considerando preliminarmente que não

procedo a allegação de prescripção formu-
lada pelo representante da ré, porquanto o
prazo do ano atino, estabelecido pelo art. 13
da lei n. 221. conta-se, não havendo, como
não ha, na esoecie, publicação do acto im-
pugnado, da data em que os interessados
tiverem sciencia deito (decreto n. 1.939, de
28 de agosto de 1908, art. 1 0), o nada indica
ou faz presumir que os autores conhecessem
a transferência que pretendem annullar
antes de serem intimados do officio de fis. 11,
datado de 20 de novembro do anno findo, no

qual o Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação declarou não poder cumprir o alvará
deste juizo expedido em execução do accor-
dão que homologara a partilha feita em
Portugal para transferencia daquelles tí-
tulos aos mesmos AA.

De mentis:
Considerando que a acção summaria do

art. 13 da lei n. 221 citada foi instituida ex-
clusivamente para o processo e julga-
mento das reclamações levantadas contra
actos ou decisões da autoridade adminis-
trativa acoimados de illegaeL e le3ivos
de direitos individuaes, e que na apre-
ciação e julgamento de taes actos devo
o juiz limitar-se a considerar a sua
legalidade ou ille,galidade, abstendo-se de
aprooiar-lhe; o merecimento sob o ponto de
vista da conveniencia ou opportuaidade (lei
e artigo citados, § 9°)

Considerando que a transferencia das 19
ap ilices, inc lida que os autores pretendem
annullar com a presente acção, não foi pra-
ticada em virtude de acto ou deoisão de au-
toridade administrativa, mas, como reco-
nhecem On proprios autores, por forçi de um
decreto judiciario, que páile ter sido inalai
e injusto, mas não é anaullavel por via de
acção sumularia

Considerando que o prceedimento da jia. Ata
administrativa da C Lixa de Amortização,
cumprindo o alvará expedido pelo Dr. juiz
de direito da 2a vara eivai, foi perfeitamente
legal, pois que, segando se h L repetidas
vezes decidido, falta a esta junta competen-
cia para entrar na apreeiação das de asões
proferidas pe:o Poder .iu lidado e paea re-
cusar cumprimento ás saas I leterminnTies,
desde que se apresentam revestidas das forma-
lidades legas externas ;

Consideraodo, filia!m eito, que não é a
Fazenda responsavel pelos damaos que pos-
sam resultar de adis e decisões judiciaes,
visto que não são os juizes seus propostos,
o que assim em caso nenhum seria a ré
obrigada ao pagamento tl is juros que os
A. A. deixaram de receber e que foram
pagos a ter :e rcs, e a vi do supracitado alv irá,:

Julgo nu 1 pr •sso por impropriedade
da ao :ão sustentadi, ficando salvo aos A. A.
fazerem valer o seu direito pelos meios
regulares.

Custas paloL A. A.
District° Federal, 13 de julho do 1909.--

Antonio J. Pires de C. e Atbuqu.rque.

Ci,rte do A_ppellawito
EDITAL

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Côde de Appellação foram
convocadas as Camaras para, reunidas no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, julga-
rem os seguintes feitos: Acção raseis iria
n. 17, autor, Pedro Nol isco da Costa, repre-
sentado hoje pelos herdeiros habilitados Da-
vid Juian e Amelia Rodrigues Silva; réos,
Domingos Theodoro de Azevedo Junior o
outros, herdeiros do vis..onile do Rio Preto;
embargos de futilidade n. 523, ornbargante,
Henrique Gonçalves da Motta; embargado,
André José Peixoto; n. 2.958, embargaate,
Malvino da Silva Reis Junior e outro; em-
bargado, o Banco da Lavoura e do Cornmer-
cio do Brazil; n. 2.9J0, embargante, José
Mathoas Ferreira; embargado, Eduardo Ra
mos; n. 2.991, embargantes, Dr. Tito Casar
de Carvalho Bhering o outro; embargados, o
Banco dos Funceionarios Publicos e outros;
n. 2.993, embargautes, João Antonio Ra-
nhado e soa mulher ; embareado, M tildo!
Pinto Juaior; n. 394, embargaw.e. a Fazenda
aiunicipal ; embargado, José Pereira Ro-
drigues.

Secretaria da Côrte do Appellação, 17 do
julho de 1909. —No impedimento do secre-
tario, o otlicial, Henrique Wanderlev.

DISTRIBUIÇÕES

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação foram distribuidas ,no
dia 16 do corrente, os seguintes feitos'

A' PÃIMEIRA CÂMARA

Aggretvo de p tiçÃo

N. 1.787.
A.,,pellações cr:m3

(SanittriaL)
Ns. G39 e 641.
N. 644 — Ao Sr. desemb trgador Atroas°

do alirituda.
A' SEGUNDA CAM1RA

Recurso crime
N. 265.

ilppellução dual

N. 1.193 — Ao Sr. desembargador Raja
Gabaglia.

Appellações crime

(Saltitarias)
Ns. G:18, 649 e 642.
N. 643 — Ao Sr. desembargador Nost

aleira,.

Juizo da Decima Seg.-tunda
Pretoria

JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIO MARC , NDES ROMEIRO—,
ESCRIVÃO INT,RINO, ALVARO DE MEEIROS

Despachos de 17 de julho de 1939

Acções sunionlrias
Autor, Firmino de ‘ .diveira Marciano

Francisco Jac imea e Henrique 14i be.ro
Bas-.os.—Julgadt por sentença a des stancia.

Autor, AI iro lo Pa.vatteau; riso, docintho
Joaquim Pires do Araujo.—Jeleada pr,ice-
deate e condemnado o réu no pedido, juroat
e custas.

DesKjo

Autor. M moei Fernandes Eiras iIa Silva;
réo, Augusto Casar Gonçalves Osorio.—Jul-
gada procedeote a acção e ornai ido o des-
pojo requerido.

Autora, 'faria Luiza do Moura Brito, por
si e seu lilho menor; réo, Parque Bocca do
Inlatto, represent ido por seu presi iente
Pau :o Gonçalves Paiin.—Sellados e prepara-,
dos, á conclusão.

Justificaçõo pira registro de obito

Justificado, Anna Rita Gonçalves do
Santas.—Na fúrma d promoção do

Dr. promotor adjunto.
Excelido

Exequente (embargado), Martins da Ama-
ral; ex catado(embargante), Dr. Carlos Rossi.
—Vista as partes para razaes finaes.

Executivo
Exequentes (embargados), A. R. Chaves

& Irmão; executados (embargantes), Fran-
cisco de Mello Sampaio & comp. e Luiz
Henrique Stille. — Julgado procedente
provados os embargos o insubsistente a pe-
nhora.

EDITAES
Juizo do Direito da Seg"unatil

larnasat, Com III ereiu,1
Aos credores da fallencsa de Jo tquirn Cypriano

Viegas

O escrivão, coronel Dano Cunha, c ,m-
munica a ns credores da fallencia do Joa.1uin3
Cypriano Vimas que se acham em cartorio,
durante 5 dias,as relaçies o documentos apre-
sentados pelos syndims, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suase
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impugnações, de accôrdo com 03 §§ 50 e 6°
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro

' do 1908, os quaes são do teor seguinte
§ 5°. Durante osso prazo de cinco dias, os
creditos ineluidos naspiellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua lesitimidade,
importa,neia ou classificação. § 6°. A im-
pugnação será, dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, 16 do julho do 1909. — O
o3cri vão, Dano Cunha

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Couinocrcial

De convocaç,To dos credores de Alvaro Augusto
Alves, estabelecido 4 rua Frei Caneca nu-
mero 256, para se reunirem na sala das
auliencias de., te juízo, á rua dos Invalsdos
n. 152, no dia 27 do corrente, ao meio-dia,
afim de deliberarem sobre a proposta de
con-ordata apresentada pe:o nvsmo aos seus
.credores, de 20 % da sew creditos, sendo
10 *á 30 dias, a contar a data em que for
homologada e 10% 60 dias depois da naes-

dee.a, e reclamarem o flue ler a bem de
seus direitos e interesses

O Dr. Jusá Affonso Lamounier Junior,
juiz do direito da 3a vara cornmercial
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sa,ber aos que o prosonto edital virem,
em como por parte de Alvaro Augusto Al-
vos lhe foi dirigida a petição de concor-
data, instruída na fOrma do art. 149, § Co,
ns. 1 a 4, e § 3' da lei 11. 2.04, de 17 do
dezembro do 19o8, a cuja petição deu des-
pacho do teor segointei A. encerre o escri-
vão os livres, restituindo-os ao supplicante,
e dê-se vista dos autos ao Dr. curador. Po-
rum, 5 de julho do I909—Lamounier Junior.
E tendo ido os autos com vista ao Dr. cura-
dor tias massas, volt tram coas a promoção
seguinte : O pedido do fls. 2 está instruido
do accôrdo com o art. 149 e par tgra.phos do
do:reto n. 2.024, de 17 de dezembro de lo03,
salvo quanto ao § 1 0, porqua o peticionario
não &Temeu garantia alguma para a por-
contagem proposta. Si ao meritíssimo juiz
parecer qne esta lacuna não impede o
proseguirnento do processo de concordata,
não me opponho. Rio, 7 de julho de 1939.—
T. de Barros Junior. E tendo subido os
autos á conclusão, nelles proferiu o des-
pacho seguinte : Passom-se os editaes a que
se refere o art. 150, § 2°, n. 1, da lei n.2.024.
Dot trmino o dia 27 do corrente, ás 12 horas,
no logar do costumo, para ter logar a assem-
bléa dos credores. Nomeio commissarius os
credores Teixeira Borges & Comp., Angelino
Simões & Comp. e Ler tão &Rios. Forum, 8 de
julho de 1909. —Lamounier Juntar. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
pelo qual são convocados os credores e inter-
essados do Al varo Augusto Alves, para se
reunirem no logar, dia e hora acima desi-
gnados, afim do deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelo
mesmo aos seus credores, de 20 °/„ de seus
creditos, sendo 10 °/,, 30 dias a contar da
data em que for esta homologada e 10 V. 60
dias depois da mesma data, e reclamarem o
que for a bem de seus direitos e interesses.
E para constar, passaram-se este o mais
dous de igual teor que serão publicados e
affixad s na forma da lei pelo official de se-
mana deste juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Ria de Jane:ro, aos 9 de
julho de 1909. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.—Josd Alfonso
Lamounier Junior;

PIARIO OFFICIAL

Juizo do Direito da Terceira
Vara Commercial

De citaçdo, com o prazo de .90 dias, aos au-
sentes em togar incerto e neto saindo Dona
Ophelia. filha do finado Dr. Henrique de
Souza Ramos, e seu marido Bento Marques
Ferreira, para sciencia da penhora feita em
bens pertencentes ao respectivo espolio c
virem d primeira audiencia deste .juizo, findo
aquelle prazo, ver assignar-se-lhes o prazo
de seis dsas para embargos, ficara*, logo
citados para todos os demais termos Md
final, sob perv: de reveli t

O Dr. José Mons° La.mounier Junior,
juiz do direito da 3° vara commercial da
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte do Dr. Sa.ncho do Barros
Pimentel foi dirigida e a si distribuida
apetição do teor seguinte: Illm. o Exrn.
Sr. Dr. juiz da 3a vara commercial —
Diz o Dr. Sancho de Barros Pimento' que,
achando-se vencido, mas não tendo chio pago,
o omprestimo de 30:000$ que fizera ao fal-
locido Dr. Henrique de Souza Ramos, sob a
garantia hypothecaria, do predio á rua do
Lavradio n. 107, bojo 125, vem pedir a
V. Ex. se digne de mandar expedi^ contra a
inventariante D. Floripes Mendes dos Reis,
por si cromo tutora de sua filha menor im-
pubere Floripos o do seus filhos menores
puberes Ophelia e Ab 2lardo. mandado para
que pague incontinenti aquella quantia, os
juros decorridos a partir do dia 5 de abril
do corrente anno e a, pena convencionada,
prece lendo-se, na falta do pagamento, á pe-
uhora do immovel. Nestes temi is, requer
quo, sob pena de revelia, sejam intimado
para allegarem 03 embargos que tiverem,
além da inventariante, os menores puberes
pesoalmente e o curador de orphãos. Rio,
18 de maio de 1939.-0 advogado, Sancho de
Barros Pimentel. Distribuição: D. ao Sr. es-
crivão da 3 vara do em/imoral°, em 18 do
maio do 1909.— O distribuidor, Adalberto
Ferraz. Despacho: A. á conclusão.—Forunt,
18 de maio do 1939.—Lamounier Junior. E,
tendo subido os autos á conclusão, baixaram
com o despacho seguinte: Defiro a petição
de fie. 2. Rio, 19 de maio do 1903.—
Lamounier Junior. E, tendo sido expedido
mandato executivo contra o espolio do DP.
Henrique de Souza Ramos, foi o mesmo cum-
prido pela forma seguinte: Certidão—Certi-
ficamos e damos fé que intimamos a inven-
tariante D. Floripes Mendes dos Reis por todo
conteúdo do presente mandado do que ficou
sciente, declarando não poder pagar,pelo que
vamos proceder na Ruma do auto ade int°.
Rio, 24 do maio de 1909—Os officiaee do juizo,
Pedro Vara da Costa Senra.— Alexandre An-
ton:o Guimarães. Auto de penhora executiva
hypothecaria: Aos 24 dias do mez de maio
de 1909, nesta cidade do Rio de Janeiro e á
rua do Lavradio n. 125, antigo 107, onde
fomos vindos nós officiaes de justiça do juizo
abaixo assignados, atti, em cumprimento ao
mandado retro, preenchidas as formalida-
des legaes e depois de intimada a inventa-
riante D. Floriper Mendes dos Reis, conformo
se evidencia da certidão precedente, penho-
ramos o predio o respectivo terreno á rua e
numero acima, o qual prodio tom os caracte-
risticos seguintes: predio de sobrado, tendo
tresjanellas do frente com sacada de ferro c ir-
ride e no pavimento terreo tres portas, sendo
que uma dá access° ao sobrado. E, feita assim
a penhora no immovel descripto, vamos pro-
ceder na forma que seg u e. Do que, para
constar, lavramos o presente auto, que damos
fé.—Pedro Vara da Costa Senra.—Alexandre
Antonio Guimarães. Auto do declaração : Aos
28 de maio de 1909, nest 1, cidade do Rio de
Janeiro e á rua do Lavradio n. 125 (antigo
n. 107), onde fomos vindos nós, officiaes de
justiça do juizo abaixo assignados, ahi are-
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sento o inquilino Custodio José Vieira dá
Paz do referido predio, que, intimado por
todo conteúdo do mandado retro, declarou
pagar mensalmente a quantia de 100$ men£
saes, vencidos nos fins do cada mez, pelo que
vamos proceder á penhora na fôrma do auto
abaixo. E Tiara constar lavramos o presente
auto, que damos fé.-- Pedro Vara da Costa)
Senra.—Alexandre Antonio Guimarnes. Auto'
de penhora nos rendimentos: No mesmo dia,'
mez, anuo e logar discriminados nos autos'
precedentes, onde fornos vindos nós, officiaes
de justiça do juizo abaixo assignados, ah', em
cumprimento ao mandado retro o á vista'
da declaração supra, penhoramos os alugueis
em mão e poder do respectivo inquilino
Custodio José Vieira, á razão de 100$ mea-
mos até final pagamento. E, feita assim a
ponho no:, rendimentos, vamos fazer depo-
sito na fórma do auto que se segue. Do que,
para constar, lavramos o presente auto, que
damos fé.— Pedro Vara da Costa Senra —
Alexandre Antonio Guimarkes. Depois do
que, tendo o em-mento requerido, tini
publica audiencia de 4 de junho do cor-
rente, que ficasse perpetuada até que por
editaes, com o prazo de 30 dias, sejam
intimados a herdeira D. Ophelia, e sou ma-
rido Bento Marques Ferreira, fixando o
prazo do seis dias para ser assignado o de-
podto. foi o mesmo deferido pelo Dr. juiz.
Eni virtude do qual se passou o presente
edital, polo qual são citados os ausentes em
logar incerto e não sabido D. Oplielia, filha
do finado Dr. Henrique de Souza Ramos, e
seu marido Bento Marques Ferreira, para
sciencia da penhora feita em bens perten-
centes ao respectivo espolio o virem á p
moira au liencia deste juizo, findo o prazo
de 30 dias, ver assignar-se-lhes os seis dias
(la lei para embargos, ficando logo citados
para todos os domais termos do executivo,
até final, sob pena de revelia, advertindo
que as audieneias deste juizo teem togar ás
torças e sextas-foiras uteis, ds 11 3/4 da ma-
nhã, á rua dos Invalidos n. 108. E, para con-
star, passaram-se esto o mais dous de istial
teor, que serão publicados e affixados, na
fórma, da lei, pelo officio' de semana de:to
juizo, que, de assim haver cumprhio, la-
vrará a competente certidão para sor j tinta
aos autos. Dado o passado nesta cida te do
Rio de Janeiro, aos 12 de junho de 1909.
Eu, Judo de Souza Pinto Junior, escrivao, o
subscrevi.—Josd Alfonso Lamounier Junior.

De praça, coei o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos predios e respectivos ter-
renos cl rua Tuytaty ns . 18 e 20, rua Espe-
rança n. 37e 4 rua Teixeira Junior ns.107
e 109, penhorados a José Corrêa de Avila
e sua mulher, em autos de executivo hypo-
thecario que lhes move Alvaro Ces ir da
Cunha Lima, cesstonario de José Joaittina
Emiti°

O Dr, José Afonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° vara commercial do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virerú
em como, no dia 6 de agosto proximo futuro,
ás 11 3/4 da manhã, tt rua dos Invalidos
n. 152, o official do semana deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der o maior lanço oferecer aci-
ma da respectiva avaliação os bens abaixo
doscriptos e avaliados: Predio da rua Tuyuty
n. 18, construido sobro pilares de tijolos e
com tapamento de madeira, sendo cimen-
tado o coberto de telhas, tendo qtratro tan-
qoes, um barracão de madeira que servo de
cocheira o mais tres tanques no terreno. (I
terreno onde estão edificados o predio e bar-
racão é parte calçado e mede de frente
15°2 ,20 e de comprimento 57,..00 e control/.
tando com os terrenos doa predios da rd&
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Tuyuty ns.20 e 22 e da rua Esperança n.37.
Estão avaliados o predio, barracão, as
bemfeitorias e o terreno, que na frente o
fundos ê cercado por muros, em 8:000$000.
Predio terreo da rua Tuyuty n. 20, construido
de pedra, cal e tijolo, com tres portas do
frente. com portões de grade de ferro o um
do lado direito tambem com portão de ferro,
dividido em dous salões e latrina, sendo um
salão ladrilhado e forrado e outro émente
cimentado ; o predio mede de frente 6°1,80 e
de fundos 4m,80 e do comprimento 13%90.
I) terreno mede de frente 6m,80 o de fundos
4m,00 o de comprimento 25m,30, tendo fórma
irregular, confrontando com os terrenos dos
predius da rua Tuyuty ns. 18 e 22. Está ava-
liado em 6:000$000. Predio assobradado com
porão habitavel da rua Esperança n. 37,
formato chalet, com quatro portas de frente
que dão para um avara.ndado, assoalhado e
cercado com grade do ferro que communica
com ias tres faces do predio. dividido em
oito commodos, cozinha e latrina o o porão
em salão com mezaninos, tando do lado es-
querdo do predio um barracão, construido
de tijolo o coberto de telha, com sete tan-
ques, onde está installada uma fabrica de
aguas para lavagem de roupa, e um bar-
racão do lado direito com cocheira e com-
modo; o predio mede de frente 8 ,0,60 e de
comprimento 23m,00. O terreno mede de
frente 32m,00, faz esquina com a rua Amelia
e confronta nos fundos com o terreno do
pred;o da rua Tuyuty n. 18. Estão avaliados
o predio, bemfeitorias e o terreno, que é
murado dos lados e na frente, onde tem dous
portões do madeira, em 18:00'3$003. Predio
da rua Teixeira Junior n. 107, assobradado,
construido de pedra, cal e tijolo, formato
chalet, com duas janellas e uma porta, ao
centro, forrado e assoalhado, dividido em
duas salas, dous quartos, cozinha, latrina e
um avarandado, medindo de frente 51°,50 e
de fundos 12m,30. O terreno mede de funto
90,00 e de comprimento 26m,00, tendo um
nortão e 'grade de ferro na frente. Está ava-
liado em 4:000$0j0. Predios da rua Teixeira
Junior n. 109: Casa terrea n. I, com tres
janellas de frente e uma porta e janella ao
lado, dividida em duas salas, dons quartos,
cozinha e latrina, construido, de madeira,
forrada e assoalhada, com 7 0,10 de fronte
por ("60 de fundos. Casa terrea n. 2, som
duas portas e janela na frente, dividida em
duas salas, dous quartos, cozinha e latrina,
construida de madeira, forrada e assoalhada,
com 8°1,30 de frente e 7°1,10 de fundos. Casa
termo, n. 3, com uma porta e tres janellas
de frente, dividida em uma sala, deus quar-
tos, cozinha o latrina, medindo de frente
0,0;00 e de fundos 4 m,60. Casa terna n. 4,
formato chalota com uma porta e uma
janella de frente, e um avarandado ao lado,
um puxado, forrada e assoalhada, dividida
em dons quartos, duas salas. cozinha e la-
trina. medindo de frente 5°1,35 e puxado
com 2m ,80 e tio fundos 7 m,50. O terreno em
que estão edificados estes predios é do fórrno.
Irregular, medindo de frente 13,11 ,50 e de
fundos, dividido com os terrenos de quem de
direito e dos lados com os terrenos dos pre-
aios ns. 107 e 111 da rui Teixeira Junior.
Estão avaliados os predios e terrenos que
Icem na frente um portão e grade de ferro
em 10:000$000. Importa a presente ava-
liação em 46:010$000. E quem os ditos
bens quizer arrematar deverá compa-
recer no lugar, dia e hora acima designa-
dos, onde o official de semana os trará a
publico pregão de venda o arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação ; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 530,
§20, do decreto n. 737, de 1850 ( dinheiro
.8. vista ou fiador por tres dias). E para
„oonstar, passaram-se este e mais dous
de igual teor. Que serão publicados o afixa-

dos na ferina da lei polo offteial do semana
deste juizo que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão para sor jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 15 de julho de 1909.
Eu, João do Sauza Pinto Junior, escrivão,
o subscrovi.—Josd Alfonso Lamounier Junior.

juizo da Sexta Preteria
Edital de citação, com o praso de 30 dias

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
da 6a preteria do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital, com
o proso de 30 dias, virem que por parte de
Antonio Avelino Barb ma me foi feit t a pe-
tição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
da 6° preteria — Antonio Avelino Barbosa,
proprietario dos predios e terrenos es. 29,
29 A e 31, situados á rua Benta Lisboa, os
quaes houve do esaolio de Afronto Pinto
Corrêa, conforme a certidão de arre matação,
junta, os alugou ao Dr. Paulo Guaraciaba
morador á mesma rua n. 29, p do preço do
500$ mensaes. Como o suppOcante neces-
site fazer grandes obras nas ditos predios
o precise dos mesmos para a habitação
de sua familia requer a V. Ex. se digne
ordenar a citação do supplicado para, no
prazo de vinte e quatro horas, que correrão
em cartorio, despejar os referidos predios e
ter vindo entregar as chaves, sob pena
de revelia e custas. O Dr. Paulo Guara-
ciaba, apozar do morar nesta Capital, acha-
se actualmente no Estado do Minas cieraes ou
no Estado do Rio de Janeiro, mas em legar
incerto o ignorado, par isso o supplicante
requer a V. Ex. a citação do supplicado por
editaes, depois de justificada a ausencia em
dia e horas designados pelo escrivão. Dá-se
á causa o valor de 6:000$, quantia cor:
responilente ao aluguel de um anno. Rio
de Janeiro, 6 de julho de 1909.— O advo-
gado, Antonio de Albuquerque Diniz. Em cuja
petiçao dei o despacho seguinte: Como re-
quer. Rio, 6 do julho de 100'3. E tendo o
supplicante justificado com a prova teste-
munhal o deduzido na petição e vindo-me
os autos concluen nelles proferi a sentença
seauinte: Visto. etc. Julgo a presente jus-
tificação de atesando. do Dr. Paulo (alara-
ciaba, requerida por parte de Antenio
Avelino Barbosa para que a mesma possa
produzir seus !agites offeitos e em conse-
quencia expeçam-se os editaes de citação
na férma requerida. Custas pelos justifi-
cantes. Rio, 10 de julho de 1909— Antonio
Paulino da Silva. Em virtudo do que mau
do ao porteiro dos auditarios cite e chame
a esto meu juizo ao supplicado Dr.
Paulo Guaraciaba para na primeira audi-
encia posterior á expiração do prazo ver
propor contra elle uma acção de despejo
em que o supplicante pede a entrega das
chaves do prodio da rua Bento Lisboa n. 29,
ficando logo citado para todos os demais
termos da causa até final instancia e sua
execuçãa, sala perla do revelia. E quem do
mesmo souber o tiver noticia dará sciencia
a este juizo. E para que chegue ao conheci-
mento do todos a quem possa interessar,
mandei passar o prosente em duplicata,
ficando traslado nos autos. Rio do Janeiro,
17 de julho do 1909. Eu, Antonio Manso
do Miranda Sobrinho, 030rovente luranten-
lado, o escrevi. E eu, Olympio da silva Pe-
reira, escrivão, o subscrevi.—Antonio Pau-
tino da Si!mg.

Juizo da Setima, Preteria
De praça, com o prazo de 20 dia.:

O Dr. João Buarque de Lima, :eiiz da
7' preteria do Districto Federal, etc. etc.:

Faz saber a quem o presento edital vir e
interesso tiver duo, em praça publiéa deste

juizo, a realizar-se findos os 20 dias da lei
e no dia 19 do proximo mez do julho, ao
moic-dia, ás portas da sede desta preteria,
á rua Farani e. 4, sobrado, o oficial de jus-
tiça que. servir de porteiro trará, finda a
audiencia desse dia, a publico pregão do
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lance offerecer, os bens immoveis
penhorados na execução de acção or-
dinaria que move José da Cunha Tor-
res contra D. Maria Thoreza Braga Barrei-
ros e Animo Celso Barreiros, que serão
apregoados para serem vendidos os ditos
bens sobro a avaliação do 10:000$, e são
os seguintes: Um predico do sobrado á rua
Visconde de Caravellas n. 55, cm formato

chelet, dividido em dous pavimentos ; o
primeiro com uma porta e janella, dividido
em commodos para fa.milia; o segundo com
duas sacadas de frente, dividido em duas
salas. Este prodio mede de frente 5 metros
por 11 metros de fundos, com um puxado
com O metros o 70 contimetros por 2 metros
e 70. O terreno em que está edificado tem a
mesma largura na frente, por 22 metros e GO
de fundos. E quem os quizer arrematar,
compareça nos referidos dia, legar o hora
designados. Do que mandou passar o pre-
sente edital para ser affixado e, por capim,
junto aos aut s e devidamente publicados.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 23 de junho de 1909.—E eu, Luiz
Monteiro, escrivão, o subcrevi.—João
que de Lima.

Juizo da Decima Printel
Preteria

De citação, c:Áin o prazo de 2) dias, d
Eugenia Ferreira

O Dr. Enéas Carrilho do Vasconcellos,
juiz da 1 Ja pretoria, em exercicio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciada pelo Dr. promotor adjunto neste
juizo Eugenia Ferreira como incursa nas
pona,s do art. 303 do Codigo Penal e não
tendo sido a mesma encontrada para ser
citada, afim do assistir ao summario do
culpa o mais termos do processo, con forme
certificou o ornejai da diligencia, ordenei
que se pasasse o presente edital do citação
pelo qual cito e chama a referida ré ou
seus interessados para, no primeiro dia util
depois de findo o prazo de 20 dias da publi-
cação deste, comparecer a este juizo, á rua
de S. Christovao n. 394, afim de assistir
aos termos do processo, sob pena de revelia.
E para constar lavro o presente, para ser
afixado no legar do costume o publicado no
Diana Official. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 13 de julho de 1909.
Eu, José Cyrillo Gastes, escrivão, o sub-
screvi .—Enéas Carrilho de Vasconcellos.

TRANSCRIPÇÃO

O <Benjamin Constants á volta do mundo

Rolatorio do capitão do fragata A. C. Gomes
Pereira

(Continuado do n. 166)

DE NEGASAKI A SASEBO

No dia 24 de junho, ás 8 horas e 10 mi-
nutos, deixamos o acanhado porto de Nega-
saki em demanda de Sasebo.

Como não ha á venda cartas dessa bailia,
o vice-ministro da marinha pediu-me para
telegraphar-lhe a hora em que pretendiamos
chegar á barra, afim do da,r as providencias
para que um aliciai nos lèvassé ao 'latirei'.
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Assim o fiz na vespora da nossa partida.
Logo que montamos o pharol do Yoshima,
fomos ladeando a costa em demanda da ilha
Okiki, seguindo depois em direcção ao pharol
de note. Passado esto, buscamos o que fica
proximo á entrado. daquella, bahia. Ahi avis-
tamos o rebocador que vinha sahindo ao
nosso encontro, o qual, por signaes. nos con-
vidou a seguir nas suas aguas o avisou-nos
de que de veriamos ama.roar á bola, n. 10.

A bahia de Sase:no é bastante vasta, tendo
cerca de seis milhas de comprimento e cinco
do largura; a largura da entrada, porSm, não
excedo de meia milha. A sua fôrma é quasi a
de uma estreita, em urna do mijas pontas fica
a entrada. estando no extremo da outra o ar-
senal. Caminha-se seis milhas, sendo troa em
uma direcção e as outras eia sentido quasi
perpendicular. Rodeada, de montanhas ele-
vadas, ella abriga bem o arsenal. Este esta-
belecimento ainda não esti concluido. Já
dispõe, entretanto, do diques de 600 pSs do
comprimento, do numerosas oficinas de
ferro o tijolo, altas e arejadas, em plena
actividade, onde trabalham cerca do 4.009
operarios. lia quarteis para marinheiros,
:um bom hospital e tudo mais quanto é ne-
cessará° ono uni porto militar. A doca ainda
não estava concluída, o, pelo que nos disse-
ram, os trabalhos faziam-se muito lenta-
mente por falta de verba par ausm,nto
do pessoal. Segundo ahi nos informaram, os
operarios, em geral, toem urna daria que,
na nossa moeda, não attin.ze 1000. São
divididos em mais do vinte classes, do
accordo com os vencimentos. Alguns ha que
ganham monos de 103 rOis. Os mestres ga-
nham cerca de 1$',00. Os oporarios são divi-
didos em grui), s de quatro, que trabalham
juntos, sob a direcção, fiscalização e rospon-
sa,bilidade de um deites.

O vice-almirante, barão do Edil, era com-
mandante em chefe da praça, °a rndo o ar-
senal sob a direcção do vice-aMiranto Mu-
coyama

O primeira offerecsu-nos um almoço no
dia em que visitamos o assolai e depois con-
vidou-nos para uma recepção no Club Naval.
A ambos o a todas as principarn; autoridades
navaes demcs uni almoço a bordo.

Os exercidos de torpe.leiros neste porto
eram frequentes.

Infelizmente não nos foi dado encontrar
nenhuma das grandes unidades japonozas já
promptas. A esquadra estava em exercidos
na Coréa.

DE sASED0 A sirsesorrat
A 27 de junho, ás 6 horas e 40 minutos,

j. no., largamos o cabo da bola e seruimos,
como na entrada, as agu is do rebocador que
nos mostrara o canal. Transposta a barra,
demandamos o pharol do Etat ; ás 8 horas
e 30 minutos ora elle marcais) a Ev., na
distancia de tres milhas.

Passamos successivamente pela ilhota Iii-
totsuse a tras milhas do distancia, ponta
Sawo a 8, e ilhoto Kaba. a 7.

A's 12 horas e 27 minutos mascavamos a
Ilha Oshima no extremo sul do grupo Goto
por NW, na distancia do cinco milhas, e 11-
MI103 rumo para a entrada de lang-tsé-
Klang.

A's 3 horas marcavamas o centro da ilha
maior do grupo Mo-Sima, aos 37 0 SW.

A's 5 horas e 30 minutos passa.vamos ao
sul do Palias Rocks, na distancia do milha e
meia.

A' noite cahiu forte cerração, que se con-
servou até o amanhecer.

O vento foi de SW, tornando-se fresco da
meia-noite em diante; depois girou pa,raW,
abonançando no dia 28 á tardo.

Pouco depois ds meia-noite foi avistado o
pha.rol da ilha Sadia (norte), que era deman-
dado, aos 750 SW. A's 2 horas e 40 minutos
da madrugada de 29 era Offle pharol mar-

cado ao S verd, na distancia de cinco mi-
lhas.

A's 2 horas o 45 minutos avistou-se o pha-
rol de Gutzlaff, outra das muitas ilhas que
ha na embocadura do rio lang-tsé. Pai elle
marca lo aos 80 NW. Prurnando e mar-
cando-o, seguimos e ri demanda da boita de
entrada, junto á qual se encoatra o vapor
em que s 3 acham os praticos do rio.

Ao claroar, avistamos o referido vapor,
do qual nos approximamos e recebemos o
pratico, que nos levou rio acima em de-
manda do porto do nosso destino. Deste goto
montamos nshiMa, ist) é. duranto cerca de
36 horas, fomos acompanhados por um pa-
quete (le carga russo.

Ao chesa.rra os em frente á entrada do
Ilwaag-pos, pairamos para esperar a prea
mar.

Nessa mesma °ocasião salvamos á terra,
com a bandeira chinoza, o muito surpre-
hendidos ficamos ao ver o forte içar a nossa
bandeira promptamento e corresponder á
salva.

Logo que a atua assignalada permittin
a entrada do navio, transa morno; a barra
do Wusung, nome tamboril por que é conhe-
cido o Ilwang-poo.

Doze mil is acima de .si barra, na mar-
gem esquerda desse tribatario do lang-tsé,
esta a cidade do Shanshai, estendendo-se
cerca dê quatro milhas. O rio ah i varia de
uma a meia milha de largura.

Uni funcionado da capitania do porto
vem indicar aos navios a posiçIo em que
devem amarrar.

A cidade dc Shanghai é parfeit amante eu-
ropés. e, pôde-se dizer, a mais Mia, do Ex-
tremo Oriente. E' dividida em concessões,
das quaos a maior é a ingleza, não soado tão
importante a franceza, que é tombem b
tanto o rando e limpa, porém menos com-
marcial; segue-se a conces $do internacional,
vindo depois, separada por muralhas, a ci-
dace puramente chineza, que é infecta, de
ruas estreitas e inomuudas e na qual os ca-
sobros cheios. realotos, maura pequenos
para conter toda a gente qui sa agrupa
nas ruas.

Na parte eurapéa, a que os chinczes adian-
ta los chamam cilada nova, ha muitas ca-
sas de negocio importantes, pertennentes
filhos do Ctleste Im erio. Não são raros os
negociantes de importancia; nenhum delitos
abandona os trajes o costumes nacionaes: o
camisolão de seda, geralmente azul, deixan-
do ver dojoelho para baixo umas calças lar-
gas e o sapato chinez. TO103 usam rabicho
e a cabeça raspada ata ao meio.

Os estrangeiros não °ocultam o desprezo
com que tratam a esse povo humilhado, elo-
giando, entretanto, a submissão.

Este desprezo attiage as proporçõos dos
do ultrajo nas portas do Jardim Pu-
blico, na concessdo ingloza, onde cru um
quadro estão transcriptos alguns artigos do
respectivo regulamento, entre os quaes ha
um que prohibe a entrada do Cães o outro
qio véda o ingresso a chineses que não es-
tejam acompanhando europeus. E' uma
permissão para as criadas chinezas que le-
vam as crianças do origem europsla, a
passeio.

Navegando-se no littoral da China o do
Japão percebe-se bem a differrença do ca-
racter dos dou povos os juncos japonezes
não se afastam dos navios que deites se
approximam — estão em sua casa e não
cedem caminho ao invasor ; os chinozes, ao
contrario, muitas vezes, sem necessidade,
desviam-se do rumo para não embaraçar
a navegação do navio que passa.

Foi para nós muito difficil encontrar a
nossa correspondencia; não tinhamos consul
e as cartas foram distribuidas pelos sete
correios de nacionalidades diferentes que
havia.

Shanghai representa bem o que seria a
China si tivesse sido possivel o accôrdo entre
as grandes poteacias para retalhal-a antes
do Japão sor poderoso.

No dia 3 do junh o resolvemos ir fan-
doar no lang-tsé, por fava das ditou barras
do Wusung. approximavam-se as inarés de
quadratura, dando apenas 19 pés de agua
sobre o banco. Era mister estar livre para
sahir no (lia determinado.

Proximo a este fundeadouro ha a ia
do Wusung. que é liga tia poe caminho de
forra a Shanghai, com a qual estivemos
sempre em communicação, duraste a nossa
permaneneia

DE SUANGIIAT A IIONG-KON0

No dia 6 do julho, ás 11 horas o 3) minu-
tos a. no., suspeitemos e s b a liresçao
do pratico do rio . Iescemol-o até encosto:ar
a boia Fairway, que rica a 12 milhas
ao norte do 1 ;utzlair. Ahi Olc011tra,M)s O
VLI:)Or dos praticas o deixamos o que tinha-
mo

Co:no este.vamos na estação dos cycloarts,
que ah i tom Lm o nonos do typhoons. O por
não possuirmos então boas cartas da costa
— as gris havia a lo irar) tinham s s r-
válo na viagem da Vit ,1 de Oliveira, em
1879 — resolvi contractar um pratica q no
so m apms3oto t com grati,13 tini O
do attesta los do comnsand Intes de na-
vios do gusera,. Elle ora recommenda to
corno conhecedorconinecedor dos abrigos para 03 ty-p

Alguns desses abrigos ha calas entra !as
dependem ti praticagsm local, que não
pôde attender ás embarcações (pio as de-
mandam erro m:is condições do tempo. Era
preciso, pois, estarmos prevenidos.

Deixando o pratico do rio, segnimos em
demanda do pilarei do Gutzlaff. A's 6 horas
e 20 minutos p. in., marcamol-o a Ores mi.
lhas do distancia, ao ruma de 61 0 W. Pro-
seguimos por dentro dessas ilhas, que for-
mam o archipollgo de Cinusiu. A's 8 h ):':V
e 30 minutas, mArc ,u .se o phar )1 de liwri
aos 62' SE e o %Vem a 11 0 5W; ás 9 h na,:
e 45 minutos, marcamos este ulti MJ aos
35s SE.

A's 10 hor is e 21 minut is, est indo o
tempo cerrado, de aguaceiros o vento Sro
fundeamos a tios milhas ao SE da plotrol
de Viole tn.

A's 5 hoaas e :10 minutos do dia 7 suspen-
demos o seguimos para o sul ; passamos os
cana s Black til e Tower 11111 e eatramm;
no mar da China Orieatal pelo ca.,a1

a p. m, passamos pela ilha Tau-
Tansan na distancia do urna milha. A's
6 horas p. m., estavamas a E da Tu is-
chu, na distancia de duas milhas, o seguindo
entre Tai-chan o o continente ale oiçamos ás
7 horas a ilha Soudan, passando a tres
milhas a lêsto.

Ahl afastamo-nos da costa para a navega-
ção a noite. Na costa da Chola, os roteisos
aconselham duas derrotas, a interior o nu

 Aquella é junto a costa, por dentro
do todas as ilhas, e esta por fóra das
exteriores.

Durante o dia seguimos a primeira,
quando isso não augmentava muito o cami-
nho, e á noite preferiamos a segunda.

Os roteiros aconselham tombem seguir
sempre uma dessas derrotas por elles indi-
cadas detalhad monto o que se não condo
muito nas cartas de outras localidades que
ainda não foram bem estudadas.

A's 6 horas a. m., de 8, estavamos a 14
milhas a E das ilhas Tae. A's quatro horas
o 40 minutos p. m., mascavamos ao NW o
pharol de Turnabout, na distancia de seis
milhas. A's 7 horas e 40 minutos estava
por 520 NW a ilha High-cone (ponta norte).
Esta.va.rnas no estreito de Formosa.
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.A's 8 horas e 45 minutos taLsaainas V do
pharol de (achaca, na distancia de milha e I
moia.

A's 7 /Firas e 45 minutos a. m. do dia 9
passamas a E tio pharol Ch Lpsl, na dist Lucia
de seis milhas. A's 11 horas a. m. estava-
mus a oeste das ilhas Brothers uma milha
á 1 hora e 45 minutos passavam: á mesma
distancia por dentro de Lamack (pliarol•
A's 7 horas e 45 minutos mareavamos a W
verd. o pharol da ponta Breaker a ses mi-
lhas de distancia.

D ihi aproamos á ilha Pedro Blanca, que,
pela madrugada, aetava, pela noasa

Marcam ,1-a a W na distancia de uma
milha, ás 5 horas e 10 minutos na milhado
dia 10.

Seguimos então em dem ilida de Hong-
Kong. A's 10 horas e 5) minutos a. m. do
mesmo dia marcavamos o pharol de Vag-laa
ao S verd. na distancia de duas milhas e
entravamos no canal Tathon.

Ao meio-dia amarravamos á bola, que
nos foi offerecida polo chcf da staçãa
Naval.

Havia peste na cidade entre os chinozes
não qual, por isso, dar iconç L ás 7. aras.
nem permittir que os ,officiaes parnaitaseem
em terra.

A cidade é edificada na parte oeste da ilha
que Lie dá o nome. Essa ilha é montanhosa.
ten lo uma requenta parte plana, junto ao
mar, onde ha tres rias paralelas á costa.
O seu cominarei° é muito impurtauto, tape-
cialmente o de opio.

A edificação, na parto plana, é alta, pare-
cena° que pretenderam sumir a falta do
área com a elevação dos predios. A parte
mont Lnhosa é toda edificada até o extremo
auparior, havendo, para facilitar o accasso,
um phno inclinado o muitas cadeiri,,has
carregadas por chinezes. As 1 deiras afio
muita ingremes; não permitiam a subida de
carros.

• Ahi fomos obsequiados polo nosso consul
honorario Sr. Leiria e pelo Club Lusitano. O
coma-mini:ante da Fstação Naval, contra-al-
mirante Stakes, offerecelanos um jantar em
sua residencia.

Estes obsequi is foram retribuidos com um
almoço a bordo.

No dia em que suspendemos, pai Ls 8 horas
da manhã, a capitanea ingleza fez-nos o se-
guinte signal pelo Cadigo Internacianal
Almirante lamenta tão pequena demora,

esperando ter ainda o prazer da encontrai-o»,
aignal que agradecemos.

DE 110Nc-KONG A SIN'3APUltA

No dia 16 de julho, ás 10 horas e 15 mi-
nutos a. m., largamos cabo da boaa a se-
guimos, passando entre a ilha Green e Hong-
Kone o o canal West-Lamas.

A's 2 horas marcamos o pharol de Cap-
Rock ao S verd., na distancia calculada de
pouco mais de unia milha.

Talhamos duas derrotas a fazer: ou ir
passar entre os pareeis o o banco Macelas-
fied e dalii seguir directamente em demanda
do estreito do Singapura ou approximar-
mo-nos da costa de Annan.

Na primeira, o caminho seria mais curto,
mas o vento mais intenso, emquanto que na
outra 03 ventos seriam fracos e quiçá favo-
raveis.

Mas não foi esta a razão que mais pesou
em meu espirito para seguir essa segunda
derrota, que é recommendada por muitos
roteiros.

Os cyclones, na estação de junho a no
vem bro, são frequentes nesse mar, sendo
que no começo e fim da estação, quando se
firma a monção de NE, elles açoitam a costa
da Cochinchina e estreito de Annan, o nos
mezes de julho, agosto e setembro seguem
geralmente para o norte de Annan.

Estes meteoros formam-se a E e SE das
Pbilippinas e. passando Dor sobre estes

ilha-, vão ao mar meridioual da China ., onde I
mlid . 1 , n de direção e augmentam de velo-
citado e translação.

O navios que vierem pelo maio desse
mar teem, pari alto, mais probabilidade de
catar ,o raio de acçio de um destes terra
veis inateoros do que aquelles que passa-
rem nor dentro dos parceis e a,pproxima-
re .1-se lo anan. pois que ficam expostos
:lamente a a que seamirem na normal a esta
costa, mito monos frequantes do que os
o'iir is.

AsSi . n pansando. aliei rumo para passar
20 milias a eite dos Parcets.

Nos ous primeiros di ts de viagem o baro-
metro esteve baixo e sontia-se um calor
oaprassiva. Aapareceram nuvens rubras e,
em um b da. tard . s as navens tornaram-
se de ii mi riihro mais carregado, com man-
chas do car cinzenta azulada como o ferro
.aatecida pia começa a resfriar-se ; havia
~bani uma vaga morta que vinha do SE.
Estas mitos indi dos, felizmente, durar Lm
ranato, n irnrilizanda -se o ompo no dia 19
ao n a das .ida do thermometro o subida do
baroineiro.

'topais que chegamos a Singapura smbe-
mos qu a ri lia 16, dia da nossa sabia, havia
c li do um tapkoon nas Philippluas. O que
observamos 1dm sem duvida indicio da pas-
sagem des:o meteóro a unia distancia, tal-
vez de 4 i0 milhas.

E' passiva' que si tivessemos seguido ou-
tro caminho não ara massem: a tio grande
distanci com o typhoon, cujos indiclos obser-
vamos.

Ao clarear do dia 19 avistamos terra alta
ao sul do cabo Itataaan e, proseguindo no
mesmo remo, fomos nos anproximando da
costa. A's 3 horas e 10 minutos pasaunos
pelo pliarol do Pulo Gambir, a 12 inaints de
distancia. A's 8 ioras p. m. inarcoa-s o
pharol do cabo Varella aos 87° SW, na dis-
tancia de 10,2 milhas.

Ao clarear do dia 20 estaxamos com a
barra da bailia de laam-Ratili á vista; resilvi
então entrar para mostrar ao; o liciaes
o porto ein que a grande esaladra russa se
tinha reunido e preparado para o combate
que veio a ter lugar nas proximidades do
Tsushima, por onde haviamos nassalo. A's
8 horas e	 minutos funde Lm is.

Kam Ranh é uma ampla bahia, que fica
ao fundo do um pequana golfo; essa bailia,
cuja entrada mito excede de meia milha de
largura, tem de com orimento cerda de oito
milhas e de largura ires, estalido toda . 1 la
balizada.

A' 1 hora o 15 minutos desse mas no ia
20 suspendemos e saguanos em demanda de
Singapura. O vento estava muito frasca do
SW e o tampo cerrado. Encontramos uma
corrente do 31 milhas para o Na.

Pa.ssámos a E do Pulo Cecir o Sapata e do
eseólho J mula; montado este, deniandárn
as ilhas Anamba, que foram avistadas ás 6
horas da manhã de 23, a 34 milhas de dis-
tancia, aos 55° SE.

A's fI lisras avistaanos par BE Pulo Tio-
man. A's 2 horas tinliams pela pra' Pulo
Aor e por BE Pulo Pinangil, na distancia
de 24 milhas.

A's 5 horas e 20 minutos marcámos Pulo
Aor a 79° NW, na datancia calculada de
9,3 milhas. Dahi aproámos ã. entrada do
estreito de Singapura.

A's 10 horas e 30 minutos p. m. avista,-
mos o pharol do Horsburg (Peara Branca) e
á 1 hora o 10 minutos da madrugada de 24
marcámol-o ao S verd., na distancia do
uma milha. Estavamos no estreito de Sin-
gupura.

A sua largura é, na média e da 10 milhas
e o comprimento não excede de 30 milhas,
até á cidade que buscavamos.. •

Com a marcação deste pharol, nos manti-
vemos, mais ou menos, no centro do canal.
Xe 2_ bom e 40 minutos avistámos o talara!

de isaaaaaura e por elle nos orientámos até
clarear do dia.

A's 6 horas e 15 minutos ancorámos junto
cl boia que marca fundeadouro dos navios
de guerra, a uma milha do desembarque.

A cidade, como as de talas as possessões
inglezas, está bem ta,aula, tendo bellas es-
trada', muito bem arborizadas.

Na parte sul ha um cana! com cates para
os navios atracarem, o que facilita muito a
desaaraa das mercadorias. E' o chamado
Porto Kepel.

O el :mento predominante em Singapura
é o chinca., posto que S9 encontrem repre-
sentantes de todos 03 povos que habitam a
Asia.

O chinez alti peaeco monos timido que na
sua propria patria. Na é raro eacontral-os
vestidos á europaa, em boas carros. Nas
suas mãos estt o cominarei° mais im por-
tante. Elles constituem 72 °a, da populaçãia.

Para nós, brazileiros, o que ha de mais
interessante ahl é o cultivo da, seringueira,
que se desenvolve assombrosamenta nassa
e em quasi todas as cobaias emir apéo.s que
ficam na região proxima ai e viador.

Na peninsula de Maiaca, em 19.13, havia
tres mithaas de pes de s Tin;ueira, dos
almas apenas 100.00) tinham de cru .o a se s
a anos da idade ; todos os outros eram do
menos de quatro annos.

Em 1906. o numero de Ws já tinha as-
condido a 13.000.000 plantados em com mil
acres, sendo a producção de 385 tonelai as
de borracha.

Em Ceilão, tambem em 1903, havia um
milhão de seringueiras da to .as as idades,
das gulas apenas 70.00 tinham mais do
seis anhos.

Actualmente essa cultura, só no sul da
Asia, oecupa uma sup irdeie de 446 .000
acres, assim distribaidos:

Acres
1811. 00
150.000
53. )00
23.000

7.000
28.000

Total 	  416.000
AM não estão comprehendidas as plan.

taça::: na Indo-China, nas Philippinas o nas
colonas européas da Africa; mas já se pôde
ajuizar o quanto está ameaçado o produeto
da nossa regido amazonica.

E' verdade que, dizem, a nossa barra,cha
é de melhor qualidade ; porém, essa van-
tagem tende a desapp trocar, porque a nossa
seringueira (Pará rubber) já está sendo cul-
tivada com successo em Java e Surnatra.
Mas, acreditando mesmo na superioridade
do nosso producto, não podemos esquecer
que o asiatico e o africano terão as suas
applicições, restringindo a procura. Ac-
cresce que o trabalho indigena é feito por
um preço infimo.

As metropales poderão ainda proteger a
pro.lucção colonial, elevaado os impostos
aduaneiros para a de outras proeedencias.
• Aqui, confiados na fertilidado do solo,
conservamos os processos primitivos ; lá
estuda-o, faz-se a cultura par processos mo-
dernos e usam-se mchinas, que estão sempre
se aperfeiçoando de aceUrdo com a experi-
encia.

Emquanto nós enviamos aos mercados
consumidores a, borracha bruta, sobrecarre-
gada, de impurezas, alies a exportam já
preparada, purificada. Assim, conseguem
unia reducçao real de freto, porque só vai)
o que é utilizavel pela industria o diminuem
o numero de intermediarius, tudo em be-
neficio proprio.

Repito: o nosso producto está ameaçado
de uma concurrencia com que não pedere,
mos lutar si não estivermos preparados.

Cpritin4a.

Ceyião 	
Pea insula de %laca 	
;lava 	
Sumatra 	
Bornéo 	
Inana Burmah 	
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NOTICIAM()
1.4aboratorlo Nacional de

Vknalyses-No Laboratorio Nacional do
Analyses effoctuaram-se no mez de junho
ultimo 668 analysos, sendo de: azeites 42,
aguas mineraes 12, assucar 2, aguardente 1,
banha 1, biscouto I, bebidas amargas 5,
bebidas artificiae,s 22, , bebidas gazozas 9,
conservas diver:as 118, coalhos 2, caramel-
los 2, cognacs 14, cerveja I, chá 15, choco-
late 1, ossencias 6, farinhas 15, genebras 9,
licores 5, leites 4, liga metallica 1, mantei-
gas 6, molho 1, medicamentos 2, mataria
corante 1, queijos 30, rhum 1, suecos vogo-
taes 4, sebo 1,tecidos 3, tintas 4, vinagres 3,
vermouths 10, vinhos communs 292, vinhos
espumantes 10 o whiskies 9.

Dos produtos acima cima citados foram
julgados nocivos: Ires essoncias remettidas
pela Alfa.ndega do Rio de Janeiro; cinco be-
bidas gazozas o duas essencias enviadas pela
Directoria Geral do Stlide PubLea, e tinas
bebidas gazozas apresentadas por particula-
res.

A renda do referido mez foi de 12: 355$000.

Corx-eio - Esta repartição expedira
malas pela Seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
o ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos do
sal, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/20
ditas com parto duplo até ás 9.

Polo Toscana, para Tenoriffe e Genova,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Vasari, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 7.

Pelo Thespis, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/20 ditas com porto duplo
até ás 7.

Amanhã :
Pelo Spanisli Prince, para Nova Orleans,

rec boado impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para registrar até as 12 da manha.

Polo Corsican Prince, para Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma•
nhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar 'até ás 6 da tarde
do hoje.

Pelo ParalVre, para Victoria„Bahia, Re-
cife, Ceará, Pará e Maranhão, recebendc
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 o objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Peio Tevict, para Tenerilfe, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
p ira o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até as 6 da tardo do hoje.

Pelo Alexandria, para Villa Balia, Santos,
Iguaae, Laguna e Itajahy, recebendo im-
pressos ata á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 o objectos para registrar até ás 1'
da manhã.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal. Açores e Maleira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã as 5 da. tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que o des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnio aléssageries Maritimes ; o entrega
tambem nos mesmos dias, das '10 da manhã,
ás 2 da tarde..

Secção do Metcoroloária da Superintendencia de Navegação - Resumo meteorologlco
Magnetico do dia 16 de julho do 1909 (sexta-feira)
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1.11,50 m. p. (13 Ias. 50 m.1 o a minima ás 8 lis, a.
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RESULTADOS MAGNET1CCS DA ESTAC, 10 CENTRAL

DECLINAÇÃO = 9' 1641" NW

' SeCção de Meteorologia da Directoria de Hydrographia e Oceanographla, 17 do julho de 1909 - Obmrvaç:ies metearologicas simulta,-
neas a O h. m. de Grecnwich ( O h. 07 m. a. t. m. do Rio )
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Chuva

Chuviscos

Bom 3 Nev. ten. alto
Claro 3 •	 •
- -

Bom N 2 Nev. tenuo
-
-

Bom o

Bom NE 2.
Bom NW 3
Bomi Calma o Nevoeiro	 alto
Bom SSE, 5
-
-

Encoberto 2 Nev.tenuo
Bom 5

Incerto WNW 5
- • -

Incerto s 4 •	 •

Bom 4

- llu•••

Incerto WSW 4 •	 •

mim

Belém 	 .	 -
S. Luiz.. .  .	 -
Parnahyba... 	  -
Fortaleza. 	 	  -
Quixeramobim 	  -
Nata/	 	  -
Parabyba. . 	  -
Recife 	  -
:oazeiro 	 	 -
Maceió
Aracajti.	 -
S. Salvador 	  -
(Mina 	  760.20
Caetité 	  764.50
Illtéos 	  767.38
Cuyabá 	  	  -
Lberaba 	  -
Victoria.. 	  	  766.49
Barbacena 	  766.60
Juiz de Fúra 	  -
Capital (Rio) 	  705.70
Cainpi nas 	 	  -
S. Paulo 	  -
Santos 	  764.58
Guarapuava 	 	  761.20
Curityba 	  766.70
Paranaguá 	  	  761.5:9
Florianopo/is 	  	  764.85
Posadas 	  + -
Corrientes 	 + -
'Imiti 	  765.40
Santa Maria 	 	  762.90
Porto Alegre 	  763.70
Cordoba 	 - 	 -F -
Plagé 	 	  707.70
Rio Grande 	 	 -02.88
Mendoza.. 	  •+ -
Rosario 	 	 -F --
Montevidéo. 	  763.88

. BlienOS Aires 	 •-i- -

OZCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 2-1 HORAS

Em Itaqui Chuviscou em parte da noite do liontem. Em Bagé, choveu na noite tle hontem. ktn Santa Maria chaveu na
4olte de hontem. No Rio Grui te choveu em parte da noite do hoatem, soprando SSW fresco.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Curityba com 4'1 e Montevgléo com 9'0.

As observaC)es com este signal	 sã.) (12 hontem.

Até tis 2 horas não se recebeu mais tclOgratilMa. algum.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. corresp3adentes ao presente
,Este rana Adelino Martins:can/tão tenente, diractor. raPPa



Domingo 18	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 1909 -.V.34.3.

* MARCAS REGISTRA.DAS
DT. 41,:f.C4

(Recife)

•Certifico que a marca para bebidas al-
hoolicas (Aauardento Immaculada», porton-
cento a Ladisl ui Gomes do Rogo Junior, re-
gistrada na Junta ' Commercial d.) Recife
sob n. 524, foi deprsitada nesta junta em
24 do agasto do 1908 com o Diario (1s Per-
nambuco em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. 17 de julho do 19)9. —Ifonorio
de Camps, offle : al maior (sobre estampilhas
do valor tota de 1$ 00). Ao lado estava o
carimbo da Junta Com mercial.

flE "TI FICAÇÃO

Na marca registrada n. 6.192, publicada
io Diario Offii 1 do l0 do corrente.a lis. 5.050,
linha 37, ou le se	 o Bazar Commercial
leia-se :	 mau Go:limarei:11, etc.»

1•nn•=.111

RENbili) IÀUBILICAS
—

AT.FANDEOA DO RIO DE JANEIRO
Renda do dia 17 de julho do 1909

Em ouro....	 93 017.020
Em papel—. 132.359344	 225:407$764

Ronda de 1 a 17 do julho
do	 1909 	 3.732:627)1;843

Em igual 0(3'1.'410 de RIOS.. 3.7j5::
Dificrença a maior em 1903 3:274046

RECEREDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do di 17 de julho de 1909
•
Interior 	

Consumo :
Fumo .....
Bebidas. 	

Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

troas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chanéos . 	
Tecidos 	 ...
Registro 	

	

Extraordinaria 	
Depositou
Ronda com applicação espe-

cial

Renda do 1 a 16 do julho do
1909 	

Em igual periodo de 1908...
	•••••

EDITA& E AVISOS

'Faculdade de Medicina,
da I3s1iiu

to ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 26 do abril, aberta
nesta secretaria a in.ccipção para o con-
curso ao logar do substituto da 5° secção,
devendo ser a mesma encerrada em 26 de
julho vindouro, as 2 horas da tarde.

•Sorão admittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar nesta
secretaria folha corrida, seus diplomas e

titules ou publica-fôrma delias, justificada a
impossibilidade do apresentação dos origi-
naes, podendo tambom apresentar outros
quaesquer titulos de idonei•fade ou prova do
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pro-
vidos, independente do concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias,pelo menos,
antes d ) encerramento da inscripção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quantos os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 26 de abril de 1909.-0 secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles.

--

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LoGARES

VAGOS DE ESCRIVÃES DE PRIMEIRA. ENTRAN-
CIA

Prova oras

De Ordem do Sr. Dr. chefe do policia,
faço publico que, quarta-feira, 21 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no archivo desta
repartição, serão chamados á prova oral, no
concurso a que se está procedendo para pro-
vimento de logares vagJs de escrivães de
primeira ontrancia, 03 candidatos habilita-
dos em prova oscripta, cujos nomes são os
seguirr,es:

1. Joaquim de Paula Ribeiro.
2. Carlos Jor .e friday.
3. Francisco Ferrão de Gusmão Lima.
4. Oct Mano Gmei dos Santos.
5. Lucas Ferreira de Salles.
6. Heitor de Barros Oliveira Lima.

. Octavio Augusto do Nascim-nto.
8. M untei José da Silva Lima.
9. Alberto Olympio Brandão Filho,
10. Henrique Molitinho Reis.
11. Paulo Josè Murta.
12. Fr mcisco oliva mondes do Moura.
13. Guilliormino Santos.
14. Antonio Arda Mourinho.
15. João Ignacio do Espirito Santo.
Secretaria do Policia do District° Federal,

16 de julho do 19)9. —Pelo ecrctario, Da-
mas° de Proença Gomes, official.

Directoria Geral do	 le
Publica

INFRACOE3 DO REGULAMENTO saNiTartto
Foram intimados a satisfazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar do accardo com
o rogai imonto sanitai io:

Pela 4' delegacia de saúde:
Antonio Pinheiro, representante da firma

Rezende & Comp., proprietaria da serraria
a vapor sita á rua do Nuncio n. 61, antigo
37, enc,ntrado na mesma, multado era 550.
por não ter cumprido o segundo termo do
intimação n. 19.986 para a execução do
disposto no § 1° do art. 124 do citado regu-
lamento.

Pela 6° delegacia de saúde
José Teixeira do Sant'Anna, encontrado

na ladeira do Vianna n. 1, multado em
200$, por não tr cumprido a intimação
n. 19.135, referente ao barracão sito á
ru I. José do Alencar n. 55, infringindo o
art. 91 do citado regulamento

O mesmo, multado em 200$, por não to,.
cumprido a intimaçIo n. 19.121, referente
ao pred:o sito á • rua José de Alencar
n. 53, infringindo o art, 91 do citado regu-
monto ;

D. Alcina. Martins Agra Leal, encontrada
á rua Senador Rompeu n. 175, multada
em 250,4 , por não ter cumprido o termo do
intimação n. 19.159 pai% executar o laudo
de vistoria n. 2.070 d.o predio n. 79 da.rua,

General Caldwell, infringindo o § 2° do
art. 98 do citado regulamento;

D. Olga Martins Agra do Sant'Anna, en-
contrada á. rua Senador Pompett n. 175,
mult ida em 250$, por não ter cumprido o
termo do intimação n. 19.160, para a
execuçao do laudo de vistoria n. 2.071 do
predio n. 81 da rua General Caldwell, in-
fringindo o § 2° do art. 93 do citado rogulaa
lamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sail lo
Publica, 18 de julho de 1939.-0 secretario
Dr. J. Pedroso.

D3 ordem do Sr. director wral do Saule
Publica, transcrevo abaixo o resinado da
analyse da amostra de cerveja prata. aparo-
hendida pola coannissão do fiscalização do
generos aliinenticios na fabrica dos Srs. Vas-
giros & Fojo, á rua Machado Coelho n. 170.
o que, analysada. no Laboratorio Nacional
de Analyses, não foi considirada nociva 'a
saudo pablica. Cerveja preta marca (Birr
Cliampagnos. A analyse revelou na referida
amostra a preseaç 1. de 3, 1 0/0 em volume
de alcool e ausencia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Gera/ de saúde
Publica, 15 de julho de 1909.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatavios dos
predios abaixo designados, ou seus !agi-
timos procuradores, a comparecerem, no
dia e hora infra in lieados. nos referidos
pred:os, afim de assistirem á vistoria sant-
tarja que nelles vao ser effectu..da, sob aa
penas da lei:

Rua do tiosaiclo n.296 (antigo 208), dia 21
do corrente, á 1 hora da tira.

Rua do ilospicio n. 301 (antiga 306), dia 21
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua do Ilospicio 306 (antigo 30J), dia 21
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua do llospicio 308 (antigo 310), dia 21 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Ilospicio n. 310 (antigo 312), dia 21
do corrente, ás 3 horas da tardo.

Rua Sete de S itembro n. 185 (antigo 179),
dia 23 do corrente, á 1 hora da tardo.

Rua d S. Pedro n. 339 (alitiao 305), dia
23 do cc,rrente, ál 1/2 hora da tardo.

Rita do S. Pedro n. 304 (antigo 282), dia
23 do corrente, ás 2 hora; da tarde.

Rua de S. Pedro n. 314 (anti go 292), dia
23 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua Marechal Floriano n. 149 (antigo 143),
dia 23 do corrente, as 3 horas da tarde.

Rua Luiz Gama n. 29 (antigo 11), dia 26
do com rente, á 1 hora da tarde.

Rua da Constituição n. 23 (antigo 13), dia,
26 do corrente, á 1 1/2 hm:a da tarde.

Rua da Constituição n. 34 (antigo 26), dia
26 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua Luiz de Camões n. 98 (antigo 68), dia
26 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua da Conceição n. 116 (antigo 74), dia
26 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Rua do Ouvidor n. 144 (antigo 116), dia
28 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rua do Ouvidor n. 57 (antigo 27), dia 28
do' corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua do Rosario n. 71 (antiga 331, dia 28
do corrente, ai 2 horas da tardo.

Rua do Rosario n. 34 (antigo 12), dia 28 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tardo.

Rua do Rosario ns. 26 o 28 (antigo 4), dia.
28 do corroite, ás 3 horas da tardo.

Rua do Carmo n. 57 (antigo 51), dia 30 do
corrente, á 1 hora -da tarde.

Rua Theophilo 0ttoni ir, 121 (antigo 95),
dia 30 do corrente, á 11/2 hora da tarde. •

Rua Theophilo Ottoni n. 147 (antigo 127),
da, 30 do corrente. ás 2 heras da tatdo.

27:0594340

2.5742,000
4:2,7s2o0
7:200,000

234'000

SO-)$200
3 '0$000
800$000

1:710.4)00
2:20 NO

79 rstio0 21:558“00

9:23%320
66$000

9:605$775
67:564835

897: 191$970
9 4:761$805

1 .001 :756$523
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i 'Rua. Thoophilo Ottoni n. 149 (antigo 129),
dia 30 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

• Travessa das Bailas APÚ33 n.25 (antigo 5),
lia 3) do corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directora Geral de Saudo
Publica, 16 de julho de 1900.-O secraaerio,
Dr. J. Pedroso.	 (•

' Caixa (13 Conversão
•' Pelo presente se faz pu')lico que, nor esta
Caixa Conversão, vão ser emitidas as
notas da ed i ção hollandeat do valer de 500$
tabricadas em Ilaarlem por Johann Enschedé,
en Zonal), cujos caracteasticrs 'constam da
de edição feita pelo conferente desta repar-
tição.

Caixa de Conver•ão, 17 do inibo de 1939.
-O secretario, B. de Aguas Claras.

aa'act.e:risticos das notas de 500 15000. da
• edição hollandeza, fabricadas em lia,arlem

•por Johann Enschedé en Zonen
•Anverso - Em um quadro de Ona170 do

ranprimento por 0%094 de largura, ladeado
»r urna moldura de 0 a ,007, a esquerda, 0111
tuasi toda a altura e symbolisando a indus-
tria, unia figura de operario tendo na sua
mão direita um compasso e na esquerda
uma folha de papel, na qual se percebe um
desenho geometria° e com outros distincti-
"VOS da industria, taes como roda dentada,
serrote, martello, etc.

Ao centro e do cima para baixo as armas
'da Republica em lettras de agua e em
campo branco quasi completamente circular;
ao lado esquerdo das armas o numero de
ordem da estampa e á direita o numero de
ordem da série, impressos a tinta encar-
nada; em linha sinuosa,começando no angulo
esquerdo superior, passando por baixo do
campo braaco e terminando no angulo di-
reito superior, se lê-Republica dcs Estados
Unidos do Brazil-em lettras grandes de ar

'verde; aos lados da parto mais curva dessa'
linha sinuosa acha-se duas vezes o numero da
nota, impresso em tinta encarnada, tendo os
algarismos 0"%008; mais abaixo. em toaras
grandes e cheias de 0a°008 - Quinhentos mil
réis-;em outra linha.em lettras finas de typo
inaitisculo-A Caixa de Conversão-e,em tres

em typo minusculo:-pagará ao por-
tador, á vista, no Rio de Janeiro, a impor-

' tancia deste bilhete em ouro amoedado ao
cambio de quinze dinheiros por mil réis, va-
lor -aecebido, nos termos da lei n. 1.575, de
6 de dezembro de 1906-, notando-se que as
palavras - Rio do Janeiro-são em typo
maiusculo; abaixo, em campo branco, ris-
cado o levemente pontilhado, uma moldura
encerrando um panorama de parte da balda
do Rio do Janeiro, no qual se divisa uma
pequena zona desta capital e, ao fundo, di-
versas montanhas e o pico do Pão de Assu-
car. ao centro.

A' direita, um medalhão com o retrato
do Dr. Affonso Auausto Moreira . Penna,
Presidente da Republica, ornado, na parte
superior, por um circulo de fundo escuro
com estragas e a facha do lemma da ban-
deira da Republica, ladeado por dous dra-
gões, cujas cabeças topam na palavra aBra-
zil» e na parte inferior uma cabeça alada
da qual pendem molduras.

Abaixo do medalhão e dentro da moldura
vê-se o valor da nota-500$000-em al-
garismos de fundo escuro pontilhado de
branco. -aaa

-, -“1 tonalidade da ceir do anverso da nota é
.verde; os espaços não occupados por gravu-
ras e dizeres são cheios de desenhos leves
formados por linhas curvas finissirnas e no
'sentido horisontal. 	 .

O pape/ 6 branco, riscado ao alto por
'linhas muito unidas, muito finas, do côr
i havana. ''"	 •

Verso - Um quadro, tendo 0,180 por
P,105, formado par uma moldura verde e
hava,na do linhas curvas que se entrelaçam,
tendo, aos cantos, um pequeno circulo cór
de hava,na com circules concentricos de eiir
verde o ladeados de dons circules menores
de cór verde, tbrmando estes tres circulos
os cantos da nota e sendo elles tangentes a
uma roseta maior, formada de circules con-
centricos das côres havana o verde enla-
çados, tendo ao centro, em lettras brancas,
collocadas ellipticamente, as lettras da pa-
lavra - Ouro.

Na parte superior, ao centro, em campo
branco, circular, que, em cima, toma parto
da moldura : o reverso das armas /Ia Repta
blica, tendo de cada lado nove rosetas verdes
e por baixo uni segmento do circulo do
fundo mais eseuro e com fiadas do losangos
verdes, crescendo do centro pira a peri-
pheria ; a um e outro liado deste segmento
uma circumiarencia branca limitando um
circulo cór de havana COM estreitas e atra-
vessa.do pela faixa com o lemma da ban-
deira ; estas circumferencias estão sobre
postas á (l nis grandes rosaccos, a tres córes,
tia.vana, verde e branca em linhas sinuouv.
Ao centro, na parto inferior da nota, em
campo ligeiramente emmoldurado a gra-
vura, de cin. verde, do edilicio da Caixa de
Amoriização, cujo dome se ló na cimalha
do edifIcio, onde actualmente funcciona esta
Caixa do conversão.

Os espaços não °ocupados pelas gravuras
descriptas são de tonalidade rosca, o são
°ocupados por faixas brancas em que se
- quinhentos mil réis, - cór havana o
nos pequenos losan gos formados pela sinuo-
sidade das curvas, se lê a palavra - Ouro.

(•
•

Caixa de Antortizaçãzr
Faço publico que, tende-e extraviado Os

titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juros de 5 % papel,
antigo 6 ea, papel, de n. 11 243, emittida
em 1838, vão ser expedidas novos titulos se
dentro do prazo de 15 dias não houver re-
clamação-can contrario.	 •

C tixa de Amortização, 17 de julho de 1909.
- O inspector, M. C. de Leão.	 .)

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0)0$, juros do 5 % papel,
antigo 6 % papel, de as. 101.654 a 101.657,
emittidas em 1867, vão ser expedidos novos
titulos si dentro do prazo de 15 dias não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 17 de julho de 1907.
- O inspector, H. C. de Leão.	 .)

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoáa, desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as 110 prazo do 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, IICS termos do titulo 5° capitulo
5° da Consolidação das Leis das Aifandigas,
sem que lhes tique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Amacem n. 12

Pharmacia Werneck: 1 caixa n. 35, pro-
cedente de Hamburgo, no vapor allemão
Pernambuco, descarregada em 2 de dezem-
bro de 1908, consignada a V. Werneck. &
Comp.

AL: 1 encapado sem numero, procedente
de -13ordécs,- no vapor francez	 des.-

carregado em 9 de dezembro de 1928, sem
consignatario.

iangulo G: 1 caixa n. 72, procedente do
Bordéos, no vapor francez descarre-
gada em 11 de dezembro de 1U0S, ,ena con-
signatario:

CSC: 1 caixa n. 20, procedente do Bor-
déos, no vapor francez Arantique, desca.a-
regada em 21 de dezembro de 1908, consa
gnada a Coelho Silva &•Cernp.

TAC: 1 caixa n. 19.327, da mesiaa, pro-
cedencia e no mesmo vapor, descarregada.
em 22 de dezembro de 1933, consignada á
ordena.

Pharmacia Werneck : 3 caixas, ns. 98/9 o
103, procedentes do Hamburgo, no vapor
allemão S. Pou!o, descarregadas em 28 de
dezembro de 1908, coasignadas a V. \Ver-
nock & Comp.

Losango 7842: 1 caixa, n. 
2. 

idem, idem,
descarregada em 31 de dezembro de 1903,
consignada'a J. P. Rotti & Comp.

Losango CAFG : 12 fardos, procedentes do
Southa.mpton, no vapor ing!ez Aragm, • des-
carregados em 31 do dezembro de 1938,
consignados á, Companhia Assucareira.

M. Botelho : 4 caixa, as. 2, 4, 9 e 12. pro-
cedentes de Southampton, no vapor inglei
Aragon, descarregadas em 31 de dezembro
de 1908, consignadas i Tho Itrazil Maaazine,

M. 13otelho : 4 caixas, ns. 20, 27,'- 29/20,
idem, ideia, idem, idem.

TCC : 1 caixa, n. 55, :idem, idem, idem
II. Marti & C.

Armazena n. 16-J WN-Gewitain : 1 caixa,
procedente de Amsterdam, no vapor hol-
landez Amstelland, descarregada 'em 4 do
janeiro do 1900, sem consinattario.

BF: 1 caixa n. 1, procedente de Bordéoa,
no vapor francez Aniazon, descarregada.
19 de janeiro de 1909, consignação ignorada.

CEJ: 3 caixas, as. 112/14, procedentes de
Bordécs, no vapor francez Amacon, descar-
regadas em 19 de janeiro de 1909, consigna-
das á ordem.

CEJ: 7 barricas, ns. 115121, idem, idim,
idem, idem.

Deus triangulos cruzados: I- fardo n. 511,
procedente de Buenos Ares, no vapor fran-
cez Amazon, desearre .zado cai 3 do fevereiro
de 1909, sem con,i •griatario. •

LU: 1 barrica' n. 240, procedente de Nova
York, no vapor inglez Richniond, deacarra
gada em 25 de janeiro do 1909, sem consi•
gnatario.

Secção da Alfandegn do Rio de Janeiro,
17 de julho do 1900.-0 chefe da secção, .11.
Antottino de Csrvalho Aranha:

'fr?'401,
• •	 '

O inspector, em . commissão, de accUrdo
com a circular . n. 16, de II de março de
1897, faz publico que o LabOratorio Nacional
de Analyses julgou nocivo á sarada publica.o
seguinte predileto

Farinha lactea, vinla de Antuerpia.
vapor allemão Pernambuco, entrado em 19
de junho de 1909, em 30 volumes, marca
PLC, n. 162, consignada a Pinto Lucena &
Comp.

A referida mercadoria trazia rotulo im-
presso onde se lia, entre e outros, os dizeres
seguintes: Farine Lactèill?nri Nest:d-Vevey
- Suisse.

A analyse revelou a presença de acido
salicylice, o que é nocivo á sande.

Alla,ndega do Rio dó Janeiro, 17 do julho
de 1909. - O inspector, lIormino Rodrigues
de Loureiro Praga.

--
No edital publicado a 16 do corrente,

pag. 5.190, devem ser feitas as seguintes
rectificaçõ es:

C-M-P-C - Qua.drilongo - CLt - P:.
67, e não n. 4.

JISL e não JIM.
JG do F o não JF de F.
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JRG e não JRC.
,SFC e não JFC.
MGE-Anderson e não MG-sAnilerson.

Losango DO contra marca JB o
não Losango.

MS e não DO-JC-MS.
PS contra marca B o não YP contra

marca S.
BJ: ns. 167 a 170-Triangulo PJ: ns. 167

a 170 o não trfangulo Ai n4. 163 a 170.
FF gl',3 3 varões de ferro, o não 1.
YC: n. 3, e não VE.
VOO: 1 caixa n. 3, e não OCO.

's Terceira Secção, 17 de julho de 1909.-0
chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz
oubl'co que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
Os sous donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 50 , da
consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito da allegar contra os
offeitos desta venda.

Arma.zem n. 4-F: 1 caixa n. 2.649, pro-
cedente do S ,uthampton, vapor inglez Avon,
descarregada em 2 de dezembro de 1908,
consignada a Frederico Kunglor & Comp.

• LTC: 2 caixas ns.8.759/60, procedentes do
Soutltampton, vapor inglez Avon, descarre-
gadas em 2 de ezembro de 1938,consigna.das
a Lemos T tuas & Comp.

CPC:9 caixas ns.28/36.procedentes do Sou-
thampton, vaoor inglez Asturia , descarre•
gadas em 15 de dezembro do 1908,consigna-
das a Cardoso Pinto & Claire.
• CPC: 2 caixas, lis. 38/39, procedente do
Southampton, vapor inglez Asturias, dos-
carrogadas em 16 de dezembro do 1908,
consi gnadas a Cardoso Pinto & Claire.

CPC: 1 fardo n. 40, procedente de Sou-
tliampton, no inolez Asturias, dascarregado
em 16 de dezembro de 1908, consignado a
Cardoso Pinto & Clair0.

CPC: 2 caixas n. 41/42. procedentes do
Soutliampton, no vapor ing.lez Asturias, des-
carregadas em 16 do dezembro de 1908, con-
signadas a Cardoso Pinto & Claire.

CPC: 1 caixa n. 6.746, procedente do
Southampton, no vapor inglez Aslurias, des-
carregado em 16 de dezembro de 19J8, con-
signada a Cardoso Pinto & Claire.	 •

CPC-IIBC: 1 caixa n. 40, procedente do
Southampton,no vapor inglez Asturias, dos-

COC: 21 fardos ns. 6.251/71, procedentes
do Genova vindos no vapor hungaro Barcel-
lona, descarregados em 3 de dezembro de
1903, consignados á ordem.

FP: 1 garrafão vazio n. 2, procedente de
Genova, vindo no vapor hungaro Barcellona,
descarre,gadin em 3 de dezembro do 1908,
consignado á ordem.

OV: 1 caixa n. 7.203, procedente do Ge-
nova, vinda no vapor italiano Altivild, des.
carregada em 3 de dezembro do 1908, consi-
gnada á ordem.

RI: 2 caixas ns. 185 e 195, procedentes de
Gonova, vindas pelo vapor italiano Allivitd,
descarregadas em 3 de dezembro do 1908,
consignadas á ordem.

BJ: 3 caixas ns. 190/192, procedentes do
Canova, vindas no vapor italiano Attivitd,
descarregadas cm 3 de dezembro de 1908,
consignadas á ordem.

CM1.1s1 caixa n. 1.246,, procedente do Ge
nova vinda no vapor italiano Attivitd, das-
carregada em 3 do dezembro do 1908, con-
signada á Marcenaria Brazileira.

NC-VBC: 1 caixa 441, procedente do
,Genot.ra„. Nrinda. pelo vapor italiano Attivitd,
descarregada em 3 de dezembro do 1908,
consignada a Bifauo Rocha & Comp.

RISC: 1 caixa n. 1.333. procedente do Ge-
nova, vinda pelo vapor italiano Attivilci, dos-
carregada em 3 do dezembro do 1908, consi-
gnada a Roberto Brufgone & Comp.
• TLR: -3 caixas as. 1.865/67, procylentes

de Genova, vindas pelo vapor italiano Atti-
vilci, descarregadas em 3 de dezembro de
1938, consignadas a Bifano Rocha & Comp.

JEP: 8 caixas ns. 1/8, procedentes do
Nova York, vindas no vapor inglez Prince
Italian. descarregadas em 3 do dezembro
de 1908, consignadas á ordem.

At:ti': 3 caixas na. 17/19, procedentes
Nova York, vindas pelo vapor inglez Prince
Italian, de.scarregadas em 3 do dezembro do
1908. consignadas á ordem.

CCC: 1 caixa n. 332, procedente de Mar-
selha, vinda pelo vapor francez Les Alpes,
cescarregada em 17 de dezembro do 1908,
donsinada, a Cunha Caldeira & Comp.

F151: 1 barrica n. 23, procedente do Mar-
selha,vinda no vapor francoz Ls Alpes, des.
narregada em 17 de dezembro de 1908, con-
signado a Pinto Moreira & Comp.

PMC: 17 caixas ns. 21/37, procedentes do
Marselha,vindas no vapor francez Les Alpes,
descarregadas em 17 do dezembro de 1903,
consignadas a Pinto Moreira & Comp.

PC: 1 dita n. 14, procedente do Bremon,
vinda no vapor austria,co Istria, doscarre-
gada em 23 de dezembro de 198, consigna-
da á ordem.

RB&C: 1 dita n. 25.650, procedente do
Breme•, vinda no. vapor austriaco
descarregada em 23 de dezembro de 1908,
consignada a Roberto Brufgone & Comp.

WC - Ministerio da Marinha : 1 'dita
n. 1.439, procedeate de Bremen, vinda no
vapor austriaco Is! ria, descarregada em 23
de dezembro do 1908, consignada ao Minis-
ter:o da Marinha.

- Ministerio da Marinha : 1 dita
n. 1.440, procedente de Bremen, vinda no
vapor austriaco lstria, descarregada em 23
de dezembro do 1908, consignada ao Minis-
terio da Marinha.

JS1F: 1 dita sem num ero, procedente do
Barcellona, vinda no vapor hespanhol Be-
renguer El•Grande, descarregado, em 22 do
dezembro de 1908, consignada a João Mar-
tins Ferreira.

Sem marca:69 ditas 080 a granel com seis
caixinhas som numero, com lettreiro estran-
geiro e vastas, removidas do porto pelo
conferente Magalhães.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 11 de junho do 1909. - O chefe in-
terino, Rodolpho da Costa Tinoco.

.A.11-ancle;,-,a, do Plorianopolis

De ordem do Sr. inspector da affandega
desta cidade, convido a Companhia Estrada
do Forro S. Paulo•Rio Grande, com sede na
na Capital Federal, stiperintendencia muni-
cipal do Joinvile, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, residente em S. Fran-
cisco, tambom neste Estado, a virem no
praso, do 30 dias contados da publicação
deste, satisfazer soas debitos para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada do Ferro S. Paolo-Rio Grande, na
importan eia de 87 :930$540, em papel ; super-
intendencia municipal de Joinville, na do
1:691$520, sondo 69$055 em ouro o 1:622,$465
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram do offectuar,
provenientes do expediente do 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos o taxas
sobro os materiaos e outros artigos que im-
portaram o despacharam na extincta Mesa
do Rondas Foderaes do S. Francisco, em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção do direitos do consumo
nos termos do art. 2°, alinea 14, ns. 7 o 12
da Lei n. 1,452, de 30 de dezembro do 1905,

e art. 2° § 23 das Preliminares da Tarifa
vignte, sob pena de, findo este praso, pro-
mover-se os meios de realizar-se a cobrança
executivamente.

Alfandega do Florianopolis, 21 do junho
de I909.-Colombo Espíndola Sabino, 2° escrip-
turario.	 •s

--
Do ordem do Sr. inspector da Alfandega

desta cidade, convido a Comp tnhia Estrada
do Ferro S. Paulo Rio-Urando com sede na
Capital Federal, a vir no prazo do 30 dias
contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento ainigavel do seu debito para
com a Fazenda. Nacional, na importancia do
57: 68?.$68 ,sondo 55$ e 57 :627$385 que deixou
de effectuar, proveniente do expediente do
5 S'• e respectivo addicional, outros impos-
tos e taxas, sobre os materiaes o artigos que
importou para a construcçã.o da referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em 1905,
para os quaes o Ministerio da Fazenda con-
cedeu isenção de direitos do consumo nos
termos da art. 4° da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro do 1904, sob pena de, findo este
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfa.rulegt, do Flarianopolis. 21 de junho do
1909.-Colontbo Espíndola .S'abino, 2° escri
pturario.	 -

--
D3 ordem do Sr, inspector da Alfandegi•

desta Capital, convido a empam/fia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com séde na
Capital Federal, Edgard V. Buottoner &
Comp. e SCI'd0 Augusto Nobrega, residentes
na villa de Brusquo aquelles e na cidade de
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo de 30 dias, contado da publicação
deste, satisfazer o pagamento amigavel de
seus debitos para com a Fazenda Nacional, a
saber : Companhia Estrada do Forro São
Paulo - Rio Grande na importancia do
3 : 088 ; Edgar V. Buottner & Comp. na
de 254694 e Sergio Augusto Nobroga, na do
94182, tudo em papo ! , que deixaram do
effectuar, proveniente do expediente do
5 % o respectivo addicional o mais taxas,
sobro os materiaes e outros artigos que im-
portaram e despacharam na extincta Meza de
Rendas Federaes de S.Franciseo, em 1907,para
os qua.es o Mitusterio da Fazenda concedeu
isenção do direitos do consumo nos termos
do art. 3°, olinea 13, n. 7 o art. 4°, § 1° da
lei n. 1.616 de 30 de dezembro de 1906, sob
pena de, findo este prazo, promover-se os
moios de realizar-so a cobrança executiva.
mente.

Alfantlega de Florianopolis, 21 do junho
do 1909. - Colombo Espindola Sabino, 2" es•
cripturario.

--
111missteariss da ISlarinlka,

Superintendencia de Navegação•
DIRECTORIA DE PlIARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. II

. Inauguração do pharol de Barreirinhcs.
, Estado do Maranhão

Do ordem do Sr. almirante superinten•
dente do navegação, • aviso aos navegantes
que foi inaugurado em Barreirin lias, no Es-
tado do Maranhão, um pharol de 3 0 ordem,
do luz relampago, exhibindo lampejos bran-
cos do tres em tros segundos com eclypse
de dons segundos: -

O plano focal eleva-se a 23 metros .acima
do solo e 33 metros acima do nivel médio
das marés ; seu alcance d de 17 milhas com
tempo claro.	 s

O apparelho de luz está montado em torre
metallica sobre esteios do rosca, systome
Mitchell, tendo prox imo as casas dos pharo-
leiros, sendo tudo pintado de branco.
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• o Este pharol assigna/a a barra e os baixios
'de Preguiças.

• Sua posição geographica approximada é
a seguinte

Latitude-2° 34' 30" S.
o • Longitude-42° 44' 30" W Gr.

. Directoria do Pharóes, 16 de julho de 1909.
Eduardo August) Verissinio de Mattos, capi-

• tão do fragata, director. 	 (•

Winisterio da Industriai., Via.
t:i."-Lo o Obras 1,ab1icas

INSPECTona GERAI, DE NAVEGAÇÃO

Naregaede do sul do Rio de Janeiro

, De ordem do Sr. ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberá psopostas para um
serviço de navegação entre o Rio de Janeiro
e Paraty com escalas por Mangaratiba.,
Bahia do Abrahão e Angra dos Reis, de
accôrdo com as clausulas em seguida es-
pecificadas, até, o dia 30 de julho á 1 hora
da tarde.

Clausulas

O proponente obriga-se a realizar quatro
viagens redondas mensaes do Rio de Ja-
neiro a Paraty, com escalas por Mangara-

Bahia do Abrahão e Angra dos Reis.
II

•O proponente obriga-se a iniciar o ser-
viço de navegação dentro do prazo maximo
de 30 dias, contados da data da assignatura
do contracto, empregando navios apropria-
dos aos portos de escala. com accommo-
dações para passageiros do camara e de
prira o com porões para 150 toneladas de
carga, apparelhados com o conforto e se-
gurança colunarias aos paquetes costeiros.

III
• Os navios a empregar-se no serviço da
navegação serão no minimo em numero de
dons e as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria de Navegação.

IV
oots navios gozarão dos privilegios e isen-
ções dos paquetes, sendo, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfans
dega e capitanias do portos. Gozarão tom-
bem da isenção de direitos altandegarios
para os artigos e generos que não tenham
similares na producção do paiz ; para offe-
atividade da isenção apresentará o contra-
eta.nte, com antecedencia, urna lista ao Gc-
.verno do que tiver de importar para cada
semestre, a gusa será verificada pela Insira-
ctoria Geral de Navegação, quo passara o
preciso certificado.

V
s'As tabellas do passagens o fretes serão
tpresentadas á approvação do Governo
dentro do prazo do 30 dias , contados da data
da assignatura, do contracto, devendo ser
os fretes para os ganeras de producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
o serão revistas de dous em dous annos.

VI
o s Os dias e horas do partida, o tempo do
demora em cada porto da escala, a duração
,da viagem serão regulado3 do accôrdo com
'o Inspector Geral da Navegação e sujeitos
,á approvação do Governo.

VII
/ O proponente obriga-se a transportar nos
seus paauetes, gratuitamente:

1°, o inspector geral da navegação e o
-,sub-inspector, quando viajarem em serviço;

2°, o empregado encarregado do serviço
tos tal;

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir do
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4°, os dinheiros publicos, nas férmas das
leis em vigor;

50
'
 os objectos remettidos á Secretaria de

Estado da Industria, Viação e Obras Publi-
cas ou quae3quer repartições a ella annexas,
e as de.stinadas ás exposições ofilciaes oit
autorizadas pelo Governo;
• 6°, as sementes o mudas de plantas des-
tinadas aos jardies e estabelecimentos pu-
blicos ou romettidas por sociedades de agri-
cultura ea pelo Governo para distribuição
gratuita. .

VIII
O proponente obriga-se a conceder em

seus paquetes transporte com abatimentos
de 50 0 /s sobre os preços das respectivas
tabellas, para força publica ou escolta con-
duzindo presos, e com 30 °/ para qualquer
outro trassporte por conta da União ou dos
Estados.

IK
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão os navios do propo-
nente sujeitos ás que a juizo da Inspectoria
de Navegação se julgarem necessarias.

X
Em Caso do interriipçío total ou parcial

do serviço por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o cessionario o direito ao
recebt lento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pela
média dos tres 'nozes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, indemnizando-o o cessionario de
todas as despezas e mais 1-:0 0/0 das mesmas
corno multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tre3 mezes, exceptuados os
casos de força maior, caducará o con'racto,
ficando, além disso, obrigado o cessionario
ao pagamento de urna multa de 5) 0/,,
subvenção annual,

XI
O Governo poderá ()ocupar temporaria-

monte todos ou parte dos paquetes do ces-
sionario, indemnizando-a da renda liquida
que couber a cada um dos navios occupados,
avaliada pela média dam viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data da oc-
cupação.

XII
O cessionario deverá apresentar á Inspe-

ctoria da Navegação, mensalmente, quadros
esta tisticos minuciosos, conforme o molelo
que esta lhe apresentar, sobre o movimento
dos passageiros e cargas, discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volumes o fretes
recebidos, por fórma a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente urna relação,, por
menor, dos despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
ti•actonte, com isenção de direitos alfande-
g,arios, segundo preceittla a clausula IV.

XIII
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e ace,eita pelo ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o con-
tractante sujeito ás seguintes multas:

da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, pela suppressão do qualquer
delias e mais 50 % sobre a referida quota

2°, de 100$ a 230$, além da perda da sab-
vençã.o respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção for devida a caso do força maior, não
se verificará a multa, mas o contractante
perceberá apenas a subvenção correspon-
dento ao numero de milhas navegadas;

3a, de 50.-; a 100$, prlo 'período de cada 12
horas excedidas á gila for mareada para
sabida;

4, de 100$ a 200$, pela demora da entre-
ga ou mão acondicionamento das malas do?
Correio, e de 500$ no caso de extravio ;

5', de 100$ a 300 por infracção ou irt.
observancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação com recurso para o mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas,
o deverão ser pagas no Thesoura Federal
dentro do prazo maximo de 10 dias ou des-
contadas da quota do subvenção que o con-
tractante tenha a receber.

MV
No caso dos vapores se tornarem impres-

taveis para a navegação ou se perderem
em sinfstro, o contractanto obriga se a ia:-
mediatamente substituil-os por outros que se
approximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita. !ras gos termos só se
tornará effectiva si, a juizo da Inspectoria
do Navegação, os novos navios forem jul-
gados capazes de bem satisfazer ás necessi-
dades do serviço. No caso contrario ficará o
contractante obrigado a adquirir, dentro do
prazo ma.ximo de um anno, outros que reis
nam aquellas condições, caducando o con-
tracto si dentro do prazo acima determi-
na-lo não se tiver dada substituição.

XV
A não observancia das clausulas II o XIV

dará lugar á rescisão do contracto, não po-
dendo o contractante reclamar indemni-
zação alguma por prejuizos que dahi lhe
possam advir.

XVI
Em retribuição dos serviços especificados,

o contra.ctante receberá uma subvenção doo
40:000$, paga em prest sções mensa,es pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado de um certificado do admi-
nistrador do Correio e do attestado do inspo-
ctor Geral da Navegação.

XVII
Para as despezas de fiscalização, o contra,

ctante entrará. adeantadamente, para o
Thesouro Federal, com' a importancia, de
600$ semestraes.

Em caso do desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, sorá a questão decidida
por arbitramento.

XIK
O proponente com a sua proposta apre-

sentará o documento de haver depositado
no Thesouro Federal a quantia do 2:000$,
que lhe será restituida casa não soja prefe-
rido, e para a assignatura do contracto,
com caução do mesmo, reforçará essa quan-
tia com mais 3:030$000.

XX

O presente serviço de navegação será pelo
prazo de cinco annos, cantados da data da
assignatura, do contracto, podendo sor o coa.
tracto prorog,ado si ao Governo assim con-
vier.

Inspectoria Geral de Navegação, 1 do
julho de 1909.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral da navegação. 	 •)
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Ministerio da Industria, Viav
ção o Obras Publicas

Navegaçao nos rias Ibicuhy

De orlem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberei propostas para um
serviço de navegação nos rios Ibicuhy até
Cacequi o Uruguay até Santo Izidro, no Es-
tado do Rio Geando do Sul, de conformidade
com as clausulas que seguem, á, 1 hora da
tarde do dia 9 de setembro do corrente
amo.

Clausulas

• O proponente obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagens, a saber:

Linha do Uruguay—Tres viagens redondas
mensaes, de Uruguayana a Santo Izidro, com
escalas por Itaqui e S. Boda a Garruchos.

Linha do Ibicully — Tres viagens redondas
mensaes, do Uruguayana a Cacequi, com es-
cala em Ibicuhy.

II
O proponente obriga-o a empregar no ser-

viço desta navegação vapores iluviaes apro-
priados ao regimen das aguas dos rios Uru-
griay o Ibicuhy, com acommodações para
pas;ageiros e carga, sendo dons para a linha
do Urugua.y e dons para a linha do Ibiciihy.

O proponente apresentará com a proposta
os planos e descripção dos navios a empre-
gar no serviço das duas

O proponeato obriga-se a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo ma.ximo
93 dias, contados da data da assigno.tura do
contracto, com 03 navios determinados na
clausula H, mantendo sempre osso numero
do navios promptos para o serviço das linhar
durante o prazo do contracto.

iv
Não sendo iniciadas as Vinhas na época

mareada na clausula iii dar-se-ha a rescisão
do contracto, nãa podendo o concessionario
reclamar indemnização alguma por pre-
juizos que dahi lhe possam resultar.

V
As condições de acceitação dos vapores

que o concessionario venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação ; por essa °ocasião o concessionario
entregará os documentos comprobatorios do
custo dos navios, o urna relação dos aprestos
e mais objectos que lhes pertencerem.

. VI
Os navios 'gozarão dos privilegios o isen-

ções dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
degas e capitanias de portos. Gozarão 'Lam-
bem do isenção do direitos alfa.ndegarios
para os artigos o generos, do coasurno dos
navios', que não tenham similares na produ-
cção do paii; para effectividade da isenção
de direitos, apresentará o contractante, com
antecedencia, urna lista ao (lavara° do que
houver de importar, para cada semestre, vi-
sada pe!o fiscal junto á empraza o organi-
zada do acciirdo asno o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

VII
As tabellas do fretes o passagens serão

apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de 30 dias contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas o
serão revistas de dona em dous a,nnos.

1	 IX	 •
O contractuto obriga-se a transportar

nos seus paquetes, gratuitamente
1 0, o inspector geral da Navegação e o

fiscal da navegação, quando viajarem em
serviço

2", o empregado encarregado do serviço
postal

3", as malas do Correio, nos termos da
logislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo o vice-vera;

40, os dinheiros publiéos, na fôrma das
leis orla vigor

50, os objectos remettidos a Secretaria do
Estado da Industria,Viação o OlirS.s Publicas
ou quaesquer repartições a alta annexas, e
os destinados ás exposições ofliciaes ou auto-
rizadas pelo Governo

00 , as sementes o mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou rernettidas por sociedades do a gri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X
O eontractante obriga-se a conceder em

seus paquetes transporte, com o abatimento
de 50 % sobro os preços das respectivas ta-
balias, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, o com 30 % para qualquer
outro transporte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das v;storias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
praza sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se
julgarem nocessarias.

XII	 •
Em caso de interrupção total ou *parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá a empraza o direito ao recebimento
fla subvenção mensal e Pagará mais uma
multa correspondente á metade da renda
bruta mensal, calculada pela média dos seis
mezes anteriores ou, si o Governo preferir,
mandará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando-o a empraza de todas as despezas o
mais 50 % das mesmas como multa. Si a
interrupção se prolongar por mais de tres
mezes, exceptuados os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, além disso,
obrigada a empraza ao pagamento do uma
multa de 50 da subvenção mensal.

XIII
O Governo poderá °ocupar, temporaria-

mente. todos ou parte dos paquetes da em-
praza, indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada uma das embarcações occupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-
zadas nos seis mons que precederem á data
da occupação.

XIV
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatistice,s minuciosos,
conforme o medeio que este lho apresentar,
sobre o movimonto dos passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade, peso,
volumes e. fretes recebidos, por forma a se
poder computar com exactidão a renda de
cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas do cada viagem, de
modo a seryir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver de importar a em-
praza, com isenção de direitos alfandego.rios,
segundo preceitila a clausula VI.

XV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada, e exulta pelo Ministro da Indus-
trio., Viação o Obras Publicas, ficará o cota-
tractante sujeito ás seguintes multas:

l e, da quota da subvenção correspondente
cada viagem, pela suppressão de qualquer

delias, e mais 50 v. sobre a referida quota ;
2e, de 100$ a 203$, além da perda da sub-

vencão respectiva, no caso do interrupção da

viagem encetada ; si, porém, a interrupção
for devida a caso de força maior, não se ve-
rificará a multa, mas o contractante
berá apenas a subvenção correspondeato ao
numero do milhas navegadas ;

3e, do 50$ a 100$, pelo periodo de Cada
12 horas excedidas á que lõr mareada para
a sahida'

4, de 100$ a 203$, pela demora da en-
traga ou máo acondicionamento das malas
do Correio, o do 500$ no caso de ex-
travio

5', de 100$ a 203$, infr acção ou in-
observancia do qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoriá
Geral do Nagovação, sob proposta do fiscal
junto á emnreza, com recurA para o Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão ser 'pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio Grande do Sul, dentro do prazo rna-
ximo de 20 dias, ou descontadas da quota
do subvenção que o contractante tenha a re-
ceber.

XVI
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas, o contractanto obriga-
se a immediatamonto substituir os vapores
que se tornarem imprestaveis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que si ainiximeni o mais po.zsival
das condições exigidas para o serviço da
navegação ern que se empregava.

A substituição feita nesses termos só se.
tornará olfactiva si, a juizo do fiscal da.
empraza, as novas embarcações forem jul-
gadas capazes de satisfazer bom as necessi-
dades do serviço.

No eis) contrario, ficará o COatraetant0
obrigado a adquirir, dentro do prazo ma-
ximo do oito DieWS. outras que reunam
aquellas condições, caducando o cantracto
si dentro do prazo acima determinado nãe
se tiver dado a substituição.

XVII
Em retribuição dos serviços especificados

o contratante receberá uma subvenção do
C0:000$, paga em prestações mensaes pela,
Delegacia Fiscal do Thesiairo Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attestado do fiscal
o do um certificado do administrador ou
agente do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização a empraza.

entrará, adeantadamente, para a mesma
delegacia com a importancia de 1:800$ se-
mestraes.

XIX
Em caso de desintelli gencia, entro o contra-

ctante o o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clau•nlas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
O proponente apresentará cora a sua pro-

posta o documento de haver depo-itado no
Thesouro Federal a quantia tio 5:000$, quan-
tia esta que será elevada a 10:000,4 para o
proponente preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI
O contractanto obriga-sa a estabelecer 0

manter frafego mutuo com as emprazas de
viação que possam ser servidas por suas

XXII
O presente contracto vigorará pelo prazo

de titz annos, contados da data da sua assi-
gnatura.

Rio de Janeiro, 3 dejulho do 1900. —Carlos
Vidal de Oliveira Freitas inspector geral do
navegação.	 .

VIII
r Os dias o horas do partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accordo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.
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Directoria Geral dos
Correios

VEMIS;ÃO DE SELLOS «PAN-AMERICANO»
De ordem do Sr. director geral e de con-

!formidade com o n. 16 do g 2 do artigo 1.
da lei n. 2.035, de 29 de dezembro de 1908,
o com o artigo 23 do regulamento vigente,
faço publico que será posto em circulação,
no praso de 3) dias, a contar da data do pra-
unte edital, o novo sello «Pán-Americano»
para o franqueamento das cartas destinadas
a qualquer paiz da America.

O novo sello 6 adliesivo. impresso em
tinta azul e da taxa de 200 reis tendo de
comprimento 0,038, largura, 0,023 e a pico-
tagem 22 X 13 pontos, conforme a de:cri-
mão que se segue: No alto do solto tem a
inscripção E. U. do Brazil, em branco sobro
'fundo azul.

Em 6 medalhões, sobrepostos a um car-
:yalho, veern•se os retratos de José Bonifacio
e Washington; ao centro, San Martin e
,b'lliggins, a esquerda, a Hildalgo o Bolivar,
Is, direita; os grandes vultos das liberdades
'ámericanas; o mais abaixo um bailo typo de
mulher forte, sentada, r.presentando a Re-
publica, com as armas brazileiras ao peito,
tendo na mão esquerda o feixe d'armas dos
romanos e a mão direita empunhando um
ramo do carvalho, symbolo da Força e cujo
braço descança sobre urna balaustrada, na
qual se lê a palavra «Correio» em letras
azues; e logo abaixo em campo tamboril
azul, o dizer —200 reis,—em branco; e final
mente na parte inferior, em unia facha
branca, a divisa (Pan-Americano» á tinta
azul.

Essacompoição e desenho foram feitos pelo
brofessor II. Bernardelli, como se vê da
assignatura no mesmo o foi impresso no
American I3ank Note.

As cartas :destinadas aos paizes do conti-
nente americano e com o peso regulamentar
porteadas com esto selo estão isentas da
taxa do 300 reis.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fedo-
ral, 6 de julho do 1909.—Servindo de sub-
director, o cantador geral, Ernesto, P. de
'Azeredo Coutinho.
.1,

fadministração dos Correios
do Distrieto Federal o 3Es--

f
itado do Rio do Janeiro

• De ordem do Sr. administrador, convido
75s Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar,
Ía thcsouraria desta administração, das 11
horas ás 2 da tardo, nos dias uteis,duranto
(um anno.
1 As correspondencia,s registradas e as or-
i dinarias, verificado conterem valor, pagarão
'a multa de 25 % Sobre o valor encontrado.
RELAÇÃO DA CORP,ESPONDENCIA REGISTRADA

Numero do registro—Procedencia—Des-
tinatario—Destino

647 B, Suceursal praça Duque do Caxias
Luiz Bareoso, S. Paulo.

9.678, Rio do Janeiro, Josepha Ursulina dos
Santos, Rio Grande.

10.965 P, Rio de Janeiro, Elias do Aguiar,
Buenos Aires.

12.365 P, Rio de Janeiro, Ismenio de Britto
Teixeira, Bahia.

9.506 P, Rio de Janeiro, Francisco José Ro-
drigues, Santos .	-

'1.529 B, Rio de Janeiro, Francisca Leopol-
dina de Rego Barros, Pernambuco.

k649 V, Succursal praça Municipal, Antouia
Maria dos Santos, Santos.

L

24, Pinheiro, André ' Caetano de Oliveira,
' Manáos.

'2,333, Praça Onze, Alfredo Nilo dos Santos
¡Ninas, -

866 B, Rio do Janeiro, Antonio Narciso do
Souza, Campos.

18.818, Estação Central, Maria dos Anos,
Paty.

779 A, Succursal Botafogo, Maria do O,
Bahia.

8.169 P, Rio de ,Taneiro. Maria Florentina de
Souza, Parabyha do Norte.

434 V, praça Municipal, Maria Cota, Ara-
cai 0.

271.709, Rio do Janeiro, Francissok Pitk,
Russia.

177.687, Rio de Janeiro, Paul Popis, Mar-
seille.

245 A, S. Christovão, Polonia Duarte, São
Paulo.

5.810 A, Ignorado, Paulina Ferreira da Con-
ceição, Bahia.

434 V, Rio de Janeiro, AloyCe Ramos Silva,
Balda.

4.469 P, Rio de Janeiro, Manoel Ribeiro
Mendes, Campos.

87.170, Rio do Janeiro, Juan Benito Ro-
drigues, Buenos Aires.

334.291, Rio do Janeiro, José Alves de An-
drad Lisboa.

302.882, Rio de Janeiro, Clementino de Oli-
veira Lisboa.

219.875, Rio do Janeiro, Fernando Farani,
Pará.

322.655, Rio de Janeiro, Fernando Farani,
Pará.

RELAÇÃO DA CORRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Procedencia — Destina tarjo — Destino
Petropolis, Pretua Maria da CO.ICeiÇã3

Rio de Janeiro.
Capital Federal, Joaquim Vieira; de Moura

Sá," Maxambomba.
Paraokena, Sabino Domian, Miracema.
Capital Federal, Graeinda Fernandes, Ca-

pital.
Capital Federa l „hasé Roberto do Souza,

Petropohs.
Capital Federal, Manoel Antonio Lima

Capital.
Capital Federal, Maria Francisn, da Con-

ceição, Capital.
Matto Grosso, Rodolpho Ignacio Pacheco,

Rio de Janeiro.
P. Duque, Manoel A. do Souza, Capital.
Es'acio de Sá, Marianna, Pereira da Silva,

Capital.
Capital Federal, Fabio José dos Santos,

Capital.
Capital Federal, Maria C. da Silva, Ca-

pital.
Capital Federal, Rumão Lins Feraandes,

Capital.
Succursa I Botafogo, Maria, Campos.
Succursal praça Duque, Ilden Ilalleld Vaz

de Mello, Capital.
Capital Federal, Alcibidos Fontes Nery,

Capital.
Capital Federal, Felipe y Barra Ortolt,

Mexico.
Ignorado, Antonio Pores, Petropolis.
Ignorado, Antonio Peres, Petropolis.
Terceira turma da l a Secção da Admi-

nistração dos Correios do District° Federal
e Estado do Rio do Janeiro, 18 de agosto
de 1908.	 O ajudante, Luiz Moreira de
Sei-queira Braga. 	 (-

--
Ustrada de Perro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARTõES PARA IMPRESSÃO DE BILHETES DE
PASSAGENS	 .

Do ordem da directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de
outubro, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
em 1910, de 68.000.000 de 'cartões para im-
pressão de bilhetes de passagens, de accôrdo
com as qurtidades o amosths indicadas na

relação que se acha na dita intendencia á.
disposição dos oncurrentes para ser exa-.
ir inada.

A concurrencia versará sobro a idonei-
dade do prop Alente, prazo para o forneci-
mento e praço em libras esterlinis, não se
obrigando a estrada a aeceitar a proposta
mais ba,xa.

Os cone urrentes deverão comparecer na
ditt i •tendene:a, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechad ts, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com in-
dicação de suas residenelas. o deverão
exbibir, em siparado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 500$, pre-
viamente feita na thesourari i. desta estrada,
para garantir a assigna,tura do contraem
e bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e NIunicipad quanto ao pa-
gamento do imposto do alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concarrentas (13i:taxarão aceoitar
iastrucçks estabelecidas para o serviço do
coneurrneias.

Secrataria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 15 de julho do 1909. — O secretario,

Fervandes
WiDffiee.

PARTE CÉMERCIAL
Caiu ara Syndieal dos Corre-

to •es do Fun(log
da Ca.pital F'oderal

CURSO OFICIA!, DF. CAMBIO E NIOEDA.
METALLICA

	

90 dl',	 A' vista

Sobre Londres.	 	  15 3/32 14 61/64
• Pari7	 	 SG32	 $657
• Hamburgo 	 	 $780	 $786
7. nada 	 	 —	 $637
» Portugal 	 	 —	 $;326
» Nova York 	 	 —	 3-303

Libra esterlina, em monda.. ..... 	 16$050
Ouro nacional, em vales. por 1$000. 	 1$800

consO oFFiciAL DOS FUNDOS PUBLICO&
E PARTICULARES

Apolices tteraes de 5 •, mantas. 1 :008g00
Ditas idem idem, de 5 % 1:000$. 1 :006$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom 	 11 :: 130: 7080482;0900000000
Ditas idem idem 1903, port 	
Apolices do emprestitno muni :i-

pai de 1896, nom 	
Ditas idem idem 19;2, port 	
Ditas munieipaes de Nithoroy,

port 	 	 170$000
Banco do Commereio. integ 	 	 125$000
Banco Lavoura e.Commercio do

Brazil 	 112981t700500
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Docas da Bahia. c/50 % 	 	 14$500
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 2l000
Companhia Viação Ferre°. $a-

31$000pucany 	
Comp. Docas de Santos.... 	 	 32e$000
Decbisp.a ld a COMp. Mercado Muni-

166$000
Debs. da Sociedade Jornal do

COMM creio 	 	 190$090

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 2' série 	 	 207$000

Debs. da Comp. Tecidos America
Fabril 	 	 220$000

Consolidados do Mosteiro de São
Bento, I" serie 	 	 214000'

Consolidados do Mosteiro de São
tBento, 2' série 	 	 212$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 17 do julho do 1909.— kse anadi!
da Silva, .syndico.	 • .



Junta. dos
COTAÇÕES PO DIA

Aisucar branco crystal, de Campos... 	
Dito branco 3 0 sorte de Pernambuco. 	
Dito mascavinho, de Pernambuco. . 	
Dito idem, (1Q Campo,	 .. 	
Dito mascavo, de Sergipe 	
Ca fé 	

Fretes e enoaimmentoe na seinaia. de 16 a 17 de julho corrente

DESTINO FRETE3 VArORF.S ANTIDADR

East London.... 50 s/	 e	 2 1/2 {!!, por
1.000 kilos 	 :tragou 	 400 saccas de café.

Amsterdan.....,

Genova 	

40 s/ e 5	 por 1.0A
kilo! 	
frs	 o	 10	 o ;	 por

Roland 	 750 ditas idem.

1.000 kilos 	 ltaVa 	 1.200 ditas idem.
Nova York 	 30c/ e 5 %	 por 6J

kilo 	 Vas ri 	 17.250 ditas idem.
Valparaiso 	 45 s/ por 5	 0 /.	 por

Hamburgo 	
.. • . . 0. 0.1.000k,I,Ioso. r 10.10 s/ e ,5	

por
Orcoma 	 	 .• 1,100 ditas idem.

kiloq 	 Bahia 	 9.S0) ditas idem.
	 17 s/6 cercos 	 .	 . 	 5.000 saccas de farello.

Valparaiso 	 45 s/ e 5 o ; por 1.000
kilos 	  lima. 	 920 saccas de café.

Hamburgo 	 40 s/ e 5 o. por 1,000
kilos 	  Cop manco 	 920 ditas idem.

Rio de Jane ro, 17 de julho do l9Oi. - O presidente, Joao Seversuu da Mlua. -
O eecretario. Sebasdao S. da Rocha.

Corretores
16 Do Juno DF: lc())

$300 a $320 por kilo
$2(10 »	 X

S230 I • »

.'200

SIGO	 »
8$000	 arroba

P. rever do conselho Peai

Srs. accionistas - Dando cumprimento ao
dever que nos é imposto corno membros do
conselho fiscal da Companhia Amparo Indus-
trial, vimos trazer ao vosso conhecimento
que procedemos a minucioso exame na es-
cripturação da companhia, encontrando-a
na melhor ordem possivel.

Polo balanço que vos é apresentado
pela directoria, o cujas verbas estão do
pleno accôrdo com os livros, vereis que
a situação da companhia é relativamente
prospera o tendo sido 03 esforças da garrul-
em, durante o anno do 19J8, compensados
com o lucro de 12:672:3538.

De modo que o conse.ho fiscil é de parecer
que sa:am approvadas tolas as contas e
actos da directoria no exercicio de 1908.

Rio do Janeiro, 16 de julho de 1909. - Al-
berico Dias de Moraes.-Rau! Camargo.-Joa-
quim Calramby.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Activo

Accionistas 	
Moveis e utensilios
Bons de raiz 	
Ilypotheca,s 	
Acções do bancos o compa-

nhias 	
Apolices da divida publica 	
Contracto do arrendamento

das fazendas nacionaes 	
Contractos o concessões 	 1
Bens do hypothecas
Caução da. directoria 	
Caução do Thesouro
Diversas contas 	
Lettra.s a receber
Contas correntes
Caixa 	

9:900$000
1 : 000$000

246:446.$270
60:027$687

317:009$750
32:80(4000

122:765$400
6:000$C00

1:50:000$000
30:000.000
20:000.;:000
17:004:3000
4:000000

250:037:3878
17:316$2,30

, .284:397$245

9a.kooli

I • •

Passivo
Capital 	
Lucros o perdas.
Deposito da directoria 	
Deposita do Thesouro..., 	
Garantia de hypotnecas 	
Contas correntes 	

t,
n01:006$000.
3?2:3264145'

30:0G0$300
20:010$00,i

1:50:000i000
262:0714100

- - - - -
1.281:397$245

S. E. ou O. - Rio de Janeira, 31 do de-
zembro do 1908. -Dr. Aribur L. 1c Araujo
Costa, presidente. - J. de Toledo, guarda-
livros.

BALANCO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1CO2
Activo

Caixa 	
Caixa da fabrica. 	
Banco Com Marcial. 	
Contas correntes 	
Obrigações a receber 	

	

Fazendas manufacturadas 	
Alinoxarifa.do 	
alateria prima 	
Mann factura 	
Impo a 	
Seguros 	
Senos do consumo 	
Moveis e utensilioa 	
Semoventes 	
Serviço de emprastimo 	
Obras hydrauhcas 	
Bem feitorias 	

	

Estrada Magé-Santo Aleixo 	
Installação electrica 	
Títulos caucionados
Valores hypothecados . 	
Machinisinos 	
Boas inunoveis 	
Edificio novo 	

15:1674770
sgS816

1.";.5.580
dr3V81:100

6918::',90
610-91$190
15 79i179 O
: ; 1:8 9,3;011

• 24: (ls:3-150
I: 0i6s-00

760e0
I :114$730
1:625.: 000
1:49:4100
2:4V$650
1:Mil(S7C0
8:MÀ.16;i
8:1225500

17: 168$0 0
30:1100000

(0O: U00$00)
(37:5l 1s76'1
250:KI1070.
95:055590

Rs.
Passiv,

Capital 	
Obrigações de preferencia.
Ilypothecas 	
Caução da directoria 	
Bra.ziliartsche Bank 	
Contas correirtes 	
Obriga.çõ2s a pagar 	
Féria do operarios 	
Dividendos atrazados 	
Juros do debentures 	
Conta da Pharmacia 	
Titules descontados 	
Fundo do reserva 	
Fundo de deterioração 	
Lucros e p2rilits 	
Lucros suspensos 	

2.246:253$97a

8C0: O O ..000
fiou :1»v$000'
601:00,k0lX)

ll0:00.1$000
100: ?.5';$670
70:IJ8S:/20
40:39 !$670
11:02230 •

210000
12: oot Aon

628U-10
20:011.850
9:700403

18:141$770
12:855:4570
11:154833

3.340:253.•:.;978
Rio de Janeiro, 30 do junho de 1900.-

Joa7u,::na 1. Clare, presiden te . -Joio l'a!,tista
da Costa Monteiro, thesoureiro.-Le;ayetta
Olaia, guarda livros.

SOCIEDADES CIVIS

'Domingo 1.8
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SOCIEDADES ANONYMA
Conlimultim ,X.InxInLvor

RELATORI3 DA DIRECTORIA
Srs. accionistas -Gomo presidente ditCom-

panhia Amparo Industrial, tenho o prazer
do submetter ao vosso ex une as contas o
balanço relativos ao exercício de 1D03.

Como vereis, a companhia apresenta um
activo no valor de mais de 1.0J0:000$ re-
aaresentatio em bens do raiz, apolices da di-
vida publica, acções de bancos, etc.

Apezar. porém, dessa boa situação, a di-
rectoria prudentemente restringiu as ope-
rações, tendo alcançado darante o anilo um
lucro liquido de 12-67203.

Tendo a directoria recebido propostas di-
versas para arrendamento do hutel Santa
Rita, em Mendes, deliberou acceitar a do
Dr. Otto Ranlino, que maiores vantagens
offerecia, ficando, portanto, arrendado o ho-
tel a CS3C senhor.

Com a construcção do dous bons predios
para habitação de fa.milias, tamboril situa-
dos em Mendes, bem corno com a recons-
trucção o reparos de outros, despendou-so a
importancia. do 11:4•'.0$, tendo-se apurado
cerca do 15:C00$ em alugueis.

Para o nosso patrimonio foram adquiridas
102 e meia acções do Banco IlypAlrecario do
Brazil.

Das dividas hypothecarias, foi uma liqui-
dada amigavelmente, tendo havido nessa
liquidação um projuizo de 40:000:3000. En-
tendemos melhor liquidar assim, a mover
executivo, pois o resultado seria infallivel-
mente arrematar a companhia os bens o ter
provavelmente um capital paralyzado par
longo tempo.

' E' esta. a summula da nossa gestão, es-
tando nós, entretanto, ao • vosso dispor para
'qualquer escla.recimeato do que porventura
necessiteis.

-Rio- de Janeiro, 17 do julho de 1909. -
Dr. Arthur L. de Araujo Costa, presidente.

Instituto A.11fonso Pontua
Estatutos	

•

Curso gymnasial
CAPITULO I

Do instituto-seus fins-organi:açao '
Art. 1. 0 O Instituto AlTonso Penna, fim-

dado nesta .capital a 23 de julho do 19)7,
pela Associação Educadora do Trabalho, rl
umestabolecimento de instrucção primaria
e secundaria, e tem sua sério na chiado da
Rio de Janeiro,no prodio da Faculdade Livro
de Direito, á praça da Republica n. 54.
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Art. 2.° O instituto tem por fim manter
Iam curso commercial, gratuito, e um curso
gymnasial modelado pelo Gymnasio Na-
cional.	 •

Art. 3.° Fundado para as classes labo-
riosas o proletarias, será externato no-
cturno.

Paragrapho unico. Quando for conveniente,
m instituto poderá estabeiecer cursos diurnos
e do instrucção industrial, agricola, domes-
tica, etc.

Art. 4.° E' eonstituido pelos lentes em
exercicio e pelos que de futuro fizerem parte
ido corpo docente.

§ 1. 0 O Cl" g.ymnasial é fundação do
grupo de professores do curso commercial
gratuito, signatarios destes estatutos.

§ 2.° Os lentes, directores em exercicio,
nesta data, são considerado vitalicios.

Art. 5. 0 O instituto conferirá o diploma
do habilitação ao commercio pelo curso
commercial e o de bacharel em sciencias e
"louras pelo curso gymnasial.

Art. 6.° Os cursos já fundados o os que
de futuro forem fundados terão regula-
mentos e programmias independentes e aulas
separadas.

CAP:TULO II

CIM10 lectivo, dos exercicios escolares e
programmas de ensino

Art. 7. 0 o anno lectivo começará a 15 de
abril e terminará a 15 do dezembro e as
•frias serão até 14 de janeiro.

Paragrapho unico. A 15 de janeiro abrir-
se-hão as aulas de preparo para exame de
admissão a qualquer anno.

Art. 8.° As aulas funccionarão das 6 ás
*10 da noute, sendo observadas as disposições
do art. 4°, capitulo 2°, do regulamento do
'Gymnasio Nacional em relação á distribui--.00 das horas do aula do cada disciplina por
semana.

Art. 9.° Os alumnos terão notas diarias
nas aulas e farão quinzenalmente sab.batinas
ornes e escriptas.

Art. 10. Em tudo observará o curso
gynanasial os programmas do Gymnasio
Nacional.,

CAPITULO III

Dos lentes

Art. 11. A nomeação do corpo docente
será feita pela congregação fundadora do
CUIM.

Para,grapho unico. Os professores contra-
ctados poderão adquirir vitaliciedade por
deliberação da congregação, em vista de

Iserviços importantes prestados ao curso.
Art. 12. Os lentes deverão reger suas ca-

deiras e dirigir os trabalhos praticos rela-
tivos ás mesmas do accôrdo com o.4 pro-
grammas e horarios adoptados.

Art. 13. O lente que deixar do compa-
recer durante tres mexes consecutivos, sem
licença nem communicação, será considerado
resignatario o excluido do quadro do corpo
docente.

§ 1.° No caso de um lento faltar seis
IMOS consecutivos sem communicação,
directoria providenciará sobre sua substi-
tuição, sendo permittida a accumulação.

CAPITULO IV

Da administraçá'o.

Art. 14. A administração representará o
-instituto e será constituida pelo director,
pelo vice-director o polo secretario.

Paragrapho unico. Os directores serão
substituidos em suas faltas pelo secretario.

Art. 15. Os Cargos de director o secre-
tario são vitalicios em relação aos actuaes,
suas vagas serão preenchidas por eleição
entre os ca.thedraticos.

Art. 16. O director será substituido pelo
.yioe.

CAPITULO V

Dos °Lumes

Art- 17. Em relação aos exaure, Serão
observadas as disposições do capitulo IV do
regulamento do Gymnasio Naciooal,

'ruim
Da aimissao	 alumnos

Art. 18. Em relação á admissão dos alu-
mnos, serão observadas as disposições dcs
arts. 23, 34 o 35, capitulo II titulo II do re-
gulamento do Gymnasio Nacional.

CAPITULO VII

Da disciplina

Art. 19. A' congregação dos lentes, aos
directores e secretarios e aos empregados
será commettida a manutenção da ordem
do estabelecimento, sob as bases estabele-
cidas no regimento interno.

CAPITULO IX

Da frepencia

Art. 20. Serão observadas as disposições
dos arts. 48 a 52 o seu paragrapho, da re-
gulamento do Gymnasio Nacional.

CAPITULO X

Disysaes gemes

Art. 21. No que diz respeito á disciplina,
recompensas e attribluç3es da adininistra-
çã,e, a congregação elaborará um regimento
interno o cremei o cargo do thesoureiro
quando julgar conveniente.

Approvados em sessão de congregação,
realizada em 9 de julho de 1909.—Leoncio
de CÁrealho, director. — Dr. Caros Au-
gusto Valente de Nfivaes, vice-director .—
Josd Maria Mafra Filho, secretario.— Ori lio
Alves Manaya, lpnte.—Joao Carneiro, lente.
—Heitor de Belfort Ramos, lente.—Prancisco
Augusto ferreira de Mello, lente.

--
Sociedade Ilenefleento Anjo

da Caridade Maria Pia
Directoria actual , ele:ta em assernbléa geral

de 14 de junho de 1909
Presidente, Antonio Rodrigues de Moura.
Vice-presidente, Antonio Palmeira Junior.
/o secretario, Luiz Gonzaga da Costa.
2° secretario, Adriano Joaquim Ferreiro,.
Thesoureiro, Januario Cordeiro do Oli-

veira.
Procurador, Joaquim Josó da Silva.

Cinselho

Arthur Ribeiro Povoas.
José Maria de Souza. 	 •
João Pinheiro.
Amorico de Oliveira Casro.
Octavio José de Aguiar.
Manool Ferreira Pina.
Joaquim Antonio Ferreira.
José Vicente da Cruz Lima.
Antonio José do Couto.

•
Centro Tr.spirita S. Fran-

cise-a do Assi
Com sède na cidade de Petropolis, Estado

do Rio do Janeiro, fundado eia 20 de maio
do 1909

Extracto dos Estatutos
O Centro tem por fim o estudo das obras

compiladas por. Allan-Kardec e todos os
phenomenos relativos ao espiritismo e sua
applicaçãopratica,moral o scientitica, o qual
se denominará Centro Espirita S. Francisco

i

de Assis ; creará.um • posto médiumnico re-
eeitista e curador para seus • associados e á

•humanidade soffredora ; propõe-se a crear
aulas do instrucção primaria para os filhos

de seus socios e bem assim a educação espi-
rita modelada pelo evangelho do Christo ; o
Centro creará um h spital para os obse-
dados, destinado ao tratamento moral o
physico dos mesmos, logo que o centro tenha
posses para tal fim.

O Centro Compõe-Se de illimitado numero
de socios do ambos 03 sexos, sem distincção
de nacionalidade, maiores de 18 annos.

O centro compiõe-so de quatro categorias
de socios, sendo fundadores, contribuintes,
benemeritos e remidos.

O centro é administrado por uma directo-
ria, composta de seis membros, que delibe-
ram em sou nome ; sendo presidente. vice-
presidente, 1° e 20 secretarios, thesoureiro o
procurador.

As sessões do centro serão, ás terças e
sextas feiras, de estudos e trabalhos e assem-
bléas geraes, ordinarias, em um dos do-
mingos do moz de maio de cada anno ;as
reuniões extraordinarias não po tem ter
logar sem que pelo menos este:am presentes
dons terços dos socios e que estes estejam
quites.

A directoria que fórma o corpo executivo
do centro será eleita annualmento dentre os
socios em assembléa geral ordinaria.

O centro ó representado civil ou judicial-
mente, por intermedio de seu presUlente ou
pe : soa habilitada, a quem dará procuração
para tratar dos negooios saciaes.

O centro, á proporção que for aug montando
o seu patrimonio, adquirirá pretos e mobi-
liados para funccioaar livre e desembaraça-
dameite e todos 03 bens immoveis serão
inalionaveis.

O thesoureiro não poderá ter em seu
poder quantia superior a 200'S. e todo
excesso dessa quantia será recolhido ou de-
positado em um estabelecimento de solida
garantia em nome do centro e a juizo da di-
rectoria.

O centro não poderá contrahir dividas
de e;pocie alguma, e nem ser dissolvido,
sem haver reconhecida impossibilidade do
poder attingir seus fins ; não podendo esta
dissolução ter logar desde que tenha seis
socios o estes queiram continuar sua
missão de caridade; quando, por qualquer
eventualidade, o numero de sccios tique re-
duzido a menos de seis, e que estes resolvam
a dissolução do centro por unanimidade, en-
tão seus bens serão partilha lis e ii partes
iguaes para a Federação Esp • rita, Brazileira.
do Rio de Janeiro e para o Asylo do Amparo
do Petropolis.

Estes estatutos, ora resumo, foram appro•
vados em sessã ) de assemWa geral, convo-
cado, para este fina em 31 do maio do 1909.

Petropolis, 15 de junho de 1909.
A directoria: • Tomuint Francsco de Al-

meida, pres:dente.— Antonio Caldeira Roque,
vice-presidente.— Allredo Josi de Sousa, 10
secretario.— /orlo Redriquas 13 . ccas, 20 se-
cret trio.— itifrelo de ()astro, thesoureiro.
— Lucano aimmarota, procurador.
011•n•nnn•••

ANNUNCIOS
412.w.......sazeuenavaiIMIZM

Monto do Soeeorro do Rio
de „Ts.xneiro

Tendo de se proceder á venda em leilão, no
dia 27 do corrente mez, dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 30 de
,junho do anuo de 1902, previne-se aos mu-
tuados para resgatarem os respectivos pe-
nhores, ou renovarem seus contractos até
ás 3 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.	 .	 .

Rio do Janeiro, 10 do julho . de 1900.-
O gerente, J. A. de Magalhaes Castro So-
brinho. 
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